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U n a pi-ueba m á s del celo con que el Di-
fec tor io p r o c u r a a t e n d e r a l a s v e r d a d e 
r a s n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s l a c o n s t i t u y e 
el r ea l decre to q u e pub l i có a y e r la Gaceta, 
re la t ivo al c réd i to a g r í c o l a . 

A p e n a s se h a p u e s t o el g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a en c o n t a c t o con los a g r i c u l t o 
res, se p e r c a t ó de que e n t r e los m u c h o s 
a s u n t o s q u e e s p e r a n u n a so luc ión en este 
r a m o , el m á s i m p o r t a n t e de l a e c o n o m í a 
p a t r i a , h a y u n o f u n d a m e n t a l : el del cré
dito a g r í c o l a . V a r i o s son los p r o y e c t o s 
que su ices ivamente h a n ido r e d a c t a n d o los 
m i n i s t r o s q u e e s tuv i e ron al f rente de la 
a g r i c u l t u r a , pe ro t o d o s corriex-on la mis 
m a s u e r t e , de n o p a s a r d e p r o y e c t o s . Aho
r a el Di rec to r io a c o m e t e con l a dec is ión 
a q u e n o s t i ene a c o s t u m h r a d o s la reso
lución de l p r o b l e m a . 

Con p l a u s i b l e p r u d e n c i a h a q u e r i d o o i r 
a l a ag r i cu l tu i - a a c e r c a de la r e f o r m a 
que se p r o p o n e , y a esc fin h a cons t i t u í -
do u n a Comis ión , n o u n a Comis ión q u e 
d e s e m p e ñ e el p a p e l d i l a t o r i o que so l í an 
las C o m i s i o n e s en el a n t i g u o r é g i m e n , 
s i no q u e s e a u n t r á m i t e p r ev io y m u y 
conven ien te a u n a r e so luc ión p r ó x i m a . 
Nad ie , p u e s , p o d r á d u d a r de l a s incer i 
dad , de l a b u e n a fe y de l a d i l i g e n c i a 
con q u e el Gob ie rno e s t á p r o c e d i e n d o 
t a m b i é n en e s t a m a t e r i a . Y n o s i m p o r t a 
a u ^ h o i n s i s t i r en es to p a r a q u e n o se 
a t r i b u y a n a l a s l í n e a s q u e s i g u e n m á s 
va lo r q u e el q u e r e a l m e n t e t i enen , el de 
i m a s o b s e r v a c i o n e s q u e some teu ios al 

b u e n c r i t e r io y a la r ec t i t ud de in t enc ión 
del g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 

N u e s t r a i m p r e s i ó n es que el dec re to , t a l 
como e s t á r e d u c l a d o , p r o d u c i r á decepc ión 
y d i s g u s t o e n t r e los agr icuU.oies . Dos rc-
pai-os g r a v e s se for i i iu la iá i i al d e c r e t o : 
que n o se h a g u a r d a d o la j u s t i c i a d i s t r i 
b u t i v a y q u e 151; (x)ucc'iliui pues tos cii la 
Comis ión a o r g a n i s m o s (pie no rei>rescn 

La labor regionaiista 
aumenta en Aragón 

Mensaje dé la Unión regionaiista 
aragonesa 

o 

Corresponde a ios ciudadanos 
constituir y desarrollar ios ór

ganos v.taies del país 

No se escuche sólo a las Diputac iones 

LA MARCHA REAL EN 
UN MORABITO 

Una íami l la pres t ig iosa de Tánger piUc 
que se ejecuto el h imno español en nn 

san tua r io nuisnhuán 

I TÁNGER, 30.—Se comenta mucho en ea-
] ta plaza el hecEo ocurrido en el santuario 
j donde descansan los restos del patrón de 

Tánger, que estos días es visitado por los 
¡ indígenas con motivo de las fiestas del Mu-
j lud, llevando valiosos regalos, además del 

toro que debe sacrificarse por cada gremio o 
ZARAGOZA, yo.—La Unión regionaiista cofradía. 

necesario fortalecer vínculos regionales y 
hacer propaganda contra el caciquismo en
tonces ¡mperant<!. Para lograr nuestro idea-
rio constituimos la Unión regionaiista ara
gonesa. 

Son tan críticos y tan decisivos para el 
porvenir de Kspañn los momentos actuales, 
que si los españoles honrados no se orga
nizan para continuar, concretar y consoli
dar la labor emprendida, prepararemos pa
ra nuestra Patria peligros tan graves, que la 
llenarán de ruina y oprobio. A evitar en 
la medida de nuestras fuerzas que esto su
ceda, o a salvar nuestra responsabilidad si 
sucediera encaminamos nuestro pensamiento 
y nuestra acción. 

No somos gentes anónimas ni advenedi
zas, ni (|ueremos prebendas ni sinecuras. 
Cas) toda la obra que desde vuestro adve
nimiento al Poder habéis llevado a cabo fué 
postulado y condiciones previas do nuestra 
actuación nolítica durante años enteros. Lu-
('hamos «brazados a la bandera «Unión re
gionaiista aragonesa» para libertar a Ara
gón de sus naturales v taimados caciques 

t a n los genurirüs"'iut"crescs de la ag r i cu l - (leí antiguo régimen, más bajos y despro-
" cuitiles nqui que en otras partes, hasta por 

lo pequeño do sus ambiciones. La trama 
complicada de los intereses creados v la ca-

Cuando el Tabor español llegó a dicho san
tuario, -ick. t j ismo que había hecho el Tabor 
francés, para ofrecer sus regalos, toda la 
familia del santón que habita en dicho mo
rabito manifestó deseos de escuchar la ban
da de chirimías y tambores del Tabor es-

condición de españoles y aragoneses. | I'añol. 
Hace unos años, unidos por el amor a la ! Untró In han<ia y se hizo presente a la 

Patria, quo caminaba a la ruina, creímos ¡ farnilin del sautón que todos estaban cal 

aragonesa ha acordado elevar al Directorio 
ei biguieute documento: 

«Conscientes do la trascendencia que el 
momento actual encierra para el porvenir 
de España, entendemos que el silencio y la 
nercia son incompatibles con nviestra doble 

t u r a y son m e r o s ins t iun ieu tc i s cucupi i -
les, c r e a d o s y c o n s e r v a d o s por la vieja 
poUtica . 

Y c r c e m u s q u e a m b o s r e p i u o s son lun-
d a d o s . Eu eíecio, la. Confede rac ión Nac io 
n a l .Cató l ico-Agrar ia , con s u s 57 F e d e r a 
c lones , t e n d r á en la Comis ión u n r ep re 
s e n t a n t e , e x a c t a m e n t e lo m i s m o q u e l a 
F e d e r a c i ó n A g r a r i a de Levan te , po r ejem
plo. ,-,Es j u s t o que se e q u i p a r e a d i c h a s 

e n t i d a d e s ? M á s p a t e n t e a u n n o s p a r e c e 
l a d e s i g u a l d a d , si se c o m p a r a la Confede
r a c i ó n con las C á m a r a s Oficia les Agr í 
co l a s . Conviene d i s t i n g u i r l a s C á m a r a s 
A g r í c o l a s locales y las p r o v i n c i a l e s . Re
c o n o c e m o s q u e las C á i i í a i a s loca les crea-

lidad de la« armas contra nosotros esgrimi
das nos hicieron sucumbir en la lucha, de 
la cual salimos, sin embargo, más fortale
cidos en nuestra fe. que nunca perdimos, 
en Ins altos desijnos de nuestra amada Pa
tria : pudimos observar que la conciencia ti"! 
pueblo estaba aletargada, pero qun respon
día vibrante y ardorosa en cuanto se la in
vitaba a defender a su Patria. 

Hoy más que nunca creemos en España y 
en Aragón. Vemos camino de ser realizada 
la mitad de nuestro programa: la cirugía 
y 'la desinfección, y justo es que nosotros 
nos dispongamos a realizar la otra mitad, 
la de la constitución y desarrollo de los ór-

fin he
mos dirigido un apremiante UaSMimiento a 
todos los aragoneses honrados, cualquiera 
que sean sus ideas, condiciones y jerarquía 
social, con una sola excepción: la de los 
que interesadamente hayan servido y sos
tenido al régimen político caído, en quienes 
no debemos confiar mientras exista la nats 
remota posibilidad de que retoñen sus raí
ces ocultas. 

Creemos interpretar la opinión y el senti
miento de la mayoría de los aragoneses al 
hacer constar las siguientes .manifestaciones : 

Primera. Nuestra adhesión a la labor rea
lizada por el Directorio militar está ^ apre
sada en las .anteriores consideraciones, y 
por ellas mismas condicionada. 

Segunda. Por muy integral que sea la 
autonomía que haya de concederse.a las re
giones no habi'á aragonés que piense en 
romper ni relajar siquier» los vínculos de 
la unidad nacional. 

Terqera. Creemos ^ u e deben ¡.vertirse» 

d a s e s p o n t á n e a m e n t e c u m p l e n en m u c h o s : Éranos vitales de la nación. A este 
c a s o s u n a mis tót i social y son g e n u i n a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s d e la a g r i c u l t u r a . N o po
d e m o s dec i r lo m i s m o de l a s C á m a r a s 
p r o v i n c i a l e s ; f ue ron i m p u e s t a s desdo l a 
Gaceta con c a r á c t e r o b l i g a t o r i o . Qnc el 
Gob ie rno co loque a l a s C á m a r a s Agr í 
co las en u n p l a n o s u p e r i o r a l a Confe
d e r a c i ó n N a c i o n a l Cató l ico-Agr l i r ia , n o s 
s o r p r e n d e y n o s due le . ¿Cómo c o m p a 
r a r l a s Cámara , s p r o v i n c i a l e s con l a 
C o n f e d e r a c i ó n ? L a Confede rac ión es u n a 
Obra n a c i o n a l , q u e h a b r o t a d o de l a s en
t r a ñ a s m i s m a s de l a s o c i e d a d ; l a s Cá
m a r a s p r o v i n c i a l e s son u n a c reac ión de 
l a ley , dcsiprovis ta de s u b s t a n c i a soc ia l . 
L a Confede rac ión es el p r o d u c t o do u n a 
i n t e n s a p r o p a g a n d a d u r a n t e m u c h o s 
a i los p o r c i u d a d e s , pueb los y a l d e a s de 
t o d a s las r eg iones de E s p a ñ a , e n c a m i 
n a d a a u n i r p r i m e r o a los a g r i c u l t o r e s 
en S i n d i c a t o s , d e s p u é s a los S i n d i c a t o s 
en F e d e r a c i o n e s y, p o r u l t i m o , a l a s 
F e d e r a c i o n e s en la C o n f e d e r a c i ó n ; l a s 
C á m a r a s p u e d e dec i r se q u e se h a n c rea 
do en h o r a s v e i n t i c u a t r o , g r a c i a s a la 
v i r t u d de l a Gaceta. Lo que es l a Confe-
( ierac ión, en p a r t e q u e d ó d e m o s t r a d o con 
l a m a g n í f i c a m a n i f e s t a c i ó n de ab r i l en 
M a d r i d ; m á s de .'ílX) b a n d e r a s , y p o d r í a n 
se r m á s de 5.000, r e p r e s e n t a n d o a o t ro s 
t a n t o s S i n d i c a t o s r e p a r t i d o s p o r t o d a la 
P e n í n s u l a , de N o r t e a S u r y de Es t e a 
Oeste, des f i l a ron por l a s ca l les m a d r i l e -
fla.s, l l e v a d a s p o r a g r i c u l t o r e s v e r d a d e 
r o s ; l a s C á m a r a s A g r í c o l a s p r o v i n c i a l e s 
b ien p e r s o n i f i c a d a s cstáj i en qu ien acu
dió e n s u n o m b r e a l a p r e s i d e n c i a de l 
D i rec to r io , en l a p e r s o n a de M a t e s a n z , 
pol í t ico a l b i s t a d i s f r azado do a g r i c u l t o r . 
Que n o o t r a c o s a son l a s C á m a r a s Agrí
co las p rov inc i a l e s , s ino o r g a n i s m o s en 
q u e h a b u s c a d o l a v ie j a po l í t i ca u n a de
f ensa c o n t r a l a a g r i c u l t u r a o r g a n i z a d a 
en los S i n d i c a t o s Ca tó l i co -Agra r io s . E n 
fin, en este n ú m e r o h a l l a r á el q u e lo 
desee los d a t o s r e l a t i v o s a l a v i d a de la 
Confede rac ión . ¿Qu ién conoce d a t o s a n á 
logos de l a s C á m a r a s A g r í c o l a s ? 

P e r o n o p r e t e n d e m o s q u e n o s c r e a a 
n o s o t r o s , p o r n o s o t r o s m i s m o s , el gene 
r a l P r i m o de R i v e r a ; le p e d i m o s que 
se I n f o n n e do en d o n d e e s t á l a r e p r e s e n 
t ac ión de l a a g r i c u l t u r a , y que se infor
m e p o r los m i l i t a r e s q u e d e s e m p e ñ a n lo» 
Gob ie rnos civi les d e l a s p r o v i n c i a s . ¿Se
r á m u c h o q u e d e s p u é s de conocer , me
d i a n t e t e s t i m o n i o s t a n a u t o r i z a d o s , l a la
b o r d e l a s F e d e r a c i o n e s y de los S ind i 
ca to s Ca tó l i co -Agra r io s , a u m e n t e l a re -
Píresentación de e sos o r g a n i s m o s d e n t r o 

de l a Comis ión en l a m e d i d a de lo j u s t o ? 
Y si v iese c o n f i r m a d a s n u e s t r a s a p r e c i a 
c iones sobro l a n a t u r a l e z a cac iqui l de 
las C á m a r a s p r o v i n c i a l e s , ¿ n o p rocede -
i"ó. a s u p r i m i r en a b s o l u t o l a r e p r e s e n t a 
c ión de l a s C á m a r a s en l a Comis ión del 
cirédito a g r í c o l a ? A u n q u e , en el s u p u e s t o 
m á s f avorab le , h u b i e r a n. lguna d i g n a de 
i"espeto, no p a r e c e r a z o n a b l e s a l v a r l a s a 
todas , c o m o l a e x i s t e n c i a de A y u n t a m i e n 
tos m o r a l e s y b ien r eg idos n o d c n i v o l a 
des t i tuc ión con c a r á c t e r g e n e r a l . Y n o 
sólo se c o n s e r v a a las C á m a r a s p rov in 
c i a l e s ; se h a c e m á s : se 

zados con botas, pero contestaron que no 
importaba. Entonces el jefe de los músicos 
preguntó qué debían interpretar éstos res
pondiendo los miembros de la familia del 
Kantón que empezasen tocando la Marcha 
Real, haciéndose así en medio de la natu
ral sorpresa, aunque con agrado de todos 
por sor un deseo de los santos varones. 

Sp comenta mucho lo ocurrido, dada la 
signifioación nup típrip esta inclinación de 
"•líbenos tan respetables hacia España, so
bre todo eu i stos momento« en ./¡uo so está 
celebrando la (Conferencia en que debe de
cidirse la suerte futura de Tánger. 

En Tánger 
I'"n el teatro Cervantes, de Tánger, se 

ha celebrado una conferencia, en la que 
el orador ensalzó en un discurso patriótico 
el movimiento militar dirigido por el gene
ral Primo de Rivera. Este fuó aclamado por 
la colonia española, que dio también entu
siastas vivas a España y al Directorio, 

EL DIÍB.tTE ha trasladiulo su Bodac-
ción y sus oficinas de Gerencia, Admi
nis t ración j Publ ic idad a la callo do 
la Colegiata, número 7. Lo.s teléfonos 
(le EL DEBATE siguen siendo el 3(i.'> B!. 

y el 398 51. 

Lo que es la Confederación 
I Nacional Católico-Agraria 

' MIL MILLONES DE MOVIMIENTO 
DE FONDOS 

Constituyen la Confederación Nacio
nal Católico-Agraria -. 

Federaciones provinciales o 
comarcales ^^ 

Sindicatos .̂OOO 
Famil ias asociadas 600.000 
Individuos sindicados 2.5UO.OUO 
Cajas rura les de responsabi

l idad solidaria e i l imi tada , 
cuyo crédi to es el 10 por 
100 de la r iqueza t o t a l de 
España 1-700 

En prés tamos a los labrado
res ha invert ido 300.000.C00 

En sus Cajas de Ahorros hay 
depositados 200.000.000 

El cap i ta l desembolsado por 
su Banco Rura l es de 5.042.000 

Los abonos comprados en co
mún el año ú l t imo v a l e n . . 14.000.000 

Lo;i seguros con t ra el pedr is 
co e incendio i m p o r t a n . . . 38.000.000 

En fincas parce ladas en t r e 
obreros ha inver t ido SO.000.000 

Las hec tá reas a r rendadas co
lec t ivamente son 50.000 

Las Federaciones y Sindicatos que 
integran la Federación poseen: 

Fábr icas de ha r inas H 
MolinOo acei teros 20 
Boáegas coopera t ivas 15 
Cent ra les e léctr icas 7 
Fábr ica da jabón ^ 1 

FftlTíca de acei tes de orujo. 
Fábr ica de hielo 1 
Fábr ica de sulfuro de car 

bono 1 
Periódicos diarlos 4 
Revis tas 'O 

El movimiento general de fondos de 
las Federaciones y Sindicatos el año 
último pasó de la enoi-me cifra de 

MIL unLLONES DE PESETAS 

L O DEL D Í A 

El balance de un año de orden 
Ei3 — — -

Italia ahorró 1.500 millones 
E E 

La enseñanza es ahora eficaz, y una paz social fecunda 
sucedió a la violencia 

BOLONIA, 30.—Hoy ha llegado Mussoli-
ni . l'̂ n el trayecto desde Milán el tren 
presidencial fué acogido triunfalraente en 
todas las estaciones. 

En Bolonia el presidente fué recibido por 
los ministros señores Carnazza, Oviglio y 
Federzoni, las autoridades civiles y milita
res y numeroso público. El trayecto de la 
estación hasta el teatro municipal fuó re
corrido en medio de gran entusiasmo y ba
jo una verdadera lluvia de flores. 

A las diez llegó al teatro municipal, don
de, después del discurso del alcalde, el sub
secretario do la Presidencia, .\cerbo, pro
nunció otro, hivoréiVjo pnino im balance de 
la obra desarrollada en un año por el Go
bierno fascista. 

Empezó describiendo la triste situación 
de Italia cuando subió al Poder el Gobierno, 
y expuso lo« ideales que inspiran al fascis 

guros y la del impuesto sobre la herencia a 
favor de las personas que coastitiiyen la 
familia. 

Una rigurosa revisión de los presupues' 
tos ha permitido realizar una economía de 
1.500 millonea de liras, sin disminuir con 
ello ni por ello la actividad real y ofectiva 
de los servicios públicos. 

k continuación hace notar que la política 
social del Gobierno ha logrado que una paz 
activa y fecunda suceda a las vibraciones 
interiores, y dice qua la jomada de ocho 
horas y el reconocimiento de los contratos 
ooiectivos prueban que el fascismo uo hace 
{KíHtica antiproletaria. 

Termina reivindicando para el f%scismo el 
haber contribuido de un modo extraordina
rio a la obra civilizadora del mundo, ele
vando el nivel moral y político de Italia. 

Después, en el Ayuntamiento tuvo lugar 
mo. Para el cumplimiento de este ideal, la | la i-eremonia de entregar a Mussolini el tí-
primera labor del Gobierno fué robustecer ; t,ulo de cuidadano de líonor. 
el espíritu familiar y levantar el_ espíritu I \^\ alcalde entregó al presidente el título, 
religioso, restablecer la disciplina, imponien- rogándolo que aceptara ese testimonio del 

los e]es do la política y que los organismos j (],, ,,i respeto a las leyes, y reorganizar la afecto v admiración quo lo otorgaba unan i 

l as v igor iza y , 
^ l a s c r e a a s u favor u n a s i t u a c i ó n de 
Pi^vilegio. 

E s p e r a m o s que ol Di rec to r io , c u y o s de
seos de p e r f e c c i o n a r su obra, son pa t en 
tes , reconocci ' á la j u s t i c i a de es lus ob
se rvac iones , cpic no sólo son j u s t a s , lo 
c u a l p a r a el Gob ie rno y a s e r í a b a s t a n t e , 
s ino q u e e s t a m o s c ie r tos de que rospon-
<ien, p o r a ñ a d i d u r a , ol v e r d a d e r o s e n t i r 

g6 l a i n m e n s a m a y o r í a de los a g r i c u l t o -
KS-MRi^oles. 

impulsores do la vida nacional en .todas sus 
manifestaciones ; economía, política, cu ' tura , 
e tc . . deben radicar en ias regiones y deben 
nutrirse de su savia, de sus intereses \ de 
sus ideales. 

Cuarta. Debe concederse una libertad y 
una autonomía tan ampljas como sea posi
ble al Municipio y a la región. No por te
mor mientras subsista este Gobierno, sino 
más bien como prueba de sinceridad, ad
vertimos que la permanencia de los delega
dos en las cabezas de partidos judiciales 
creados por real decreto de 21 de -os co
rrientes, representará, un peligro con sus fa
cultades de intervención en la vida munici
pal cuyo saneamiento, en ese supuesto, se
ría totalmente ilusorio. 

Quinta. La historia, la geografía, a psi
cología y la estructura económica de Ara
gón imprimen a esta región los caracteres 
de una personalidad vigorosa. de,r.asgos tan 
acentuados y precisos que no nos atrevemos 
a pensar siquiera en la posibilidad de qua 
se prescinda de ella al devolver a las regio
nes derechos y facultades de los que nunca 
debieron ser privados. 

Sexta. En el nuevo régimen regional Ara
gón cumplirá con tal lealtad los deberes pa
trióticos que la nueva constitución le im
ponga y fomentarA sus intereses municipales 
y comarcales con ^ 1 solicitud y diligencia 
que, lejos de disminuir, aumentará el pres
tigio moral que ha adquirido legítimamente 
por su noble proceder en todos los momen
tos críticos porque Espafia ha atravesado. 

Séptima. Respetuosamente debemos ad
vertir los peligros que supondría el estable
cimiento del nuevo régimen regional sin que 
el Gobierno hubiera oído más que los miem
bros de las actuales Diputaciones provincia
les, algunas de las cuales han sido en todas 
partes, especialmente en Aragón, verdade
ras fortalezas y albergue de caciques, cuya 
desaparición facilitaría notablemente .el sa
neamiento de la política y de la administra
ción. 

Ninguno de los que suscribimos deseamos 
cargo alguno, pero creemos que nuestro de
ber de ciudadanos no es compatible con la 
cómoda y taimada actitud de expectación 
como .«i fuera lícito no oponerse e la ruina 
de la patria o dejar de colaborar en su sal
vación. No pedimos nada, pero no rehuire
mos ninguno 3e los sacrificios que Kspaña 
reclame de nosotros.» 

Firman este documento distinguidas per
sonalidades aragonesas, y entro ellas el pre
sidente do la Dipiitación de Zaragoza, don 
Mariano Pin. 

Declaraciones de Pa lé y Cadafalch 
BARCELONA, 30.—Esta tarde el presi

dente de la Mancomunidad hizo las siguien
tes manifestaciones : 

«No tengo noticias oficiales ni extraofi
ciales acerca dol ¡¡roblema de las Diputa
ciones. Además de hecho, en Catalauña éstas 
no existen. Sin querer hacear de [)roícta 
me parece que se mantendrán los propósi
tos iniciales del Directorio de ir a ia cons. 
titución de las Diputaciones regionales. 

Nada sá en concreto tampoco de lo que 

{Continm oi pnal <1« la 3»* ¿olianiuil 

fuerza armada da la nación. 
Para remediar el desorden de la adminis

tración pública y restablecer el equilibrio 
del presupuesto, el Gobierno solicitó do las 
Cámaras plenos poderes, e inmediatamente 
comenzó la supresión de organismos buro
cráticos inútiles, entre ellos algunos minis
terios. Con astas •,• otras medidas han po
dido suprimirse cuarenta mil empleos, des
empeñados por otros tantos funcionarios, a 
los que seguirán pronto quince mil más. 
Todo esto fué el trabajo de la primera etapa. 

La segunda, que está en pleno desarrollo, 
consiste en la reforma orgánica de la admi
nistración y la reorganización de los ser
vicios y las instituciones, que deben estar 
a la altura de las necesidades del país. 
En este terreno se ha realizado la fusión 
do varios ministerios, se ha revisado y_ re
organizado li» administración de justicia, 
simplificando su funcionamiento; se han 
cedido a Empresas privadas servicios que 
no tienen relación estrecha con la función 
jurídica del instado y se ha normalizado casi 
por completo el funcionamiento de los fe
rrocarriles, hasta el punto de qu no tarda
rá en lograrse eí ecpiilibrio financiero de 
los mismos. El complemento de todas estas 
reformas ha sido la del estatuto jurídico y 
económico de los funcionarios, restablecien
do el orden de las jerarquías, que las ten
dencias demagógicas do la postguerra ha
bían perturbado. 

También ha sido resuelto en toda su ex
tensión y profundidad el problema de las 
escuelas, poniendo la enseñanza en conformi
dad con las exigencias de la vida moderna. 

Habla después do la reforma administra
tiva, que estará inspirada en la descentra
lización jerárquica, y dice que para com
pletar y perfeccionar esta inmensa labor e l , 
Gobierno tiene el pensamiento de pedir a 
Parlamento la prórroga do los plenos po
deres. 

La política tributaria del Gobierno se ha 
inspirado en el criterio de que las cargas 
deben ser repartidas equitat ivamente, sin 
que la producción particular sufra daños. A 
esto responde la supresión de la nominati-
vidad de los t í tulos, la del monopolio de se-

se refiero a la detención del diputado pro
vincial, señor Xuclá. Por esto no he podido 
aún hacer nada en su favor. Comprenderán 
ustec^os que antes de actuar precisa estar 
bien enterado. Hoy marc'Shó el señor Sol a 
Lérida y él me dirá lo que hay de cier to; 
entonces me interesaré y haré por el señor 
Xuclá lo que pueda cerca del capitán gene
ral. Así lo hice cuando el procesamiento del 
señor Massó y Lloi-éns. En este caso pare
ce se trata de una pequeña venganza política. 

Dentro de un momento firmaré una co
municación al gobernador civil, dándole 
cuenta de la organización de nuestros ser
vicios sanitarios. 

liü. última- reunión del Consejo permanen
te se ha dedicado a estudiar el • presupues
to, pues nosotros continuamos nuestra vida 
normal y hoy mismo he puesto la firma a 
varias liquidaciones que dan importantes in
gresos a la caja de esto Corporación.» 

memente la población, por decisión chi su 
Ayuntamiento. 

Mussolini contestó dando las gracias al 
alcalde y consejeros municipales por el re
cibimiento que se le había tr ibutado, aña
diendo que, poseído de gran emoción y or
gulloso del acto que realizaba, había dis
puesto se concediera a la viuda de .Tulio 
Giordani, conceja! asesinado por los cornu-
nistas, una pensión de lO.OOO liras. 

Luego, el presidente se asomó a uno de 
los balcones del salón, siendo aclamado r^n 
entusiasmo loco por la muchedumbre, a la 
quo dirigió el siguiente di^eurso: 

«Sieuto vibrar mi })echo de alegría al con
templar la acogida que me dispensáis, al 
ver que es ol pueblo todo quien me saluda 
cordialmente, renovando ante mi el juramen
to de fidelidad y obediencia a la causa do 
la naeic'm. 

Estas reuniones del pueblo entero marcan 
una fecha memoraLle cu la Historia, por
que en ellas so presta el solemne juramen
to de no retroceder nunca. 

Han pasado, para nn volver, los tiempos 
tristes y obscuros : de olio os garantía vues. 
trfi actitud. ,-, Estáis siempre dispueslos a lu
char ? ,; Estaréis siempre decididos a man
tener viva vuestra Te y vuestra inquebran
table disciplina ? 

í«Sí, sf».) 
_ Camisas negras—termina diciendo el pre

sidente—, elevad vuestras armas, alzad vues-
tras banderas y saludad con respeto y en
tusiasmo a la I ta l ia del porvenir, de un por
venir glorioso.» (Una ovación indescriptible 
acoge las_ últ imas palabras de Mussolini.) 

A cx>ntinnación, el presidente del Consejo 
abandonó el edificio, marchando, precedido 
por una banda de música que ejecutaba la 
Marcha triunfal de «Aida», a la Agrupación 
fascista de Polonia, donde entregó medallas 
conmemorativas a las viudas y huérfanos de 
los fascistas muertos. Después en la plaza 
do Víctor Manuel, pasó revista a las tropas 
y a las Legiones de «camisas negras». 

Por la tarde visitó la Casa del Soldado y 
el Inst i tuto Pizzoli, donde fué aclamado por 
los mutilados de la guerra, que lo nombra
ron miembro de honor. 

A continuación dio un breve paseiS por la 
población, dirigiéndose acto seguido a la es
tación y siendo objeto do una despedida 
cariñosísima y emocionante. 

Txw periodistas extranjeros que acompa
ñan en su viaje al presidente han asistido 
a todos los actos, y el señor Mussolini ce
lebró con ellos una entrevista, teniendo pa
ra todos frases de cordialidad v afecto. 

E . \ FLOKENCI.V 

FLORENCIA, 30.—El presidente Mussoli
ni ha llegado a esta ciudad, siendo recibido 
con iuruenso entusiasmo. 

El jefe del fascismo, iwompañado de las 
autoridailsí y peisoníjlidades del partidoj 
atravesó las ])rincipales .calles, entre l.js es
truendosos vítores de los «camisa.s negras». 

l'Jl presidente, después de conferenciar bre
vemente en la estación con ¡las autoridades 
y personalidades que le acompaüaban, siguió 

•i su viajo A Peruf i . 

Artificios políticos 
No po r p rev i s to d e j a d e se r cu r ioso el 

f e n ó m e n o : c a d a d&a. es m a y o r el n ú m e - i 
ro de po l í t i co s viejos gue a c u d e a r e n d i r j 
p le i t es ía a l n u e v o r é g i m e n . E l d a t o es de 
i n t e r é s p a r a a p r e c i a r el a r r a i g o crec ien
te del D i r ec to r io , y a q u e l a p e r s p i c a c i a 
const i tuye , s in d u d a , u n a de las cua l i 
d a d e s m á s d e s p i e r t a s en los p ro fes iona 
les de la po l í t i ca . 

C la ro e s t á q u e se t iene b u e n c u i d a d o 
en d i s i m u l a r l a f i l iación. L a s m ú l t i p l e s 
p e r s o n a l i d a d e s i n t e g r a n t e s de u n polí t i 
co a la a n t i g u a s i rven a raai'avilla p a r a 
q u e no s ea a d v e r t i d o el e n g a ñ o . Así los 

que de ellos a c u d e n d i a r i a m e n t e a visi
t a r a los g e n e r a l e s del Direc tor io son 
s i e m p r e t écn icos , profesores» p re s iden 
tes de a s o c i a c i o n e s , e t c é t e r a . P e r o , a 
p e s a r del a r t i f ic io , la p r e s e n c i a del a l -
b i smo en el h o m e n a j e h a s ido n o t a d a 
y c o m e n t a d a como t í p i c a y e locuen te . 
El ex d i p u t a d o a l b i s t a s e ñ o r MatezQ,nz, 

a p r o v e c h a n d o los b u e n o s deseos de re
f o r m a a g r a r i a del Gob ie ino , se h a pre
s e n t a d o a P r i m o de R i v e r a con el dis
f raz de a g r i c u l t o r , que fuó y a en el ré
g i m e n c a í d o s u t r a j e p red i lec to . ¿Qué 
j^odr í a dec i r de a g r i c u l t u r a el s e ñ o r 

Ma tezanz , en r e p r e s e n t a c i ó n de u n a Cá
m a r a q u e sólo t i ene de a g r í c o l a el ape 
l a t i v o ? M a s l a n o s t a l g i a del d e s t i e r r o 
e r a , s in d u d a , d e m a s i a d o v iva p a r a que 
p u d i e r a se r p o r m u c h o t i e m p o sopor
t a d a . 

De que el Di rec to r io h a de a c o g e r con 
la d e s c o n f i a n z a q u e m e r e c e n e s t a s in te 
r e s a d a s c o l a b o r a c i o n e s , e s t a m o s c ie r tos . 
Su c o m p l e j a p e r s o n a l i d a d económica , 
c u l t u r a l o f i nanc i e r a , n o b a s t a r á a des
t r u i r l a p e r s o n a f ís ica y r e a l de aque l l o s 
pol í t icos que , p u d i e n d o y deb iendo , se 
m o s t r a r o n a n t e s r e m i s o s en p r a c t i c a r l a s 
r e c e t a s (puc a h o r a p r o d i g a n . Y el Gobier
n o , q n c s a b e todo esto, no h a d e s e r ne
g l igen te en c e r r a r el paso a t a l e s m a 
n i o b r a s . 

La Prensa latina .> 
A c a b a de c e l e b r a r s e en P a r í s u n a n u e 

va r e u n i ó n de l a Of ic ina p e r m a n e n t e de 
la P r e n s a l a t i n a , con ob je to de p r e p a r a r 
el s e g u n d o Congre so q u e v a a c e l e b r a i s e 
en L i s b o a en el p r ó x i m o d i c i e m b r e . 

F.l e s t u d i a d o s i lencio que la P r e n s a de 
P a r í s g u a r d a a c e r c a de los a s i s t e n t e s a l 
ac to , nos i n d u c e a sospechar ' que la t i tu 
l a d a r e p r e s e n t a c t ó n d e los pe r iód icos la
t inos h a exis t ido s o l a m e n t e en l a exube
r a n t e f a n t a s í a de M. H e n r y de J o u v e n e l . 

F.l Congreso de L i s b o a es el s e g u n d o 
, p a s o — h á b i l m e n t e d i s i m u l a d o — q u e en 
el t e r r e n o de l a P r e n s a p e r i ó d i c a d a n los 
c a m p e o n e s del l a t i n i s m o en l a v e c i n a re
públ ica , con v i s t a s a u n a s o ñ a d a hege
m o n í a f r a n c e s a en los pa í s e s a m e r i c a 
nos . B a s t a r á , n o o b s t a n t e , r e c o r d a r el 
r u idoso f r a c a s o del p r i m e r Congre so , ce
l eb r ado h a c e pocos m e s e s en L y o n , p a r a 
a u g u r a r los r e s u l t a d o s del s e g u n d o . 

Lo m á s i n t e r e s a n t e de l a n u e v a t e n t a 
t iva es ol p r o y e c t o de u n a r e v i s t a o bo
letín oficial de l a Asoc iac ión de la P r e n 
sa l a t i n a , r e d a c t a d o , p o r s u p u e s t o , en 
f rancés , ipac a s p i r a « m o d e s t a m e n t e » a 
p r o p o r c i o n a r i n f o r m a c i ó n c o m ú n a los 
g r a n d e s pe r iód icos l a t i n o s de a m b o s con
t i n e n t e s . 

Lo b u r d o de l a m a n i o b r a d e s c u b r e des
de el p r i m e r m o m e n t o la i n t e n c i ó n de 
s u s a u t o r e s : c r e a r u n n u e v o ó r g a n o de 
p r o p a g a n d a f r a n c e s a que , e n c u b i e r t o con 
el m a n t o de u n s u p r e m o i n t e r é s de ra
za, p e n e t r e s o l a p a d a m e n t e en las r epú
b l i cas de Amér i ca , y a.scguro a F r a n c i a 
u n p r e d o m i n i o sofTfe l a s n a c i o n e s latí 
ñ a s , que e s t á q u i z á cada, d í a m á s lejos 
de a l c a n z a r . 

De no ex i s t i r es te p ropós i to , lo m á s ló 
gico h u b i e r a s ido p u b l i c a r l a r e v i s t a en 
c a s t e l l a n o y p o r t u g u é s . Ce rca de 20 m i 
l lones de k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s e s t á n h a 
h i t a d o s en el m u n d o por l a t i n o s que ha 
b l a n los dos i d i o m a s do l a P e n í n s u l a iué 
r ica , a l p a s o qiie los que .se exp r^^an en 
f r a n c é s o c u p a n a p e n a s fJOO.OOO ki lóme ' 
t r o s . ¿ E n qué se funda , pues , e s t a su-
p r e m a c í a qtie so p r e t e n d e o t o r g a r a la 
l eng i i a f r a n c e s a sobre el e spaño l y el 
p o r t u g u é s ? 

M a s n o d e m o s a rm hecho b a l a d í l a im
p o r t a n c i a que no t i ene . P o r m u c h o Ofue 
se esfuercen, n o l o g r a r á n los pe r iód icos 
f r anceses qiue el l a t i n i s m o deje de a r r a s 
t r a r l a v i d a l á n g u i d a que c a r a c t e r i z a a 
t o d a s l a s f icciones. 

A m é r i c a e s t á m u y lejos de s e n t i r s e so
l i d a r i a de la m e n o s l a t i n a de t o d a s l a s 
n a c i o n e s que o s t e n t a n ese t í t u lo . 

Las necesidades 
del Tesoro 

Hemos ten ido opor tun idad de conocer ik 
opinión del señor Alvarado, ex min is t ro de 
Hacienda y ex p res iden te del Consejo d« 
adminis t rac ión de M. Z. A., sobre ia s i tua
ción y porvenir económico-financiero de Es
paña. E l señor Alvarado h a tenido l a ama
bil idad de concre tar sus juicios « i el ar
t ículo que publicamos a cont inuacióa . 

—o— 
£1 éxi to sa t is factor io de la doble opera

ción que se rea l izará el 4 de noviembre lo 
creo comple tamente asegurado, gracias al 
entusiasmo con que la Banca pr ivada deci
dió desde el p r ime r momento colocarse de 
un modo resuelto al lado del Gobierno para 
cuan to pudie ra cont r ibu i r a consolidar el 
crédi to público, y al eficacísimo auxilio del 
Banco de España, bien pene t rado del oapel 
que le corresponde en la economía nacio
nal. 

En la conversión del 15 del co r r i en te fue
ro i muchos los Bancos que, habiendo reci-
bíuo órdenes de su c l ien te la de p re sen t a r 
obligaciones a reembolso, las cumplieron, 
adquir iendo esas obligaciones p a r a sa car
tera . 

F a l t a r á n luego o t r a s dos operaciones im
po r t an t e s : en 1 de enero vencen obligacio
nes por valor de 1.255 millones, y en 4 de 
febrero por valor de 1.095 millonest 

Si bien la si tuación ac tua l no puede alar
mar a nadie, porque el desarrollo de nues
t ra r iqueza en los ú l t imos t i empos es ga
r an t í a de la absoluta solvenci-a dte la Ha
cienda española, debe ser, s in embargo , ob
jete de es tudio p a r a l lagar lo an tes posible 
a I;'. normal idad financiera. E l porvenir de
pende de la p rudenc ia de los gobernantes . 
Hablo en té rminos generales de los gober-
n^intes de Espafia, sean quienes sean y llá
mense como se l lamen. 

Sobre el porveni r económico-finaniicro 
de Espafia pesan dos amenazas: el desnivel 
de la Hacienda y el que lo fiemos todo al 
cómodo sis tema de que la es tampil la del 
Banco de Espafia provea a todas las nece
sidades del Tesoro. En estos momentos exis
t e además el pe l igro de que exagerando la 
pol í t ica de subsistencias, l a pol í t ica de 
aba ra t amien to de la vida «por acción gu-
bernament l» , causemos m o r t a l he r ida a la 
producción, sin cuyo desarrollo no hay pros
per idad posible, y alarmemos al cap i ta l , 
desconfiado y receloso de suyo. 

La nivelación del presupues to basada en 
grandes economías hab ía sido lugar común 
en todas los p rog ramas polít icos. Al l legar 
los par t idos al Poder, las dilaciones inhe
ren tes a nues t ro vicioso régimen par lamen
t a r io y la oposición, f ranca unas veces, cau
telosa otras , de los in tereses a m e n a z a d a , 
maiograban los más firmes propósi tos de 
mevjra. El Director io mi l i t a r , l ibre de t ra 
bas, ha emprendido e.̂ a obra . Si persevera 
Con mesura, sin d.añar a ningún órgano 
ese.icial, hahrá. sentado la base más firme 
de la regenerac ión de Españti. Nadie p u c 
de p re t ende r la nivelación del presupu:>sto 
en un solo ejercicio; pero de lo que ahor-i 
Se haga depende rá la mayor o rtienor cor -
fianz.a en la obra t o t a l ; y la confianza es el 
c r íd i to mismo. 

Hay quien aconseja que se. ; n t e h i c des
de luego la conversión de la dett'Sa del Te
soro, tan er izada de pel igros po r sus ven
cimientos a cor to pl'azo. No pa r t i c ino de 
esa opinión. Aun cuando España, como an
t e ; he dicho, cuenta con sobrados recurscs 
p a r a l levar a cabo la conversión en cual
quier momento, la opor tunidad de esa ope
ración serfi cuando realizado el máximo es-

Los mineros católicos 
ante el Directorio 

Hoy ha rán la Información 

El marqués de Estella recibió a una Co
misión del Sindicato minero de Asturias, 
presidida por Vicente Madera, acompañada 
del secretario, Gaudenoio Tomillo, quienes 
le expusieron Bu criterio, opuesto a que el 
trabajo se cuente de tajo a tajo, porqvie 

" creen que es m.is ventajoso el perfeccionar 
las operaciones mecánicas y reducir el per
sonal Burocrático, lo que permitirá bene
ficiar la producción, aminorando el precio. 
El presidente les encargó que hoy informen 
a los generales Navarro y Mayandía. Así 
lo harán, a las once de la tu^ñana. 

La Banca y el Directorio 

Hace días hablamos, .informados -.i-.r por 
souas de grande autoridad en la Banca es
pañola, de la excelente disposición de Cbta 
hacia las próximas operaciones del Ttsoio. 
Por razones do patriotismo \ de todos los 
órdenes Ir.s entidades baiu-arias se han j iirs-
to al lado del Directorio y ta:i lísuclia-
meule , quo no sen pocos los r«auc.'os tpie lian 
anunciado a sus clientes (]ue si no les en
vían órdenes en uno o eu otro sentido au
tos del día 3, entenderán que deben p'-eson-
tar sus títulos do obligacioues del- Tesoro al 
canje por las nuevas a plazo du un año y 
al interés de 5 ,;>or IQC:. 
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E L NUEVO RÉGIMEN.—Una Comisión 
de mineros católicos asturianos visitó 
ayer al presidente del Directorio.—Des
de 1 de enero quedan suprimidos los 
Tribunales municipales, pasando sus fun
ciones a los Juzgados municipales.—No 
se concederán licencias para salas de 
juego.—I/a disposición sobra alquileres se 
diotará despuésíKle la Conferencia inter
nacional de la vivienda (páginas 1 y 2 ) . 
Sesión urgente en la Diputación para 
tratar del Hospicio de Aranjiie?. (pág. 57. 

—«o»— 
PROVINCIAS. — La Unión regionaiista 
aragonesa dirige un importante docu
mento al Directorio sobre la reforma re
gional.—ün fuerte temporal de lluvia ha 
causado inundaciones en Cartagena y 
otras ciudades de ^[lu'eia. En varios p\ie-
blos se hundieron algunas casas. Ha 
quedado interceptada la línea Madrid a 
Zaragoza y a Alicante cerca do la esta
ción de nalsicas.---En toda la provincia 
de Valencia causó grandes perjuicios el 
temporal. princiy)a!mente en Alcira.—El 
sábado celebrarán los obreros mineros un 
t'ongreso cu Oviedo para ver la contes
tación que han de dar al Gobierno acerca 
de la supi-esión de las primas a los car
bonos. — 1-',1 partido bareekinés La Traza 
se denominará e:i adelante ^í'artido sorna-

tenista civil español (páginas 1 y 2) . 

— « O » " -

E X T R A N J E R O . - - n a muerto Roñar I.aw. 
Italia ha ahorrado en un año 1.500 mi
llones de |ir;'.s (pájiína i).~-InKlatorra ha 
podido aclaiaeioius a Francia.—Mejora 
el conílicto en Sajeuia y Bavier.i (pág. 2 ) . 

«Oí 

E L TIEMPO. — (Pronósticos dsF Obser-
vatoiio.) —Xo es jirobabic i|Uv: h;!y!i va-
rineiÓTi iniijoriante en voint.icvjatro liora^. 
Teni;>er;itni'a ni/ixium en firovincins r 21 
^•rados fii .\l!c:u;te. Murcia y i laeza; nii-
nini.T. 1 ijniiio en P.ilenpia. Burgos. Axi
la y S-?írovia. r.n, Madrid : máxima 1.0.8 

grados, V luiuiuui, 8,7 grados. 
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l i i rHi] y « r « i» nlvtfMiAn «lal pineBapa«B-
§ ^ mmjox diobi^ {MSM i « x«daooi6& d»l d ^ 
IfiiHt, 7 i«8neito« k s dos o tr«8 grancUw 

aU poarv«nlr eoonómico d e Kspafia, ae e o t í » 
db UMIO «e l a vida lunrmaL S i «soa resa i -
fiitdaa 80 ob tuv ie ran antos deü 4 de febro-
XQ. t a n t o m«dor. 

E l sogtmdo pe l igro qu» hay qu« «vi tar a 
jtoda OQSta «s conve r t i r 1» «atatnj^illa de l 
Bsnco da Bspafia en recurso ordinar io del 
Xosoira. 

){ada t an sencillo, nada t an cómodo p a r a 
a o Gobierno, nada t a n provechoso p a r a el 
« I b l i o o como e m i t i r deuda que, producien
do u n in te rés super ior a la pig:noraci6n o 
al descuento en el Banco <íe emisión, ase
g u r e a los Gobiernos que los emprés t i tos 
aei&n cubie r tos cen tena res do veces, y al 
ptlblico que t i e n e gananc ia c i e r t a con sólo 
l l eva r por la t a r d e al Banco lo que oor la 
jiwfiana rec ib ie ra de la Hacienda . Pero ese 
iprooedlmiento, conver t ido en s is tema, lleva 
Aparejada la ruina a corto plazo. 'ESA f u i 
¡a. po l í t i ca de los Reyes absolutos, que re
bajaban la ley de Itt moneda, man ten iendo 
au valor legal; la polí t ica de nues t ros Go-
blernx» en el t i l t imo te rc io del pasado si
glo, que, cuando toda Europa habfa decre
tado la suspensií'in de las acuñaciones de 
p la ta , i 'eforzaban éstas pa ra aumen ta r los 
ingrresos del Tesoro: la pol í t ica n que qui
s ieron poner t é rmino lo.s varios proyectos 
d«i r e fo rma del Banco de España de prin-
slplog del siglo ac tua l . 

Eepreaen tnn Tos Bancos de emisión el re-
iurso supremo de los Estados modernos; su 
tesoro de guerra , para ser agot.ado en lo.s 
momentos supremos en que pelifrre la Pa
t r ia . N a d i e puede tampoco rechazar de un 
modo aósteroíStico su intervención para con
jurar cr is is más o meno.'; g-randes; al eon-
írar jo. Pe ro en o.'tc Ciltiinn ca-so la iriler-
vención tieiio que ser pasajera. Conver t i r 
el Banco de emisión en a l imentador permo-
aen te del Tesoro, equivale n conver t i r ese 
recurso supremo en e lemeato de p e r t u r b a -
íifin y de dafio. El crédi to del Banco de & -
pa/Ia, base de toda nues t ru economía na-
Eiotial, e s hoy mayor que nunca : que ese 
¡ réd i to Jio se q u e b r a n t e por temer idades 
¡o negl igencias do los Gíobiernos es hoy in
te rés p r imord ia l de F ^ a f í a . 

P e los tre.'9 puntos que he señalado iil 
p r inc ip io de estas notas, me; queda que 
t r a t a r del te rcero , re la t ivo a la pol í t ica 
d e subsistencia'^. Aquí sí quo quis iera yo 
t a ñ e r 3u;toridad sufíciente p a r a l lamar la 
atención del Direc tor io mi l i t a r y de su 
pres iden «obre los g randes pel igros que en
vuelven lias exageraciones en osta mate r ia . 
P r e c i s a m e n t e en estos m o m e n t o : leo un li 
bro , e sc r i to por el oatedrí l t ico de la Uni 
vs r s ldad de Pisa ü m b e r t o Ricc.i, cuyo t i t u lo 
revela su sent ido: «11 fa l l lmento della po 
l l t i ca armonario» («La quiebra de la po 
I t t i ca de la a l imentac ión») . Los capi tu les 
«•elativos a ios esfuerzos hechos por los Go 
biernos i taUanos pa ra a b a r a t a r los nrticu 
los d e p r i m e r a necesidad, y espec ia lmente 
e l pan, y de los resul tados de e-sa polí t ica, 
deben ser leído.s por nues t ros ac tuales sro-
b e m a n t e s , de cuya buena fe nadie duda. Só 
d e sobra la impopular idad do cuajito digo; 
p e r o al exp re sa r e s tas ideas expongo con
vicciones a r ra igsd ís imas , comprobadas por 
ejemplos ant iguos y rec ien tes d e España y 
de las demás naciones. 

Hay una esfera de acción proj)ia del go
b e r n a n t e , que el Poder mi l i t a r puedo des 
e m p e ñ a r a maravi l la : el cas t igo implacable 
d e la confabulación y del f raude en sus infí 
n i t o s aspectos; pero si se t r a s p a s a los l imi
t e s de e s t e campo y se t r a t a de ence r ra r la 
producción en la jaula de h ie r ro de la tasa, 
se t r a b a j a en daño de aquello mismo que so 
qu ie re lograr . Cuando observo la comjje 
tenicia que se ha en tab lado e n t r e diversas 
autoridaides reg iona les p a r a ve r cuS.1 logra 
que su jurisdicción .sea la de precias mfls 
bajos, t e m o po r el porveni r de l a produc 
ción española. Quien se fije en los infinitos 
e l emeotos que e n t r a n en la producción de 
u n aij.tJculo cualquiera , comprende rá las di-
flcult'aáéj^jde seña la r de ant^emai» su p r e 
cio exac to y los inconvenientes de procu
r a r casi p o r la fuerza su b a r a t u r a , dejando 
en comple ta lil^ertad do elevar los precios 
a todos" los qe de a lguna m a n e r a in te rv ie 
nen en la. producción. 

Tasa r el p a n s in t a s a r l a r e n t a de la t i e 
r ra , tos i n s t r u m e n t o s de l'abor, los abonos, 
los jornales del obrero del campo, lo.s m a t e 
r iales de construcción, la maqu ina r i a de 
las fáfcricas, el a lqui ler de las t ahonas , el 
j o m a ? del obrero panadero , e t cé t e ra , e tcé
t e r a , es m a n i a t a r a l p roduc to r del t r i g o y, 
por t a n t o , d i sminui r la producción. Pero 
no b a s t a r í a con t a s a r todo lo que cont r i 
buye a la producción del trif^o; .sería indis
pensab le t a s a r t ambién todos los productos 
agrícolas, pues de lo coTitT<arIo se abando
nará el cu l t ivo del t r i go p a r a sus t i tu i r lo 
con o t ro más remmierpdor. 

DesüToIlnr c t n s ifVüK cxífirfn p/fiac!o 
. que lr> amahlff itivítacióii rio ET, TlKRATlO 

no p u d e concederme. 
P e r o se me dirft: ¿qué t i ene que ver esto 

con las p róx imas operaciones del Tesoro y 
con el prob lema financiero de E.spaña? Tie
ne re lación es t rechís ima. La producción en 
sus mñitiwlcr, a.spoctos es la vida misma do 
la nación. P e r t n i b a r i a , será alejar los ca-
p i t a ' e s de que neces i ta hoy e l Tesoro p a r a 
saiVar las dificultades del momento , y de 
que neces i ta rá mañana España p a r a su 
prosper idad y desarrollo. Por ejemplo: PS-
tab lecer hoy, .sojí-ini han propues to alR-u-
nos, como ta.<!a del inqui l ina to los t ipos an-
tjeriores a In guer ra , es decir , oiiKgar a los 
cap i t a l e s que se dediquen a la construcción 
de viviendas a que so resignen a un in te 
rés de un 2 o un 3 por TOO, a lo sumo, en 
loe mismos momentos en que el Estado es-
piafiol ofrece a los tenridorcs do la mñs se
g a r a de sus deudas un 5 por 100, y las na-
cionee ex t ran je ras b r i n d a n con un in te rés 
afín mayor, como hace ahora Franc ia con 
los bonos del Tesoro al 7 por 100. ser ía lo 
mismo que p roh ib i r de real orden la rons-
t rucc ión en España de una sola casa m.^s. 

P a r a a b a r a t a r la vivienda no hay míis 
que un proced imien to : p rocura r que so 
const ruya mucho. Parra aba ra t a r la vida, 
c s t i m u l e r la producción, como ha hecho el 
actual Gobierno con el a%od6n. Un ejem
plo de estos mi«OQOS..día-S. Tiene Frane la el 
monopolio de la venta'~d«l alcohol. Pan-aba 
a los cosecheros a 200 francos el hectol i 
t r o de alcohol de remolacha, y lo daba al 
público a 120. Para e s t i m u l a r m'is f] cul
t ivo ha elevado ahora el precio de compira 
;• líStt francos; ni pi'iWico cont inúa dán
dolo a 120. El d í n c i t lo salva den t ro de 
esto mismo orden d(> productos por proce
dimientos que no son del caso; pero Cfue no 
afectan al productor . 

Resumiendo: la operación de 4 de no-
viembre estíi,, a mi juicio, comple t amen te 
asegurada. Los 68G,9')0 millones de obliga
ciones exis tentes .se convortir.'\n en obliga
ciones del 5 por 100. I^a nueva emisión se 
cabrlrfl. con excpso. Por el momento, no 
conviene la trnn.sformuciCm de miestr:', rlpii 
d a flotante. L.-i I,(Í:';ÍÍUI o|inrt!iri.i ser;' o! din 
en que el Di rec tor io ^mil i tar ro: i i í c su 
p r o g r a m a de disminución del difícil y de 
resolución de lo.s p roblemas pendioní . ' ; Hay 
que ev i t a r adernfis dos polijrros: ri arrojar 
toda !a c a r g a Kol're '•! Hanco do l'/spai^a y 
el que el excesivo Celo d,e antoridí;()ps bjpn 
in tenc ionadas pcrturb!" la producción v. al^ 
p e r t u r b a r la producción, alarmen al ca
p i t a l y cansen su ale jamiento de España, 
a t ra ído por las mejores ofer tas de o t ras n.i-
ciones, sin perjuicio de castirr.'ir con mano 
d o r a t<'>do cuan to supons-a fraudo, confabu-
3ael6n y abuso. 

Svm ihYARMüOO, 

Nuevo partido en 
Barcelona 

ü 

Quiere preparar la sustitución 
del Directorio 

BAÜOELIJÚKA, ÜO JE>«ta mañaua ba re-

Srosado de Madrid uua comii^iúu de tred m-
ividuw "^"^ sigaiiicados eu el partido ti

tulado «La Trazan. Jüoi la t&rde h^ dado 
üuaat» de sus geationw a los demás indi
viduos 4e I« Bireativfi^ 

Siiíx Madrid fueron reoíbidoa por los sefio-
rea Primo de Ilivera y Martínez Anido, con-
tereuoiajido tB.aibié& con otras personalida-
dea. 

l a í o n a e s gue poseemos nos permiten afir
mar que, o « a o oonseouenoia de este viaje 
y de otro realizado también eu Madrid poi 
coajisiouados del miemo partido, se ha acor
dado cambiar el t i tulo aotual de «La Traza» 
por el Partido somatenista civil espaiSol. 

Deutro de pocos díae lanzarán un mani
fiesto a ia opinión, en el quo darán noticia 
lie esta sustitución de noipbre, aplaudirán 
la aotuacióu del Directorio y se aludirá a la 
ueoesidad de aap.stituir uu partido que sea 
fa el momoufco oj)ortuno el que continúe la 
labor del actual Directorio. 

6a hace saber asiioismo que la palabra 
somatén uo implica relación ni couviveneia 
alguna con el soiriat¿n armado. El partido 
se propon activar su organización. 

La cesta oou las bombas 
B A J I C E Í J O N A , ao.—Jja i»ol¡cía continúa 

practicando averiguaciones para el estacloci-
miento de los hechos ocurridos en el fielato 
do IM. Bordóla con el hallazgo de bombas. 
L a circunstancia de no haber fijado nadie 
en los muchachos que llevaban el cesto difi
culta lo* trabajos de la Policía, porque «e 
desconocen las aefias personales de lo que 
se busca. 

Según un» referencia, el muchacho que 
llevaba el cesto aparentaba ser obrero y te
ner unos quince años. Iba acompa&ado de 
otro más joven y de una muchacha. AI 
preguntarle el oonsumeor si llevaban algo 
de pago parece que contestó negativamente, 
pero la negativa no convenció al empleado 
por cuanto que éste dijo al muchacho que 
era preciso ver lo que contenía el cesto. En 
vista de ello los muchachos exteriorizaron 
•u contrariedad, retrocediendo unos pasosí 
por dicha puerta. Pero el consumero cogió 
el cesio que, mientras duraba la discusión 
había sido depositado en el suelo, j a! ma
nifestar eu extrafieza por lo mucho que pe
saba y disponerse a ver lo que contenía el 
cesto, uno de los muohachos gritó en cata-
ICui a la muchacha : «Huye, Ángeleta.» Es
ta siguió a los dos chicos, y aprovechan
do la Borpreso dul empleado do Consumos, 
desaparecieron. 

PRO XI MÁ"R E UN IÓÑ 
TRADICJONALíSTA 

Colaboración con el ü l r ec lo r io 
B A R C E L O N A , . m ~ E I jefe r e g i o n a l de 

los t r a d i c i o n a l j s t a s c a t a l a n e s , s e ñ o r M á s , 
l ia (lirigiilo a siia <:orroiig¡oD;u-jos u n do-
cu iae i i io , eii el quu d i c e : 

« R e u n i d a s en B a r c e l o n a el (lia i;i del 
c o r r i e n t e l a J u n t a r e g i o n a l t r a d i c i o n a l i s -
t a y l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s p rov in 
c i a s c a t a l a n a s p a r a d e l i b e r a r sobre l a 
truscend^uiciu, del t a o m c n t o p r e s e n t e , se 
a d o p t ó ei aciie/ 'ilo de d i r i g i r s e a lo.s m á s 
s ig iüf icui los co iT td ig iona r io s do l a i c g i ó a 
p a r a quo a-sistan a u n a j u n t a q u e teu-
drá. l u g a r el d í a i de noviembre. ! ) 

E u el m i s m o d o c u m e n t o se dice taax-
h ién q u e se h a l iecho en l a j u n t a el m á s 
f i rme c o n v e n c i m i e n t o de la n e c e s i d a d d e 
c o l a b o r a r con s u a s i s t e n c i a c o n s t a n t e a i 
(leber de s a n e a m i e n t o m o r a l y dept i ro^ 
ción a d m i n i s t r a t i v a e m p r e n d i d o p o r el 
D i r e c t o i i o p a r a <jue l a p a t r i ó t i c a em,pre-
s a a l c a n c e el m á x i m o d e s e n v o l v i m i e n t o 
en .su s e v e r a e i m p l a c a b l e f i sca l izac ión . 

LA JUSTICIA MUNICIPAL 
Hoy aparece el decreto de reorgaDÍzacióo 

No cambiará por ahora I Los trenes de Madrid 

XA cGhtestu pubUoará hoy el siguiente 
real dearatoi 

«Axtíotiio 1." Quedarán saprimidoB en 
primero de enero próximo los Tribunales 
municipales que reguló la le j de 5 de agos
to de 1907, y derogadas ouantas diapoBÍoio-
nee de ella les afecten. 

Las funcionea aotnalmeut* eaoomendadas 
a los citados Tribimalss por la expresada 
iejr, eeráfi, a partir de la indicada fecha, 
de competencia de los Juzgados municipa
les, obeervándoea en lo posible las reglas 
de procedimiento que la misma oontiene. 

Art . 2.° Tendrán dareobo preferente a 
ser nombrados jueces y fiscales municipa
les o suplentes de loa mismos: Primero, los 
funoionerioB de la carrera judicial o fiscal 
en situación de excedencia forzoaa, los que 
sQ bailen en excedencia voluntaria con un 
afio por lo menos de anterioridad a la fe
cha de los nombramientos y los oesantea sin 
nota desfavorable en sus expedientea perso
nales. En cada grupo darán preferenoia, a 
su vez, la superior categoría y la mayor 
antigüedad en ella. Segundo, los que hu
bieren obtenido por oposioii^ plaza de as
pirantes a la carrera judicial. Tercero, los 
abogados, debiendo ser preferidos los que 
hayan desempeñado cargos judiciales o fis
cales en ia jurisdicción ordinaria o en las 
especiales, o ejercido la abogacía, y los que 
tengan aprobados los ejercicios de oposición 
a la carrera judicial. Los méritos de los 
que invoquen calesquiera de estos motivos 
de preferencia se o/jmpensarán teniendo en 
cueuta, respecto de los comprendidos en 
las dos últimas categorías, el número de 
años de servicio o de ejercioio profesional, 
las notas de calificación y las cuotas satisfe
chas. 

Art. 3." Podrán ser nombrados jueces fis
cales o suplementarios Ins vecinos que, sin 
las condiciones expresadas en el articulo an 
tenor , sepan escribir It) til las ofrezcan 

Los automóviles oficiales 
La «Gaceta» publico hoy ima rea l orden 

c i rcu la r disponiendo que I03 funcionarios 
civiles o mi l i t a res que tengan asignados 
por exigencias del servicio coches automó
viles, no podrán hacer uso de ellos sino per
sona lmente y en actos d e servicio, acom
pañándoles sólo el personal asimismo. 

Los coches automCiviles asignados a las 
al tas autor idades, no sólo por razón del ser
vicio, sino p a r a represen tac ión social de sus 
e levadas j e ra rqu ías , podr/ln se r usados por 
las fami l ias d« dichos funcionaric«. pero no 
por su se rv idumbre ni por o t ras personas 
que dcsmcrezcriu do \:i roprosentación del 
c a r g a 

más recomendables por su prestigio y su 
arraigo, podiendo atender mejor el desem
peño del cargo, según eos b á b i ^ s de resis
tencia y vida. 

Art. 4." Todos loa nombrados iloberán 
tener la edad mínima de veinticinco años 
en el momonto do entrar BQ ei ejercioio le 
sus cargos. 

Se exceptúa do esta regla u ios aspirantes 
a la Judicatura y a ios aprobados sin plaza, 
para los cuales bastará la edad de veinti
trés años. Para ser nombrado ]uez munici
pal será r©<p)isito indispensable llevar dos 
aííos de roaidoncio en la población en que 
haya do desempeüar el cargo, excepto los 
comprendidos en los dos primeros números 
del artículo segundo, cuando sc^iciten Juz
gados en capitules da provincia o polílacio-
nns de más de üÚ.OOO almas, a los cuales 
bastará contar en ellas un año de residencia. 

Art. 5." IJOS jueces y fiscales y sus su-
¡ilentes serán nombrados por las Audiencias 
territoriales en pleno, con asistencia de los 
decanos da los Colegios de Abogados y No
tarios. 

Dentro do la segunda quincena de novieni. 
brc que procxsda a una renovación, los jue
ces de primera instaucia del territorio for-
mi ía ráo propuestas pora cada uno de los 
cargos on propiedad que hayan de ser obje
to de nombramientos en sus respectivos par. 
tidos. 

l 'n la fonnuciÓD de osas lemas guarda
rán la preferencia establecida en los núme
ros primero, segundo y tercero del artícu
lo 2.», pudiéndose sólo quebrantar ese or
den por causas verdaderamente averiguadas 
do conveniencia del servicio. 

En todo caso, las propuestas estsmin sxifi-
clenteniente razonadas para que la a u d i e n 
cia llamada a hacer nombramientos pueda 
formar completo juicio de las condiciones 
de las personas de ^ u e se trate , habiendo 
de preceder las avenguacíones e investiga
ciones que los jueces de primera instancia 
estimen necesarias, tanto gubernativas como 
reservadamente. 

Deberán con ese fin acudir a los fiscales 
de las Audiencias provinciales cuando se 
trate de las fiscalías municipales, procuran
do siempre elegir las personas que mayores 
garantías de independencia y acierto ofrez
can, según su propia observación. 

No habiendo j>etic¡ón de personas oou 
preferencia reconocida por el artículo 2.", 
o aun habiéndolas, si por graves motivos 'os 
jueces estimasen deben preferir n vecinos 
que, sin aquellas condiciones fuesen más 
recomendables por su prestigio y arraigo, 
propondrán sus nombramientos; pero al re
mit i r las propuestas a la Audiencia territo
rial acompañarán también las instancias y 
fijcpodientes de IOB Kolicitantes, a fin de quo 
en caso do apelación t*riga dfcho Tribunal 

dispuestos loa Bepesarios elementos de jui-
oio. 

Arb. &.' Para que ¡oa comprendidos en el 
•rbiculu segundo puedan alegar la preferen
cia que eu «1 mismo se establece tendrán 
un pIa£o que terminará eu el l ó de no
viembre, durante ei cual presentarán ios que 
aspiren a cargos de jueces o ñscalea muni
cipales sus solicitudes en los Juzgados de 
primera instancia correspondientes, con io» 
comprobantes de sus condiciones y méritos. 

Art. 7." Los jueces de primera instancia 
tendr&u el den^ooho de concurrir a la deli
beración de lae Audiencias territoriales en 
pleno para ante ellas apoyar sus propues
tas ; y asimismo, laa Audiencias podrán re
querir a presencia de los jueces para oír sus 
explioacionea. 

El ejercicioio de ese derecho por parte de 
los jueces aera anunoiado a la Audienoia^te-
rritorial en las mismas propuestas o en cual
quier momento. 

Art. 8." Desde el día 1 de diciembre al 
15. las Audiencias territoriales en pleno, con 
vista de las propuestas y expedientes y de
cidiendo ios empates el presidente, acorda
rán los nombramientos de entre las t emas , 
haciéndose constar en un libro especial de 
actas BUS deliberaciones, con expresión no
minal de los votos cuando no hubiese unani
midad. 

También se dejará constancia en dioho li
bro de tas manifestaciones hechas por los 
jueces de primera instancia en los casos a 
que se refiere el artículo séptimo, sin per
juicio de consignar en pliego cerrado cuan
to deba mantenerse en sigilo. 

Al hacer el nombramiento de jueces y fis
cales propietarios serán designados también, 
de entra los propuestos precisamente, los 
respectivos suplentes. JJOS nombramientos pa. 
ra cubrir vacantes extraordinarias so harán 
con sujeción a las mismas normas anterior
mente establecidas y sin tener en cuenta 
las fechas marcadas. 

Art. 0.» El presidente de la Audiencia 

el régimen del juego 
o—— 

Los aluoinos de la Escuela Supe» 
ñor de Guerra se ofrecen par^ de

legados gubernativos 

A las ocho y c u a r t o t e rminó ia reunión 
del Direc tor io . De ella dijeron que hablan 
asistido los señorea Bermúdez do Castro e 
Il iana p a r a despachar expedienteB de t r á 
mi te de Guer ra y de Hacienda. 

Ofreolmlento importante 

Una comisión de cap i t anes de f^ t ado Ma
yar, que fué recibida por e l Dinectorjo en 
pleno, se ofreció, en nombre de todos los 
capi tanes a lumnos de i a £ scue l a de Gue
rra, p a r a p re s t a r servicios como delegados 
gubernat ivos . 

El p res iden te agradeció con pa labras de 
elogio el ofrecimiento . 

Adhesiones al Olreotorlo 
Cien vecinos de IVIadrid, e n un extenso 

escr i to han pedido al Director io que r e 
nueve la le t ra a noventa días de quo habló 
al t o m a r el Poder, por el t i e m p o que sea 
necesario, has ta p r e p a r a r convenien temente 
el advenimiento del Poder civil. 

Los firmantes se ofrecen incondicional-
m e n t e al Di rec tor io y le aseguran que pue
de con ta r con 20.000 hombres decididos a 
jugarse la vida en su defensa. 

El Juego 

También rogó quo se desmin t ie ran los 
rumores que circulan sobre nuevas conce
siones de juego, e t c í t o r a . porque el Direc
tor io no piensii adop ta r por a h o r a resolu
ción n inguna que varíe el es tado actual de 
las cosas. 

Los alqaleleres j p ^ n ^ r o s momen'to. 
El jefe del gabinete de información de la 1 Demit, Já t iba comoaloMi que tMubién «« 

Presidencia manriestó a los periodistas por i desbordó el río Albelda, destruyendo una 
encargo del presidente que la opinión púa- : serrería meoénioa de Joaquin Qtaoí» y anas-
de estar tranquila en lo que se refiere al | t raudo tiendas de oampefia del oitJUtto t«-

no íiegan a Valencia 
A cira está incomunicada y eo 

situación difícil 

VALENCIA, 30—A consecuencia de i» 
fuer te t o r m e n t a de esta. madru^adOi tedM 
los t renes de iviadiid quedaxon e tenidos ta 
la. nsCiMióa de Alcudia. A Laa <£i«a de i* 
mañana se recibieron noUcias de Oarc agen
t e anunciando una eztriMirddaatia creoi^i* 
del Jt tcor, que hbl» ocasionado l a inunda
ción de l a «staciún y llír^a del t t o r t e de 
Denla. 

A la miüma hora e l al(wld« de Aioir* 
comunicaba a l gobernador v i e e l JOear W-
meabaha rap id ís imo, teniendc- noitleiw alar
man te s de los pueblos de Manual , Pooblí 
Larga , Alber ique y Villanoevr. A I M d » 
de la ta rde , desde Alber ique coBMUteaba el 
a lca lde la inundación d e la nifealt de l tér
mino munic ipa l y p a r t e b ^ a dB H póbi»-
ción. con incalculables dafioB a a h» i f an 
jos. A ú t t m a hora de l a t a r d e toleCeoMD 
de Carcagen te que se desijordO el río <3tfoí 
e n t r e Algemesf y Alcira, a lcanaando ^ 
inundación una zona de xm UkinMteo .1 
a r ras t r ando la co r r i en te nmoeMacs aMif< 
bles, aperos de labranza y an lnu lsB. Sia U 
mayoría de las calles alcaaosó «1 agiM déá 
met ros de a l tu ra , causando el hondini toato 
de una casa, cuyos vecinos se sa lvaran poi 
los tejados inmedia tos . 

Se asegura también que 1 M aguea anea-
traron el puente sobre l a eanreter» de V i -
Uauueva. La ciudad de Aieiea ae rMgnieD-
tra totalmente inoomunioada por «I SÍe^i 
que ES desbordó sobre la poblaoito, en cu
ya parte baja alcanzaron las aguae eztraorcli-

i naria altura, refugiándose eo la f^ t te be/* 
los vecinos que pudieron oproreobane de Io« 

problema de los alquileres, puesto que el 
decretó sobre ellos no vence hasta 81 de 
diciembre. Conviene esperar a que se cele-

dispondrá quo antes del 25 de diciembre es- '̂ '"e el Congreso internacional sobre vivien 
ton publicados en el «Boletín Oficial» los I ̂  on Par s, al quo asistirá un representan 
nombramientos para los cargos pendientes • ^f español, para tener en puenta BUS con- | caoahuet 
de provisión. Desde esa fecha al 10 de ene- ¡ <"'usiones antes de dar ninguna disposición, •"—-• 
ro siguiente so podrfc presentar en la Se- ! í * <l"e no abarcará sólo a los almulerea de 
crelaría de Gobierno, por los interesados y ^^tes de 1914, smo también a los de las 
todos los vecinos, airofaciones para, ante la I -^^^as rocíen construidas. 
Sala de Gobierno del Tribunal Supremo, al i I-» disolución de las Diputaciones.—Infor-

glmiento de InganieR» que se bailaba pi-ao-
tioando cjeroioios. Ixw soldadoc m^ttgai-
heroicos trabajos de salvamento. BnBefléSa 
alcanzxj el agua tres metros de altura, dÍP-
dose por totalmente peidlda la ooeeoaa áe 

que corresponderá, por virtud de tales re
cursos, revisar la observancia do cada nom. 
bramiento de las prescripciones legales, y 
también la apreciación de lo» motivos de 
postergación, los cuales nunca dojarAn de 
constar, aunque sen bajo el secreto antes 
indicado. 

Kl ministerio fiscal podrá en las mismas 
condiciones interponer apelación ante la 
Rula do Gobierno del Tribunal Supremo, 
cuando en definitiva quedare quebrantado 
el orden quo marca el articulo segundo por 
causa suficiente, según el artículo quinto, 
caso 'do que se produzca apelación, se de
berá elevar a la Sala do Gobierno del Tri-

mación desmentida 
Kl encargado do la censura, seflor liico, 

manifestó ayer tarde a 5os periodistas por 
encardo del general Primo de Rivera, que 
es totalmente inexacta la especie atribuida 
por un periódico de la noche a uno de los 
generales del Diroetorio sobre probable disi-
luci(':n de las Diputaciones provinciales. 

ViUabrá^ma sustituye a Bomanones 

BILBAO, 30.—Jloy celebró junta general 
de acacionistas la Unión Resinera Española. 

Los beneficic>s olitenidos en este (jercioio 
superan a los logrados en el anterior. 

So dio cuenta de la renuncia del conde 
bunal Supremo informe reservado." quo slom-i ^e Romanones al puesto de consejero y ae 

f_ ( „„,„ /,.*.,_ I acordó nombrar para sustitmrlo a su Ui]o, el pre conservará este carácter 
Podrán ponei-se de manifiesto al interosa

do que lo pidiere así los motivos do la pos
tergación .1I solo efecto de alegar contra 
ellos, en conferencia verbal y dentro del 
ronursü qne el Tribunal Snpremo lia do do-
cidir. 

Art. 10 

marqués do Villabrágima. 

EL D;:CRETO AGRARIO 
Habióndoao padecido un eiTor de copia 

; en el real decreto de 20 del aotual, reío 
El presidente de la Audiencia, rente a la creación de un organismo que 

dentro de los diez días siguientes a la ape- j so denominará «Junta para el estudio del 
iacióo, elevará al Tribunal Supremo todos; ci-tidito agrícola», en el párrafo tercero del 
08 antecedentes del nombramiento a que 

el rapurso se refiera. La Sala de Gobierno 
del ; í r ibunal Suprepao decidirá, sin ultcnor 

artículo segundo, al designar las representa
ciones quo han de integrar la referida Jun
ta, debe entenderse quo donde dice «Con-

recorso, con a¿Hint arnpüación de los ela ¡ sorcio bancario», ha de leerse «Consejo Su-
meníps de juicio 'alegados, y oyendo en sii | perior Bancario». 
caso al interesado en la forma prevenida! »—• . 
en el orEfcnlo noveno, dentro de los meses ; r _ „ " _ » _ „ _ I—.*, «^«,U. .~«>»", . 
de enero y febrero, limitando la informa- i L e d S p r i U i a S 3 I O S C a r D O I i e S 
ción oficial que a ese efecto proceda a las j , .0 
autoridades judiciales y fiscales. 

Articulo adicional. Se derogan cuantos 
preceptos de la ley 3e 5 de agosto de 1007 
se opongan » lo establecido en este decreto, 
y a cuantas disposiciones posteriores ella 
lo contradigan o dificulten su actuación, 
quedando subsistente en lo demás. 

Primera 

£1 sábado habrá un Congreso de mineros 

OVIEDO, 80.—EJ Comité ejecutivo del 
Sindicato de obreros mineros ha publicado 
un manifiesto invitando a los obreros a asis
t i r al Congreso que se, celebrará en Oviedo 
el próximo sábado para estudiar la contes-

l.a renovación en el año ao- ' dación que ha de darse al Gobierno acerca 
supresiéo J e las primas a los carbo-

Notioias oficiales de última hora de I» no
che dicen que la corriente anaeteó el puente 
entre Manuel y Ját iba. L a sHuaolón de Al
cira es comprometidísima. Una lancha saH<! 
a salvar a un nifio que se hallaba si|b}d<i 
8 un árbol. Otra intentó acuoir e© auxilia 
de los habitantes de un mojíno Qainsdo 4 ' 
PoUioer, sin oonsegulrlo por ta viotanoia de 
la corriente. 

El alcalde de Alberique oomnnloa qne' 
gracias al arrojo de dos jóvenes, que sobre 
una balsa de maderos y haoes de cafias atra
vesaron la corriente, c o n s i d e r a s (slvar » 
una mujer y unos niflos qne habitaban eo 
una casa de campo. 

Durante todo el día de hoy no ha circu
lado ningún t ren , ni aun entre las pobla
ciones libres de la JnundaciÓD. 

De Alcira solicitan sooonoe. Bl gqbenia 
dor, de acuerdo con la Ooma&diuaai^ae Ma
rina, enviaré esta mad : " a d a , a lae oinoo. 
en un . tren formado al efooto, nna serie do 
barcazas con personal de marinería. 

Continúa lloviendo y oon gran cerrazón e' 
cielo. 

A ólt ima hora dtean de Caroagenta que 
han desoendido las agua», pero qne volvía 
a llover torrencialmenta. 

• ^ * » 

CARTAGENA, 30 .—Durante las pr ime rus 
horas de nn;>che ha descargado una fuerte 
to rmenta , que ocasionó e i desbordamiento 
de todas la» rambla s y la Inundación de 
los caseríos de Casa Zorra, Laxarillo y Hon
dón, , _ 

Lo bomberos e individuos de la Cruz Ro 
ja lograron sa lvar a varios vecinos. El ca-
pellfin .señor P a r r a y los oficiales de la Ci'u/. 
Roja séllores Moneada y Mateu pres ta ren 
eficaces auxilios á Ibs inundados. 

El alcalde, don Antonio Torres, recoriii' ' 
los lugares en que la inundación hab la sidc 
mas grande , cooperando a los trabajos de 
salvamento . 

La enorme can t idad de agua que ha cal
do i n t e r rumpió la circulación do t renes > 
t ranv ías . En o! Pa.seo fueron arrancrrdos p - r 
el v iento grandes Arboles. Dent ro de IH 
ciudad se inundaron l'as c.illes de las Are
nas, San Agrustln, plaza de S a n t a Catal ina, 
Bodegones y Real. 

tual será la correspondiente, segón el artícu- ! '"^ 
lo segundo dea la ley de 5 de agosto die '. ̂ ^- . 
1907, y que fué susp¿ndida por mi decreto! ^^ manifiesto hace historia de las confe-
de f> de octubre actual. j rancias celebradas en Madnd oon e Direo- ^ . . ^ ^ ^ ^ ^ - . 

En BU consecuencia, los jueces de primera i torio, recordando que los obreros han m- I ^ ' . 
instancia procederán, en el plazo que el ¡ tensificado su trabajo de tal forma que la g ^ D E í - ^ A T E C o l e O - í a t a 7 
presante s isa la , n formular i L propuesta-s producción actual es idéntica a la da 19M ; « ^ » - i ^ a - . f m » ! - . V ^ U í C ^ m i d , J 
en t emo para remitirlas a las respectivas 
Audiencias territoriales. 

Segnnda. A |i;irtir de la publicación de 
este decreto serán devueltas las instancias 
•V documentos que se hubiesen presentado 
según la regla segunda déla rtfoulo quinto 
de la precitada tof/-

'LA REINA PATOSA c c 

- t3Q-

Más Ayuntamientos 
procesados 

Ayer i n g r e s ó en l a Cárce l Mode lo Ma
x i m i n o S á n c h e z Ofioro, s e c r e t a r i o rif>* 
A y u n t a m i e n t o de M o r a l z a r z a l ( M a d r i d v 

/qtie h a s ido d e t e n i d o a c o n s e c u e n c i a d". 
l a v i s i t a de Inspección m u n i c i p a l q u e se 

fcfccttia en d i c h a l oca l idad . 
j * » - * 

En la Ofif'inn de Información de la Pre
sidencia fué facilitado esta tarf!e un feleiira-

in oficial del gobernador de Málaga, en 
que aquella autoridad comunica al subsecre
tario do Gobernación que del examen efec
tuado en las actas anteriores a la anterior 
constitución del Ayuntamiento de Harche 
re deducen diversos grados de culpabilidad 
contra los que le componían, y, en su con
secuencia, ho pasado oí tanto de colpa al 
Juzgado correspondiente. 

• • • 
GR. \NADA, 30.—A c o n s e c u e n c i a d e 1»« 

v i s i t a s de in specc ión p r a c t i c a d a s e n 10"̂  
A y u n t a m i e n t o s de Mot r i l y L e j a , se bí^ 
o r d e n a d o el p r o c e s a m i e n t o de a m b o s p o r 
liaber.sc c o m p r o b a d o la ex i s t enc i a de i r r e -
PTuInriflades. 

» w • 
CUENCA, 30.—Ha i n g r e s a d o en J«̂  

cárce l el ex a l c a l d e d o n A u r e l i o T o r r a i -
bíi. a c o n s e c u e n c i a de l a in specc ión rea
l i zada en este A y u n t a m i e n t o . 

DEMARRUECOS 
ÍCOJIUNICADO DE ANÜCUE) 

Zona oriental.—En territorio Mclilla en 
día de ayer en el sector de Drius se 1 eriji-
cariin tiiarcliats ij reconocimiento» por ríiettn-
ias columnas hacia. lJcltHi:ji:n Bujarknj 1/ Ta-
fc'Kil y deslíe este i'fUivu) punto hac^a Azib 
de Midar, por /ísr,-i // Tuuriat IJchen ; en el 
eector de Quebduni también se verificaron 
inarr.iius hacia Sidi Mühaiur y 'l'iníaij-.sl lia 
JO, evaciiándcsc pi>r fuerzan de policía ;/ i..-
guiares enfermos de Tifarauin 1/ ••/<; .l.rdir 
Azüz. Las posiciones del sector df Ti¿:¡- \Ksa 
fueron abastecidas de agua 1/ niuni::io¡ee. 

En Alhucema.'! no se obscri'ó ningi'ni mo-
'oimiento, lo mimitu que en el l'eñón. 

Por el mal catado atmosférico no se !;ari 
efectuado vuelos en ninguno de los aeródro
mos. 

Comedia l í r i ca d e Jos seño
res Diconta y Paso (hijos), 
múslcii del maes t ro Forns, 
cstreiiJida en el Cómilco. 

^Parece indicar esta obra un cambio de 
dirección en estos autores, y como la direo. 
ción en que marchaban era equivocada, cual
quier cambio es digno do elogio y de 
aplauso. 

Pero como no so cultiva impunemente el 
astracán, oigo morboso tiene este género 
que no se elimina f i c i lmente ; brotes astra-
canescoB se desarrollan con frecuencia en 
la comedia lírica, que sin ellos y sin as
pirar a una denominación tan exquisita, hu-
l)iera sido una buena zarzuela, a la manera 
española. De tal modo están ^hechos los se
ñores Diceuta y Paso a l retorcimiento, aJ 
artificio y oí enredo, que no han encontrado 
el justo medio al querer pintar la aenoillez 
de un ambiente a ldeano: no han hecho más 
que apagar y languidecer una exposición, 
alargada sin necesidad, y al darse cuenta de 
ello han querido dar animacdón oon chistes 
de su anterior modalidad, bueqps algunos, 
bastos y escabrosos otrcs e irrespetnosoB y 
blasfemos muchos, como todas aquellas alu
siones al Evangelio, do tan mal gusto y que 
tan mal suenan en los oídos do un creyente. 
De uno clase o 3e otra , coincidieron todos 
en la falta de efecto, por antinaturales y 
extraños al ambiente . 

Esta falta de fijeza y seguridad alcanzo a 
los tipos, -lonosos los más o conocidísimos 
con el señor redicho, y afectado cuando so 
trata de acentuar el dibujo. Sólo ^algunos 
momentos, como el de la balada. acierTo do 
situación y más grande acierto aún de poe
sía, dujco, evocadora, de admirable versi
ficación, n la manera castiza, dignifican el 
acto y lo hacen digno ilo los ajilauios (¡no 
sonaron al final. 

El segundo acto, rie corto opereU'SWJ. de 

opereta, que ia dulzura bucólica; esto quie
re deoir que en el acto del «cabaret» eetá más 
en su centro ,y lo dermieitra con el «fox» 
delicadísimo, que hubo de repetirse, y con 
el dúo, lo que no significa que no acierte 
también en los otros actos; el paeaoalle de 
las bandurrias, la balada y varios más , muy 
bien seohoa, de mucho carácter y de ver-

l dadera expresión, lo demuestran. 
) La Sra. Guzmiin triunfó como actriz, y 

como cantante sostuvo, sin desmeníirlo un 
punto, el tipo ingenuo de la aldeana, y tuvo 
momentos de admirable inspiración en 'a 
manera de decir la balada y haoer la bo
rrachera; la señora Blasco, graciosísima en 
un papel de madrilefla tanguista en París, 
y muy bien Bretaño y Marín. 

Bori, desarticulado, como s iempre; anoche 
fué un ciclón, no midió los gestos y pudo 
lastimar a varios ar .toree; es buen oótntoo, 
pero debería salir a escena rendido por una 
larga caminata o un ejercicio fuerte. 

Hubo muchos a¡)Iauso8, y jos autores fue
ron llamados repetidas voces. 

Jorge D E LA CUEVA 

"La Bayadera** 

Opereta, adaptada por lot 
señores Cadenas y CrOnsi-
Icz del CastiUo, música del 
maestro Katnian^ estrenada 
en el Reina Viclbría. 

— í i — 

Upere t a , g e u n i n a y t í p i ca , con t o d o s 
los c a r a c t e r e s de l g é n e r o , h a s t a d e j a r l o 
de s o b r a ; t a n conoc idos son es tos c a r a c 
t e r e s , q u e con lo a<piuitado b a s t a p a r a 
f o r m a r u n a idea de l a o b r a . 

A fin de quo n a d a fa l te , el a s u n t o a» 
el ta.ti conocido de u n p r í n c i p e e n a m o * 

a en completa libertad a los autores, que j r a d o fio u n a ac t r i z , pOr l a qU€ S a l v » 
•stáu a ñus anchas, lo dominan todo, en >m i t o d o s lo.s o b s t á c u l o s q u e s u c o n d i c i ó n le 

y si- I i m p o n e . 
I. <!..' I l ' i n u r a , e Jeganc ia , l igereza , v l s toav 

" ( i n ü ; a lgo n u e v o t i e n e : q u e , a p a r t o 
de un t e r ce to que p a r a h a c e r b u r l a di«l 
divoi 'cio l l egan a e s c e n a s e s c a b r o s a s , M r 
b ida s de color e incomp?íns*l)]es e n t l » 
iio,<<)iros, el .-¡..siinlo no (ÍS i n m o r a l ; l a 
j ruüora l i í iad '̂ .'̂ tii en lo ex te r ior , en lí^ 
liií.-ícnfiicirui. en los t r a j e s , en l a s f ra -

afeada jior inmoralidades que ninunn-. Í.TIIU I sos y en l a s desnudeces-. 
iiHcían. I i-'' tüiisií'ii (le Ka lma j j , d i g n a d e n » -

1.a líiúsM-a a.-radal)'.' '-impiitica. t-:-'il.,i) ! i ' " ' ob j - tn . (iiofunil.'i s ab i a , perO fTeSOft, • 
y de-p:ov,-ia de cfocvisrrio». SÍJ-ÍÍC ]::u!,U-ln ' ¡ ' 'Kürion;. . ins¡ ; i rúi la , me lód ica y pCgfc-, 
a la letra : el maestro Forus expresa mejor I d iza . 
el desenfado, la ligereza, la gracia de ia J J , d i l i O» / 

J 
o 
constanf-o aci'.'rt" 011 tipo.s, iii(-.ideni<^ 
tuacione."^ v liasía tm el dniuiríí¡lyi íin-il. <Jv 
seguro efecto. 

A paH-ir de aiil, con Ja vuelta ni pueblo, 
vuelven a apuntar los defectos antes seüa-
í'l'a muy sana, lanto <jue í-ncierr.a una ver-
d:a!.'iático. ;." s<->n(¡[aení:íl ds; la- ai-<"ión : torla 
ella muy san?. lai;lo ijii,̂  cni^eii:) una ver. 
(¡adora enseiíanza moral, innecesariarrient.; 
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Problemas universitarios 

Cacicato científico \ 

La u s u r a y o\ c a c i q u i s m o , t a n en ho-
S°- en d i s t in tos aspoct-os do l a v i d a de 
•iUcatra m o t d e r a a socicflad, p a r e c e n a 
fJ-iteha gen t e a l e j a d o s del c a m p o d o n d e 
se cul t iva l a c ienc ia . Y es que l a cion-
•¡la suelo conceb i r se tai como es en s i 
•fisina, en t o d a s u p u r e z a , h o n r a d a y 

no conced i endo cobijo a q u i e n e s 
pretenden e x p l o t a r l a o c a c i q u e a r con su 
Qotnbre. Mas , p o r d e s g r a c i a , de u n o s 
^ o s a e s t a p a r t e , n o o c u r r e de esta 
" lanera . 

Antes so h a b l a b a de un h o m b r e i lus-
'•"O, d e s p u é s do h a b e r c r e a d o escue la , 
J'o jóvenes a n i m o s o s , que . e s p a r c i d o s 
'"cgíi, a l <;anar v i c t o r i o s a m e n t e p u e s t o s 
preeminentes en la e n s e ñ a n z a , e r a n 
P''e.?ón de la j u s t a f a m a del s e r pre 
claro que la c o n d u j e r a po r el buen ca-
"iino en t r e l as a r i d e c e s de unn de las 
•"amíis <iel s abe r . Y se da l ia el espec-
laculo, no m u y d i g n o de e n c o m i o p o r 
werto, (le e n t e r a r s e el l i s t a d o e spaño l 
"e que t a l m a e s t r o ex is t ía , d e s p u é s de 
'^cibir el a g a s a j o de los sab ios de o t ros 
países. Hn el p r e s u p u e s t o del m i n i s t e r i o 
"C Instarueción p ú b l i c a es tñn e s c r i t a s l as 
PiTiebas—emolumentos y fechas <Je con-
J-csiün.-, que p u e d e n c o i c j a r s c con a q u e -
''a-'i o t r a s c o n s i g n a d a s en la. P r e n s a , a 
propósito de hoin(;n;i.jes y p r e m i o s ex-
^''anjeros a n u e s t r o s i l u s t r e s c o m p a t r i o -
bas,, 

Kfi t i empos p a s a d o s y m e j o r e s — ¿ p o r 
1'̂ é no dec i r lo?—, la j u v e n t u d e s p e r a n -
^^<Í!í, d o n d e q u i e r a q u e se h a l l a s e , y sin 
perder de v i s t a aJ m a e s t r o h a s t a en su 
P'"opia ¡psicología, como si con ello le 
Indieu-a h o m e n a j e de g r a t i t u d y n d m i -
fación,, a l lado de su U n i v e r s i d a d en-
^ n t r a b a (..] c a l o r n e c e s a r i o p a r a prose-
o'^'f el c a m i n o t r a z a d o p o r su vocac ión 

HA MUERTO BONAR LAW 
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í^ONDRES, 30.—A las ocbo do la maña- i con que la Cámara biguió sus interveuoio-
Qa ha muerto Bonar J^aw. Su dolencia ne I nes en los debates sobre la reforma tri-
había complicado recienlomente con una pul- I bularía. 
monía infeccioKa que la ha Uevadf- al se- | Durante el per/odo do la oposición unin-
1'̂ '*=™- nista, que comenzó eu 1906, Bonar La%v fué 

Por s u s a f ic iones , s in s o s p e c h a r s iquie-
J]^ en la urqnncia de b u s c a r andero fuo-
* ^ los h n r i / o n t o s r e s t r i n g i d o s p o r la 

P'^sición y el t a l en to de q u e P í o s le hi 
"«••a m e r c e d . 

¿Qué a s i d e r o o a s i d e r o s , p u e s , son los 
^ e la r e a l i d a d a c t u a l ofrece a unos 
yantes favorecidos^ . \coternos.- lii le-

oíslación v igen te , desdo el real dec re to 
^ ^1 de e n e r o do 1907. no h a cesado de 
'•panizar c e n t r o s — i n s t i t u c i ó n L ib re do 
'isefianza, con su exterisíi. red de a g r u 

Paciongg invesiigívktrax, rxpcr'nne.nlos 
^^agógicos, etcétera.— ; los l o g l a m e n -
°s por q u e se r igen , e sc r i tos e s t án en l a 
'^eeta, y su m o d o de ser y de a c t u a r 

° h e m o s o ído , con g r a n de ta l le desc r i t o , 
^e lab ios de a l g u n o s do s u s albergados 
^n posesión de u n a h o r a de s i n c e r i d a d . 
I^otno c o n s e c u e n c i a , el des fa l l ec imien to 
l^a c u n d i d o y c u n d i r á m á s t o d a v í a . Nucs -
''•'is e .s tudiantcs , a u s e n t e s do ?vladrid, se 

en i m p u l s a d o s a r e a l i z a r dos sacrif i 
c ios; v e n i r a la Cor te y d o m e ñ a r el es-
P'r i tu p a r a confud i r lo con rl r.xpirltu 
"5 ' T casa, con el de la m a y o r í a de s u s 
fooradorcs , l a ico , p e d a n t e , s i lencioso y 
ji 'Jtritivo. F.l que , por g r a c i a y o b r a de 
'Os s e ñ o r e s q u e m a n g o n e a n en los ab l 
uidos o r g a n i s m o s , e n t r a en u n o de ellos 
P'iede i r al e x t r a n j e r o con fac i l idad a 
perfecc ionar s u s e s t u d i o s , n o r e g e n t a r su 
í 'a tcdra si l a tieíae, y o c u p a r u n hueco 
en el encns i i l ado r e t r i b u i d o , oficial , y si 
•̂ s m e n e s t e r u n a p r u e b a pe r i c i a l , se h a c e 
euaii to os posible p a r a quo p r o d u z c a el 
efecto p e r s e g u i d o :ni tes . d u r a n t e y des 
P«és de r e a l i z a d a . 

f laco ve in t i c inco aiio.=; t a m b i é n exist ió 
^ierto cac i ca to on u n a F a c u l t a d u n i v e r 
^ i ' a r i a . del q u e so q u e j a r o n m u c h o s ; pe-
'"0 boy es g e n e r a l , y se ejerce , y con po-
^ r eca to—es to es lo (peor—dentro de l or-
Sn.nismo c u y a función i d e a r o n n u e s t r o s 
'•^^'irílarios c icnl í f icos , p . rabaucando inc lu-
^^ a a l g u n o quo o t ro mini .s tro p r o f u n d a -
^'OiUo c r i s t i a n o , m i r a n d o .u l a i n v e s t i g a 
'^''^D, a i p e r f e c c i o n a m i e n t o de la inte l i -
p b c i a , f o r m a c i ó n del hAbito de conqu i s -
®- a p r o v e e J i a m i e n t o del g e n i o y o t r a s e.x-

^ i s i t a c e s , justificadas en m u c h o s c a s o s 
" Jortioj-l por lo menos con la nómina 
^«nsual, 

*i u n a e n t i d a d , c o n s t i t u i d a con l a ga-
'•an.tía do los t í tu los profesionale-s, por 
"Ore elección de m i naiulsLro t j enc por 
J'^aión formar el c a t e d r á t i c o , descubrir 
*° (piü n o s a b e v e r la U.mve,raidad o re -
^'^ge.r lo q u e l a n a t u r a l e z a n o s ofrece en 
p a r a j e s d i v e r s o s . . . ; ,No re,5uita p a r a d ó j i -
•̂ ^ quo l a s persona-s a s c o g i d a s p a r a t a n 
^ t o s y altruistas f ines s e a n c a t e d r á t i c o s 
y p ro íaao res , d o s o m&s voces retribaií-
, '^S, y h a g a n f u e r a de los c e n t r o s oficia 
« 3 c iás ioos . p o r ley da e s t a t u t o , lo que 
"̂ 0 p u e d e n h a c e r d a n t r o ? 

Si mi«s t roa gobe íT ian tes a c t u a l e s ap i i 
^an s u pott tdca s a n i t a r i a a todo lo cons-
"•itnído, ¡por m u c h o r e s p e t o q u e les infuj;i 
^ a el h o m b r e da cieJicia, deiien l l ega r 
ha s t a d o n d e se e n c u e n t r e a p o y a d o p o r c) 
E s t a d o ; qiie n o les f a l l a r á la a y u d a de 
^tros h o m b r e s b e n e m é r i t o s , l ib res de p rc -
luicios, p a r a s e ñ a l a r los e r r o r e s de lo° 
"apues to s sabaos , m a n t e n i d o s a s í po r la 
^anidad , ' l a a m b i c i ó n y el m u t i<j a p o / o , 
y t a m h i é n p a r a p r o c l a m a r lo b u e n o que , 
a f o r t u n a d a m e n t e , exis te , con el fin do 
^ e perdure den-tro de la Universidad con 
'•'^da cla^e do i m p u l s o s , y d e s a p a r e z c a lo 
' jeleznable en c u a n t o lo fal te el s u s t e n t o 
^''' l as n ó m i n a s . 
,. Si en ese i-ecorrido d e p u r a t i v o po r el 
^ t e r i o r de las i n s t i t u c i o n e s a l u d i d a s , en 
° o j u n t o t a n Ubres COIMO p e r n i c i o s a s , so 

°ye a lgun .a voz h u m i l d e q u e i u i i m c i a po-
"lules r e d e n c i o n e s , t r a b a j o p a r a todos, 
^ e todos s o m o s lu jos do Dios, regoci jen-
^^ quieneís taJ o i g a n , y con ellos los qun 
^ benios fe en u n a pos ib le r e n o v a c i ó n ; si 
^ ' e s cuchan p a l a b r a s d e c o n q u i s t a , de 

^ e n t u r a s y g r a n d e z a s , a l á r m e s e el oyen-
. • s e r á el d e l i r a r de los d e s p i e r t o s s iem-

^ a u n a b ien llajnnada c o m o d i d a d . 
Z. Z. 

^ ra de las Marías 
t(5j,¡'^''*^<las por la J u n t a de la Acción Ca-
ci„ ^* ^ la IVIujer, se les ruega la asisten-
fian ^ ^^ comunión, que t e n d r á lugar ma-
darf*/^" ' ^ iglesia de las Hijas de la Cari-

w Í ! " ' ^ de .Jesús). 

CASA iSk^ ESÍUD^ÍANTE 
CIRCULO DE ESTUDIOS 

jg - ] °^ ' 'Miércoles 31 . a las siete en punto 
Estila- '̂ ^^ celebrará sesión el Círculo de 

Cont°'^ fie la Casa del Estudiante . 
tgij "^^^rá la discusión del tema presen-
de rnf^"^ ^' ^^^'^' Mart/n-Sánchoz, «Plan 
r);,..,1°'l™* 'le la ensefiauza presentado a! 
^"reotorio,. 

lonen pedida la palabra los señorea Ne 
6 0. Ber^rril . González y Ejipinosa. 

Segi'm el «Evening News» tenía un cán
cer en la garganta, jjero esto sólo lo sa
bían, además del enfermo y sus médicos, 
dos o tres amigos íntimos. 

F.l cuerpo de Bonar Law Kcrá inhumado 
en Helesburgo. 

El Rey ha enviado un telegrama a los 
hijos del difunto, expresándoles su pésame 
y diciéndoJes que el acendrado patriotismo 
y la cordia l idad de Bonar Law le habían 
valido la confianza y el respeto de sus nu
merosos anúgos, tanto de Inglaterra como 
del extranjero. 

Todos los periódicos elogian las dotes po
líticas y personales del Ilustre hombre pú
blico, consagrándole extensos artículos. Se 
asegura que el Gobierno ofrgí^grá a su fa
milia enterrarlo en la abadía de Westmins-
^•er; de todos modos, en dicha abadía se 
celebrarán solemnes funerales. 

En todos los establecimientos públicos y 
privados ondea la bandera a media asta y 
el primer ministro ha diri^jido un manifies
to al pueblo inglés, calificando su pérdida 
de irreparable para el país que nunca olvi
dará los grandes sacriücioí; que por él hizo, 
incluso el do su misma vida. 

« « # 
No fué H o n a r L a w el pol í t ico b r i l l an t e , 

gen ia l , b a t a l l a d o r , c o m o Lloyd Hoorge , 
de u n a c o m b a t i v i d a d agres iva , a voces. 
L a s c a r a c t e r í s t i c a s do R o ñ a r L a w fueron 
l a p o n d e r a c i ó n , la m e s u r a , e n c e r r a d a s en 
u n a t e n a c i d a d i n d o m a b l e y s e r e n a . 

Al s u c e d e r a Lloyd George como pr i 
m e r m i n i s t r o , e s p e r a b a n m u c h o s en F r a n 
cia un c a m b i o to ta l do la po l í t i ca i n g l e -

! sa. de r e p a r a c i o n e s , t a n v i o l e n t a m e n t e 
c o m b a t i d a p o r la P r e n s a f r ancesa . P e r o , 
i g n o r a b a n los q u e e s a s e s p e r a n z a s a l i 
m e n t a r o n , q u e B o n a r L a w e r a , como to-

I dos los g o b e r n a n t e s ing leses , u n cont i -
¡ n u a d o r (lo l a po l í t i ca ^ 1 I m p e r i o , y e n 
I eso c a r á c t e r p r o s i g u i ó la d i s cus ión con 
I F r a n c i a , lo q u e ( i rodujo el n a t u r a l des-
I e n c a n t o en es te p a í s . 
¡ F u e l a s i n c e r i d a d u n a de s u s n o t a s do-
! m i n a n t e s , l a que g u i ó t o d a su pol í t ica , 
r F i r m o m o n t o convenc ido do las i d e a s que 
; sos t en ía , p u s o on s u d e f e n s a u n a a b s o l u -
; t a l e a l t a d , a l a q u e a u n s u s p r o p i o s ene-
¡ m i g o s r i n d e n h o m e n a j e . 
I C u a n d o el m a r i s c a l F o c h p r e t e n d i ó er i -
i g i r s e en m e n t o r do l a E n t e n t e , d e t e r m i -
; n a n d o l a s d i r e c t o v a s del T r a t a d o do paz , 
I e n t o n c e s en p r e p a r a c i ó n , f r í a m e n t e , con 
' l a t r a n q u i l i d a d en él caj -acten 's t iea , d i jo 
i B o n a r L a w a C lemencoau , quo defondía 
con t o d a s s u s fuerza.- a s u c o m p a t r i o t a : 

—Si u n g e n e r a l ing lés hub i e se hecho 
o t ro t a n t o , c inco m i n u t o s m á s t a r d e es-

i t a n a des t i t u ido . 
, C u a n d o , y a jefe del Gob ie rno , p r c t cn -

• dio F r a n c i a r e c a b a r s u a d h e s i ó n a l a 
j c amp .aña del R u h r , B o n a r L a w so o p u s o 
; con i g u a l s i n c e r i d a d . L a s s u c e s i v a s en-
• t r o v i s t a s con P o i n c a r é n o q u e b r a n t a r o n 
i s u t es i s , o b s t i n a d a m e n t e s o s t e n i d a , h a s -
I t a e x t e r i o r i z a r el d e s a c u e r d o en la f raca

s a d a C o n f e r e n c i a del 2 de e n e r o u l t i m o . 
A p e s a r del difícil p e r í o d o quo se a b r i ó 

; e n t o n c e s p a r a l a s r e l a c i o n e s a n g l o f r a n -
\ cosas , n o a d q u i r i e r o n é s t a s el g r a d o de 
I t i r a n t e z a q u e h a b í a n l l egado con s u p r e -
I dccesor . E s t a difícil e m p r e s a , f ru to ex-
; e lus ivo de l a s c o n d i c i o n e s de c a r á c t e r do 
B o n a r L a w , y la conso l idac ión do la deu
d a i n g l e s a en los E s t a d o s U n i d o s , m a r 
c a n los dos p r i n c i p a l e s éxi tos de s u je 
f a t u r a , f a c i l i t a n d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
l a a r d u a t a r e a de s u s u c e s o r y el desa 
r ro l lo de l a po l í t i ca i m p e r i a l . 

DATOS BIOGRÁFICOS 
Bonar Law llegó en 1000 po.- primera vez 

al Parlamento, y podía decirse que real
mente es un politifo «siglo XX». 

Ningún hombre público de Inglaterra ha 
hecho una carrero política tan rápida. A los 
once años ¿e su entrada en el Parlamento 
llegó a ser el jefe da la oposición, y cinco 
años más tardo a presidente da la Cámara. 
Nacido en Canadá hace sesenta y tres años, 
fué primeramente un afortunado comercian
te Je acero an Glasgow, y a sus grandes 
conocimientos mercantiles debió el interés 

uno do los principales parlamentarios del 
grupo quo acaudillaba Balfour. .A.s( se pre
paró Ku elevación a la jefatura del partido 
cuando éptn se retiró. 

Cuando sobrevino la guerra proclamó una 
tregua política, a la quo sus secuaces so 
adhirieron escrupulosamente. Reemplazado 
aquel Gobierno por una coalición, fué Bo-
uar Law nombiwdo secretario de las Colo
nias. Finalmente, a fines de 1910, so incor
poró al rriinisterio de Lloyd George en su 
triple cualidnd de miembro del Gabinete 
de Guerra, ministro de Hacienda y «¡ecders 
del Gobierno en la Cilinara de los Comunes. 
Los dos más itnrovtnntes presupuestos en 
'a historia financiera do Inglaterra a mís-
ter Bonar Law so deben. 

Pesde las elecciones de 1918 abandonó la 
cartera do Hacienda, quedando camo «lea
der» del Gobierno en la Cámara de los Co
munes, y lord del Sello privado, cargos quo 
abandonó en 1921 por motivos de salud, y 
que fué—juntamente con la iofatura del 
partido unionista—ocupado por Chamberlain. 

En octubre do 1022 diri^rió la liatalbi con
tra la coalición en In reunión del ])artid') 
unionista del Carl'.on Club, derrotando a 
Chamberlain y provocando la dimisión del 
Gobierno Lloyd George. Nom!>rado primer 
ministro el 20 de octubre v jefn de! i)ar. 
tido conservador días desfués. permaneció 
en el Poder has1a abril de 1023. en que 
su salud—resentida desde la muerte de su 
hijo en los cam[)Os de batalla—le obligó 
a abandonar el cargo. 

Grecia pedirá !a extradición 
de los rebeldes 

ATENAS, 30.—El Gobierno griego di r ig i 
rá de un momento a o t ro a) de Yugoesla-
via u n a comunicación, sol ici tando de este 
Gobierno la en t r ega do los .sublevados grie
gos que se in te /na ron en territori,") yugo
eslavo. 

POR LA PAZ DEL MUNDO 
Siguiendo c! acuerdo tomado por la iurcr-

Juicios de Mussolini 
sobre el periodismo 
En ia visita a los penodi>:u.- de Turín, 

Mussoiini ha pronunciado i.. .:-(.u!SO, Jel 
que sacamos los siguientes i >• 

«ÍJabcis dicbo la verd.ul ^ .-.• aludíais 
al pci'iodisnao como una coiut..i iJe vida: 
dclaule de vosotius declaro que ei perio
dismo me ha llevado a conocer la materia 
Ijumana. Antes do ver destilar por el palacio 
Cliigi (la /.'residencia) , no «I salón de la 
victoria, las innumerables Comisiones quo 
mu bombardeaban con sus memoriales, ¿a-
gradüb por lo demú.s, puesto que represen
tan los inl-oreses del país, bau pasado por 
mi salita de la calle de Paolo da Gannobio 
miliares de italianos de todas Oas edades, 
de todas las tradiciones, de todos los colo
res. ¡ l i an j;a3adü tantos I Y yo casi be te
nido la visión plástica de una Italia quo se 
hundía y de una Italia que se levantaba. 
Después del armisticio be vivido muy ínti
mamente nuestra crisis. He visto pasar los 
desmovili^iados trist/cs, temerosos de que sus 
derechos fuesen sacritioados. A meuudo en 
aquel pequeño patio de la casa be sentido 
alborotar a los «arditi»; y sus cautos de 
guerra, interrumpidos por alguna pequeña 
explosión..., lo quo producía una alegría 
enorme a los vecinos. (Risas.) 

Los primeros (^^ougresos, las primeras re
uniones, la obra cotidiana del periodismo me 
bau dado una cierta resistencia para el tra
bajo, puesto que gobernar no es una cosa 
trascendental, como algunos creen; es ima 
fatiga. Hay que estar soiwe la mesa do tra
bajo diez, doce horas, el tiempo necesario 
para acabar la tarea de un día. Verdad es 
que el periodismo mo ha endurecido en esta 
fatiga. Y siento una gran nostalgia si pienso 
en el periódico, en esta cosa tan grande y 
misteriosa, que está, hecha de papel, y, sin 
embargo, está hecha de espíritu ; hojita li
gera donde afluye la historia del mundo en 
un d ía ; donde pasa nuestra vida noble, 
nuestra vida, a veces miserable, laa grandes 
gestas como los simples hechos y las mise
rias, las charlas de Jas asambleas política» 
y también los resultados del trabajo tenaz. 

Los quo son periodistas rae comprenden: 
s^bcn lo que es bajar a la imprenta en las; 
últimas horas, ver el periódico que palpita, 
que humea porque sale d« la estereotipia, 
impacíentai-se, reñir a veces con el tipógra
fo que se ha equivocado (que por otra parte 
es un buenísimo compañero de trabajo) , po-

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

naidonal Católica íemenina de que todas las . ¿¡^ original a los redactores, fabricar una 
afihadas a las Asociaciones catóbcas ieme-1-aoticip., sí, y en alguna ocasión, algo peor: 

¡ inventar \m artículo I Después, finalmente, 
1 periódico: he aquí la criatura 

ninas celebren la fiesta de Todos tos San
tos con una misa de comunión general ma- ' j ^ ^ j j^^ 
ñaña jueves, dia I, so celebrará dicha iniaa ' 
a las ocho v media on la Í!;lesia del Novi
ciado de las Hijas de la Caridad, calle de 
Jesús . 3. 

La Jun t a central de Acción Católica de la 
Mujer, organizadora de este acto '-eliüioso, 
ruega a t(jda.; sus asociadas, Asociaciones 
aíiheridas, y en suma, a todas las mujeres 
calólicas do T.ladrid. asistan a 
comulguen ¡¡or las intenciones del Sumo Pon- i 
tífice, por la paz del mundo, por la pros
peridad y salvación de España y por el triun
fo de la causa católica femenina. 

Que ninguna de la.s que lean estas I'neas 
deje de asistir a la misa de m a ñ a n a ; si las 
mujeres no p.ueden de otro modo, pueden 
siempre con sus oraciones alcanzar do Oíos 
esa paz y ese triunfo de que está el mundo, 
España, la sociedad actuaj tan necesitada.. . 
Oración y acción : con estas dos armas la vic
toria será para la causa del catolicismo y 
del feminismo católico. ' 

I viva, palpitante, que saJe, la criatura, que 
j irá por el mundo, por las casas, por los ca-
j fes, a suscitar pasiones, a avivar intereses, 
¡ a .'igitar grandes causas. 
i Esto es el f^eriMico, esto es el periodjs-
! rno. (pie es un noble trabajo cuando está 
i hecho con nobleza de intención, cuan'lo m 
i sirve intereses clandestinos y mezquinos, 

a misa y i , j r j • i 
•' ' cuando «!S im arma en delensa d« una idea

lidad.» 

itin obrero en Onda 
Una asociación neutra conver

tida en confesional 

/ \>^/^/~v r*. 

JABÓN 

fironpéif 
delü^ierraca 

LA ROSARIOS. A 
SANTANDER 

que OÍ ayer... 
HD Ijg supongo a usted satisfechísimo... 

- ^ P o r ? . . . 
] Hombre, como usted es «benaventia-

no», y de los entusiastas, d© los incondi
cionales... 

—¡Claio qtie lo soy! . . . ¡ E s mucho drama
turgo el autor de «Los intereses» y de «La 
noche dol sábado»! f e r o . la verdad, no adi
vino a qué se refiera usted ahora con oso de 
la satisfacción... 

—¿A qué ha de se r? [A 1» conferencia 
de don Jacinto en Zaragoza, prólogo de las 
que piensa dar en Lara, segi'm se dice. ES 
un aspecto nuevo en que se nos presenta el 
gran comediógrafo: en conferenciante de alta 
sociología y filosíla de la His tor ia! 

—lAh, s í ! . . . 
—¡Lo dice usted con una í r ia idad! . . . 
—I Verdaderamente! Eso de las conferen

cias filosóficas... 
—¿No le convencen a usted, acaso? 
—¡Hombre . . . , no es quo no me conven

zan : es que sa me antoja que ahí no está 
don Jacinto en lo suyo! . . . O en otros tér-
n\inos: que el Benavente. cumbre en su 
arte de escribir comedias, pasa a ser como 
conferenciante filosofador y. . . ta l , uno de tan-
b)A. Desdo luego, en sus conferencias hay un 
estilo personal, una elegancia de forma im-
Iiecjiblo, pero... 

—¡ No es lo suyo 1 
—No. señor, no lo es . Lo suyo es lo otro. 
—¡Y. sin embargo, ello demuestra una 

cosa: cómo ni los hombres de míls talento 
consiguen sustraerse a eso achaque, tan es-

—Todos bien. ¿ Y en la de usted? 
—Así, así. . . Elena, con un catarrazo tre

mendo, y el mayor con anginas. Nada de 
cuidado, afortunadamente, pero molesto.. . 

—¡ El otoño dichoso 1 Estos cambios de 
temperatura. . . Pues le he visto a usted des
do la plataforma. Iba usted muy abtraído.. . 

•—¿Abstraído?... ¡Hombro, s í ; iba hacien
do reflexiones!... 

—¿ Trascendentales ?. 

CASTELLÓN. «0.—En Onda se ha inau
gurado anoche con una velada-mitin el lo<:al 
ao los Sindicatos de obreros católicos qua 
integran la linión obrera, adherida a la do 
obreros católicos do Levante. 

El acto empozó a las nueve de la noche, 
con una concurrencia numerosísima que Ue-
iiaba el amplio salón. 

Comenzóse por verificar la entronización 
del Sagrado Corazón en el local, leyendo el 
acto dui butronizfloión ol presidente, don 
Emilio Arrufat, entonándose luego ol him
no y disparándose una IríU'.a. 

Después se celebró el mitin, haciendo uso 
de la palabra el señor Arrufat, que ponderó 
la importancia q\io para la Unión obrera 
tenía el acto de la entronización como acto 
do confesionalidad. 

A.ntonio Martí habló de las relaciones del 
capital y el trabajo desde el punto do vista 
de la doctrina católica. 

José María Esteve, por la Confederación 
de Levante, hizo resaltar los progresos de 
los obreros católicxjs do Onda desde 1019, en 
quo estuvo para da. un mitin con su com
pañero • Barrachina. Entonces vinieron a una 
sociedad neutra , por lo que ahora, al encon
trarse entre obreros que sienten y piensan y 
obran en católico, 'su satisfacción es mucho 
mayor. Les alienta a desalojar a los socia
listas de todos sus reductos, como les han 
'desalojado del local en que habla, y asegu
ra quo el porvenir os do los ideales «indi 
cales cristianos. 

El reverendo padre Rafael Bamón Llin, 
Cton.siUario de la Casa de los r.i)rf.ros 
del Valenoia, pronunció un eloouenbiisrmo 
discurso, en el que partiendo del acto de la 
entronización, hizo acortadas deducciones pa
ra esperar que Cristo reino por sieni[iro so. 
bre los corazones y los habitantes do Onda, 
merced a la labor do difusión do los idea
les cristianos por la Unión obrera. 

Expuso el programa do la sindicación cris
t iana. 

El reverendo padre Vicente Canelles. 

Broma pesada 
o 

El señor don Acisclo Fuentes y Ríos, qus 
nutíca había »alido de su apacible rincón, 
tuvo necesidad hace poco de venir a la Cor
te. Como es tímido, algo toi-pe para la audi
ción y no niuij avisado pwra los manejos lia-
bituales de la vida, su señora dona Virtu
des, quü es animosa y perspicaz y no tiene 
la costumbre de pararse en barras, •ie creyó 
obligada a venir en su compañía, lemero-
sa de que al buen huiiibrc le ocurriera al
gún incidente desagradable. 

Preocupado venía en el tren don Acisclo 
y >w liacia ntfls que decir a su cónyuge : 

—.Me temo la llegada a Madrid. 
—¿Por que? 
—Por el barullo. Tanta gente, tantos co

ches, tanto ruidu... Ya sabes tü que ¡¡o 
en seguida me mareo. Esta cabera mía 
no vale nada. 

—I Que lo digas, Acisclo'. 
Adefnds, ni tú ni yo conocemos las ca

lles ni tenemos la menor noticia de una casa 
de huéspedes decente. ¡Sabe Dios dónde iré. 
mus a meternos'. 

—No seas corto, hombre. Madrid dicen que 
es muy grande, pero está muy bien organi
zado. 

—¿Ah, si? 
—ksas son mis noticias. Preci.-:amcnte he 

oído decir que para uso y alivio de rían--
ros que descunocen la villa, el Aiiuntanivñto 
ha instalado tiempo ha anjrcnte'de la esta
ción del Norte un quiosco ds informaciones 
dolado de todos los etcmcnios precisos para 
facilitar las noticias que se ie pidan. 

—¿Qué me dices? 
—l/o que oyes. 
—I Entonces estamos salvados] 
Con tan grata impresión desembarcaron en 

el andén don Acisclo y su serJora. Pasaron 
huidos entre la doble fila de maleteros y mo
zos de fondón, que les aturdían con sus gri
tos 'ij fueron muy pronto a dar en el p¿seo 
de la Florida, donde a sus ansiosos ojos se 
presentó el quiosco de informaciones. 

—¿Lo ves, Acisclo? Ahí lo tienes. 
— E í verdad. 
—Fíjale en los letreros que son bien ex

plicativos: «.-iy untamiento de Madrid.—ín. 
formaciones.—Teléfono gratuito.^ 

—La verdad es que está bien pensado. 
esto. 

—¿Lo ves, hombre? Llega uno aguí, pr$-
rjunta lo que quiere, le informan de lo que 
le puede interesar, avisa por teléfono a quien 
le place y todo sm pagar un céntimo. 

--Que te digo que esto esta muy bien 
i,y ahí qué dice? 

—'íRenseignementsr,. Eso es francés. Mi
ra tú si yo jíifl acOTífare del que me ensoñó 
la madama aquella del colegio... Ahora me 
podría lucir preguntándolo iodo en francés. 
Pero no me acuerdo de nada. 

—El caso es que por ahora no se rmeile 
preguntar ni en castellano, porgue está ce
rrado el quiosco. 

—No será todavía hora de oficina. Espe
remos. 

Esperaron una hora, dos. tres, cuatro ho
ras. El quiosco no se abria. 

—Voy a enterarm-e—dijo doña Virtudes. 
V gritó a un desarrapado que había por 

allí: 
—Oiga, joven: ¿Sabe usted a qué hora se 

abre esto? 
El interpelado se echó a zeir groseram.en-

te y dijo a un colega; 
—Oye. tú. r'^anas. .Aquí la socia pregun

ta, que cuándo •;,- abre esa garita. 
—r/O.'! d\minqos que caen en jueves—con-

testó el otro. 
Una porción de golfos que por allí mero-

; deahan hirieron corro en seguida, atraídos 
por el festejo. Y rada uno hizo su chiste. 

—Tién ustés que esperar a que anochezga. 
—Se piensa inauíjurar ruando se acabe hi 

de Marruecos. 
— .T,o abrirán en seguida, porque lo abren 

siempre que llegan unos prim'ós. 
—Ung oue llamar -al sereno. 
Don Arisr.lo estaba miui apurado. Y de

rla a su mujer: 
—Virtudes:-me parere nue nos hemos me

tido entre gentuza. ¿No derlas que esto es-
taha muy bien organizado? 

Por fin -pasó una persona seria y les dijo : 
—No se cansen. Eso no es un quiosco, es 

el panteón de uva idea miiniripnl. Narii un 
día. 'de sesión, murió inmediatamente u la 
enterraron n.hi. Ni eristen las infnrmnriorrs 
ni el teléfono ni nada. Es irna. broma del 
•'ayuntamiento. 

Don Arisrlo y doña Virtudes, seguidos por 
la rechifla de los golfos, fu-vieron que em
prender 'cuesta de í?aii Vírente arriba, mohí
nos n ronfusos. pensando que el A;!iinta-
miento de Madr'il ns un hromista que da 
broman tiaslnnte pesadas. 

Ttrso MEDINA. 

POR LA PRF.NSA 
EXTRANJERA 

. 11 -.'a la m a y o -
ii> lorrniü y tnm-
'l ía a que lae re-
o:;¡.)'>-,inl)dacl ' lo-
con g a n a s de él, 
;ii ']ni. un p a r de 
'"is (Í!'ain;j-< i;aiM 
Ki.''!i is p.-ua h;i-

nr gr ' . í . iub Mo 

-—¡Casi!... I b a pensando en algo muy vie
jo, por lo mucho que se ha repetido, pero 
que siempre resulta ac tua l ; mo refiero n! ^ .,• • j i TT -.t u ^ , , ^ 1 1-r , , j 1 i . Consiliario de la Union obrera, quo pre.^i-
caracter español... Venta observando «dota- i- i- . . j i • i i-
„ , ^ 1 • i - j 1 1. ; "°"c jii^ (j,^ g todos las gracias por los disciir-
lleB>̂  aquí, en el interior del tranvía. A una . , _ i _.^ i •« A--... 

, ' . j . ií • 1 , , I sos pronunciados v por la asistencia, ,' ano 
cobro señora medio asnxiada por el humo I j j i i 
í , . , . . 1 ,. j ""_iu j|(, duda en asegurar que loa obreros 
del cigarro de un viajero; el cobrador, im- t / i ; „ j „ /-i„j„ „„v,_x , „ t„jA »;„ 

., , ° , , . .' , . ' I católicos do Onda sabrán en todo tiempo 
p a s i b e ; los otros viajeros, lo mismo; y en í ^„„ ,,5^ ^„„ ̂ „ ¿^^^^^_ 
el sitm mas visible el famoso ró tu lo : «So j r,,^^^ {„^,„^ aplaudidos. 

prohibe fumar». Después ha sido un indi
viduo el que ha expectorado ruidosa y re
petidamente. . . Algunos han vuelto la cabeza 
hacia otro lado.. . Y el hombre «expectoran
te» ha seguido tosiendo, lanzando una mi
rada desdeñosa al letrer i to: «Se prohibe es
cupir». ¿Indiscipl ina? ¿ Incu l tu r a? No. ̂ e-
ñor: espíritu do contradicción. Usted cam
bia esos letreros por otros que digan: «Pue
do usted fumar», «ÍPnede usted escupir», y 
no escupe ni fuma casi nruguno. Y si los le
treros dijeran: «Hay que escupir», «Hay que 
fumar», ¡entonces no escupía ni fumaba ab
solutamente nadie! Est<i en los tranvías. . . 
Ahora haga usted extensivo el procedimien
to a toda la vida nacional.. . 

Oiga usted, ¿y a que no sabe usted 
pañol, de buscar éxitos en actijaciones ajo- ¿ mi» -í^ ' í 
ñas a sus facultades, a sus condiciones j>ro- .iporque iba usted pensando igual 
ptas. •̂  Es la tentación invencible del oi"̂ -' ' f,,,- t p ? -' 
dico ilustre, consagrado, quo se empeña en 
ser escri tor : del ingeniero, que quiere ser 
político; del político, que quiere hacer ver
sos!. . . ; Y, claro, resulta, salvo contadas ex
cepciones, que el que como médico es una 
eminencia, como literato es una medianía; 

—¡Exac tamente ! Pensando lo mismo que 
usted a propósito de otro «detalle» semejan
te a los que usted ha observado... 

—¿ Aquí, en el tranvía ? 
—Sí, señor; ahí, en la plataforma. Yo he 

subido cerca del Hipódromo. Casi de espal-

Al final se dirigió un telegrama al gene
ral Primo de Rivera, expresando la satisfac
ción por ta labor del Directorio y esperando 
tondr i en cuenta las aspiraciones de los 
obreros católicos de que se implante la re
presentación proporcional en los organismtv» 
^ociíiles oficiales y en !a designación do 
toda ciase de romisiones y representa<:io-
nes obreras. 

el ingeniero de renombre, un poUtico del | ¿^^ „;^ ̂ j j-,¿i„ animndo' e interminable 
montón, y «I político de fama, un Nuuer, do - -
Arco de secano I... 

,Asi e s ! 
—Bueno; el caso de Benavente no es e! 

mismo hay que reconocerlo. Lo de las 
crnferencias no es más que una «desviación» 
dentro de PU arte. . . Pasajera, quizá. 

—; ü e seguro! El tiene demasiado talento 
para no darse cuenta d s que el Benavento 
conferenciante no será nunca el Benavente 
de «Los intereses creados»... ¡Ya lo vorA 
usted ! 

—¿No me había usted vis to?. . . 
- : - jHqla! /.Qué t a l ? ¿Y en casa? 

del conductor con un viajero. Instintivamen
te rno tijc en el Tetrerito: «Se prohibe ha
blar al conductor». El tranvía seguía 
su marcha. . . Y el diálogo. tambTén... Por 
fin, al llegar a Colón, el viajero hubo de 
apearse y el diálogo quedó terminado. ¡ Y 
entonces de mis reflexiones! 

—Acerca del letreri to. . . , ¿ n o ? 
—Sí. . . . del letrerito y de lo que usted de

cía hace un instante. Porque, además, el 
viajero era. . . 

—¿ U D amigo do usted ? 
-—No, señor. Un teniente de la Guardia 

civil 
Curro VARGAS 

CRÓNICA VATICANA 
(De nues t ro servicio especia!) 

ROMA, 30.—El Pontífice ha tomado po
sesión del ca rgo de pro tec to r de la Archi-
cofradla de San Carlos y San Ambrosio, 
ex is ten te en la iglesia de San Carlos, de 
Roma, que se había reservado después de 
la m u e r t e del Cardenal VaLfré di Bonzo. 
Fué representado en la ceremonia por el 
Cardenal Locatell i . 

Después de la adoración del Sant ís imo el 
Carden:'.! se sentó en un trono, y allí, una 
vez leída Ja c a r t a de la Sec re t a r í a de Es
tado nombrándole r ep resen tan te del Papa , 
recibió el abrazo de las Dignidades de la 
Cofradía. A cont inuación e! hermano ma
yor leyó un discurso, recordando que en la 
iglesia de San Carlos celebró el Pontífice 
su p r imera misa, a! que contestó el Cárde
na! recordando los mérito.s de la Archico-
fradía. 

—Con ocasión do celebrarse hoy el cuar
to aninversar io de su consagración episco
pal, Pío XI ha recibido al Cardenal 
Kakov.'ski, Arzobispo de Varsovia, que fué 
su consagrante , pues entonces e ra el Pontí
fice Nuncio en Varsovia.—Dafíiaa. 

TANQUES SUBMARINOS PARA El. S.4L-
VAMENTO DE BUQUES 

«-SuKdays Novs» 
El Almirantazgo inglés tiene la intención 

de proceder ol próximo año al salvamento 
de varios buques naufragados, sirviéndixío pa
ra olio, y princiiialmente, do pequeños tan-
(|ües submarinos. 

li'.stos tanques tienen entre sus caracteríc-
ticas la do ir tripulados y maniobrados por 
im solo hombre. Pueden descender a profun
didades do ñOO pies (noventa y un metros 
y medio), y están construidos de tal modo 
que se mueven en el fondo del mar como 
lo hacen «n tierra firmo los tanques ordina
rios. 

Las experiencias hechas por el Almiran
tazgo sobre las costas inglesas han tenido 
comploto éxito. 

/'X CABALLO MUERE A MANOS 
DEL AUTOMÓVIL 

«Le Solr» 
¿ Toca a su fin el reinado del caballo ? Asi 

es preciso creerlo. H . Austin, estadístico de 
la Banca Nacional de Nueva York, en su 
carta semanal al «Foreing iPress Service», 
haoe constar (jue ol número de caballos em
pleados en las faenas agrícolas el año 1!118. 
que era 21.r)5r).000. h.n descendido on ene
ro de l!)2g a 18.8,53.000. 

Los caballos no empleados en el campo y 
destinados a otros trabajos eran on 1010 
í 302.000; poro on 1020 no pasaban do 
787.000. 

El automóvil, cada vez más difundido, va 
rofmplazaudo poco a poco al caballo asf en 
el campo romo en la ciudad. 

¿Se manifestará en F.uropa el mismo fe
nómeno? M. Austin contesta rotundamente 
que sí, afirmando que los Estados Unidos 
e'>'))0rt,an cantidades cada vez más conside-
rclles de automóviles consignados ni viejo 
Ccntinente. 

. \mérica, que durante el año 1921 expor-
t'. sólo 4.370 automóviles a los diversos paí
ses euroi>©os, ha llegado a dar salida en 1922 
a! respetable número de 21.622 carruajes, 
citra que será sobrepasada on mucho duran
te el año actual, ya que en ios siete j>ri-
nieros meses de él ha exportado .'Í2.77ÍÍ, con
tra 12.4r)8 que envió en el mismo período 
d'- tiempo del año anterior. 

La lista do naciones europeas clientes de 
.América on la adquisición de automóviles la 
encabeza la Oran Bretaña. El segundo lu-
(íar lo ocuna Bélcica. 

Arte y patriotismo 
Día.s a t r á s , ciescandü e s p a r c i r tui po

co el á n i m o y h u i r de u n a l lovizna per 
s i s t en te en que se baiUiba es ta ' á e j a y 
a c t i v a c i u d a d de Liverpoo l , pensé r e -
fu.ííiarnie en u n (.'iiieiüairigi-afo. R e c o r r í 
pr i i : !ero con l a v i s t a lus a i iuuc iüs , foto
g r a f í a s , c a r t e l e s ü a m a l i v o s y le t re ros lu
m i n o s o s que h a y a la p u e r t a de todos . 
i \o fué cosa difícil . El a f án de o rden de 
los ing leses ag ru j i a t¡)!!;is bis eosíw de 
u n m i s m o g é n e r o , y as i como hay en 
c a d a c i u d a d la c a l l e ' d o lus c.af.'̂ s y la de 
la s t i e n d a s de lujo y la d.' los g r a n d e s 
a l n a i e c u e s , h a y t a m b i é n l a de los cine-
míxtógrafos . 

R e c o r r í , como digo, la calle en cues
t ión y, t r a s de ¡ icnsar lo l.ion.,., x\ic sub í 
fl cuel lo del imp 'crnicabíc y me nia rc i ié 
a c a sa . E l cineni. 'Uugrafrí a q u í , lo mis
m o que all í y g u e a l ia , es u n espec t ácu lo 
r a r a s veces r e c o m e n d a h l c : m u c h a s vece-i 
se d a n c i ta el a r t e y la, iiir.ial i i a ra n o 
: icudir . )• en cs'is i:asú;, 
r í a de ellos, va. el scnlii 
b ien se queda, l uc r a , MI 
fiero, l a s c i n t a s cur.si-. 
r a s e ñ o r i t a s s in novio \-
l a s a b s u r d i d a d e s ;i 1) y, 
c i n t a s poHc ia ra s , a lgín, 
ha,r<'r rea- y alga.iia.-i ri 
ccr llorai- fürin:.i'-aii los nr g r 
i c su l t ü m u c h o mcior; una 1 a t uca y u n li
bro , j u n t o a u n a de e sa s m a g n i f i c a s chi
m e n e a s que no fa l t an on n i n g u n a ca<í;i 
i ng le sa . 

P e r o al dí;x s igu ien te , ramo xne hub ie 
se o c u p a d o en ¡ a m e n t a r a so l a s el d e r r o 
che que se h a c e dol c i n e m a t ó g r a f o como 
e l emen to d e s m o r a l i z a d o r , y el a h o r r o del 
m i s m o como i n s t r u m e n t o do c u l t u r a , in
terpe lé a u n a m i g o , a c c i o n i s t a do m u c h a s 
g r a n d e s e m p r e s a s c i n e m a t o g r á f i c a s , y 
h o m b r e de in f luenc i a en el las , p o r con
s i g u i e n t e ; 

— ¿ P o r q u é razón—le d i je—no simjj^-
d a n m á s l a s p e l í c u l a s a r t í s t i c a s q u e t r a 
ten un g i ;u i a s u n t o h i s t ó r i c o o soc i a l ? 
.Advir t iendo—añadí-—qnc le p r e g u n t o eso 
m u y en ser io . Dis t ingo , por lo t a n t o , en
t r e la h i s t o r i a y Los tres mosqueteros. 

S o n r i ó y m e di jo : 
- -Xi (fue lo h u b i e r a n a u s t e d s o p l a d o 

al o ído lo que se pr t iycc ta p o r a l g u n a s 
g r a n d e s e m p r e s a s . 

— ¿ Q u é es e ! lo? -^pregu i i t é i n t e r e s a d o . 
—Algo de g r a n im;por tanc ia . Se t r a t a 

! de h a c e r u n a fo rmidab l e sé- ie de pe l í cn 
i las que r e p r o d u z c a n todo lo m.ás g lor io -
I so y lo m,á.s i n t e r e s a n t e de la h i s t o r i a d e 
I I n g l a t e r r a , desde los p r i m i t i v o s t i e m p o s . 
; L,\ctiso dec i r le q u é r i q u í s i m o m a n a n t i a l , 
I qué e s p l é n d i d a m i n a . T o m a s de in tens i -
i d a d d r a m á t i c a , do g r a n t r a s c e n d e n c i a , 
• de g l o r i o s a evocac ión , y, a l m i s m o t l e m -
í po, c u a d r o s a n i m a d í s i m o s , e s c e n a s pin-
. t o r e s c a s , v i e j a s c o s t u m b r e s , t odo el p a s a 

do do u n pueb lo , en fin. Se p i e n s a en 
I eso m u y s e r i a m e n t e , y a u n q u e se coni-
I p r e n d e n l a s e n o r m e s d i f i cu l t ades , los 
; g r a n d e s g a s t o s , so c3|>ora ob t ene r a y u d a 
! p e c u n i a r i a y m o r a l del Gobie rno , q u e n o 
i p u e d e m e n o s de c o m p r e n d e r l a g r a n la^ 
; bor de a r to y p a t r i o t i s m o que se p r e p a -
i r a , y cree u n debe r su c o o p e r a c i ó n en 
; ella. 
i Me q u e d é des lum.brado . ¡Qué m a g n a 
j i dea y qué g r a n d i o s a l a b o r l a que se d i s -
1 p o n e n a e m p r e n d e r osos i n d u s t r i a l e s in-
! g loses ! El pueb lo n o puedo m o n o s de re

c o m p e n s a r con creces ol e s f u e r z o : se ve
r á a sí m i s m o vivo en t o d a s l a s é p o c a s , 

I p r e s e n c i a r á su p r o p i a g lo r i a p r e t é r i t a , 
i a s i s t i r á , lleno de emoción , p a l p i t a n d o , a 
¡ los hechos que con m á s o rgn l io ' l é ' l i a c e n 
i l e v a n t a r la r a b e r a al h a b l a r dp su , , ua -
¡ ción. 
¡ Y p e n s é en m i a d o r a d a E s p a ñ a , en Es-
j ipaña, la ép ica , q u e p o d r í a ofrecer los te-
i m a s m á s e x t r a o r d i n a r i o s p a r a ¡una . la-
j bo r as í . ¡Qué m a r a v i l l o s o s h é r o e s de l a 
¡ p a n t a l l a ! Don P e l a y o , el Cid, Alfon-
] so VI I I , F e r n a n d o e l - S a n t o , . la ime I, P e -
: drn m el G r a n d e , H e r n á n Cor tés , Gon-
i zalo de Córdoba . . . ¡Y" qué c o m p a r s a s ex-
I t r a o r d i n a r i o s aque l los que fue ron con Co-
¡ lón por ol i n m e n s o m a r a d e l a n t e , y aqué -
j líos q u e d e r r i b a r o n a los fa lsos ído los i n 

dios y p u s i e r o n a Ciásío en su l u g a r , con-

• q u i s t a r o n t i e r r a s s in fin p a r a el i m p e r i o , 
; e spaño l y f u n d a r o n veinte n a c i o n e s n o 
, bles, r i c a s , v a l e r o s a s , c r i s t i a n a s , o rgu l lo 

de l a v ie j a m a d r e E s p a ñ a ! Difícil dé te 
; ñor m i p e n s a m i e n t o (quo creo sea el m i s 
mn de todos los que ino lean) po r ese ca-

: m i n o . ¡ (Cuánta g l o r i a que e v o c a r ! ¡Qué 
i r i q u e z a de a r to y qué p o t e n c i a l i d a d de 
; v i d a ! ¡Y qué n e c e s i d a d de h a c e r I l ega l 
I l a conc i enc i a do oso al pueb lo todo pa -
¡ r a h a c e r l o s e n t i r el o rgu l lo de ser espa -
1 ñ o l ! 

B r i n d o l a idea a t o d o s aque l lo s q u e ¡pue
d a n a s o c i a r s e p a r a l l e v a r l a q u i z á s u n 
d í a a v í a s de hecho . .\hi, en l a c a n t e r a 
t r a d i c i o n a l , h e m o s de e n c o n t r a r , g r a n 
dos y pequeños , t a n t a g lo r i a , t a n t a v ida , 
como n i n g ú n pueb lo de la t i e r r a p u e d e 
ostentai- . De a h í h e m o s de s a c a r t o d o lo 
que do n u e v o h a de e n g r a n d e c e r n o s . . . 

.iíl v i en to y la, l luv ia a z o t a n las ven 
t a n a s en este d í a n e g r o . Y, l u c h a n d o con
t r a la n a t u r a l e z a a d v e r s a , s ien to a m i 
a l i e d e d n r a todo ol pueblo i i íglcs q u e se 
a f a n a s i lencioso y a h i n c a d o . Y no h a y 
ing lés que al h a c o ' a lgo deje de p e n s a r 
en su pat- ' .a . ¡B ien sabe Dio.- que pion-
s i en ti con t o d a m i a l m a , Espa r t a in
m o r t a l ! 

Nicolás GONZÁLEZ RÜIZ 
Liverpool , oc tub re , 1923. 

El Gobierno portugués triunfa 
por un voto 

Crisús to ta l 
LISBO.^. 30.—En ia Cámaia de d iputados 

ha sido aprobada por 43 velos cont ra 42 
la moción de confianza al Gobierno. 

El p res idente de ó:-te marchó inmedir-tíi-
men te a conferem-iar con ei ¡ttesiclente de 
la repúbl ica , presentando la dira'siGn, que 
fué r.cepíada, habiendo el p¡•(^'3•dentc de la 
repúbl ica comoni'.ado ya las ccasulcas y ges
t iones encaminadas a ia consü tuc ión de un 
nuevo Gobierno 

Los maaistrados eiiaen su 
Junta en Oviedo 

OVIEDO, .%.—Se h a n r e u n i d o los m a 
g i s t r a d o s de es t a Aud ienc i a p a r a v o t a r 
ía, c a n d i d a t u r a de ia .iunta. o r g a n i z a d o -
r,i de ia ai i i i i i i i is lrai ion do jnsiici-a. 

Se i gno ra el r e s u l t a d o de la vo tac ión , 
q u e lia sido sec re t a . 

Submarino japonés a pique 
KÜBE, 30.—Un submar ino jupones se ha 

ido a pique, salvándose su tr ipulación. 
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Salón del Círculo de 
Bellas Artes 

EXPOSICIÓN MEÍFREN 
ir— 

Expenmenlaujuc. amo las obrad de Mei-
írea una biüiiiiííctiot i» sensacióu de ¿eraua 
tranquilidad, bivsu rüsUnia de esas aloritieu-
tadoras mquietudes, de «í»as mberrogaciüiiea 
fcrturanUis quo riifi sobresalían da cootinuo 
B-i contemplar obras d» (juiejies, por una 
überracióa iinjxplicable, quizi» por esto más 
extendida, no conc.ib&n ni bu£oan ia belleza 
equilibrada y serena, que ea toda elia gus
tosa y grata BÍ no la amargan y euturbiau 
con unos poso;, de angustio, añadidos iaa 
más de tas veces según recala y que ellos 
aparentan sacar de UH recouditeces de sus 
espíritus, llenos de uomplejidadeB, dudas 
atormentadoras y alucinantes inspiraciones. 

Verdad que todos estos artitícios son muy 
(i propósito paj-a cubrir defieJencids de la 
formación artística, do la misma tnaiiera quo 
muobas extravagancias que .soporiaiuos en 
sociedad no son otra cusa que «j:pe3ient<3S 
que cubren descuidos de educación. 

Por eso una [¡iGiiilud de condiciones tan 
extraordinaria, tan iniidura. tan completa 
cumo la de Meiíten lia do producir un arte 
sincero, y niás cuando esta sinceridad est:! 
reforzada por un absoluto dominio de la téc
nica. No hay esfuerzo ni lucha, ni tiensión, 
ni sobresalto; el pintor se coloca aut« la 
oaturoleza oonfiadamoníe wíguro ¡in que no 
hay Bspeoto de ella que sujiero a sus me
dios; esta seguridad lo hüca duefio de sí 
pdaitto; no hay nervios que lo ofusquen ni 

rrecipitaciones que lo equivoquen ; pjiedc 
ugotr, estudiar, profundizar de manera m i s 

•honda, más exacta y más equil ibrada: iamAi 
iba do verse for/.ado a' disimular ! u impn-
¡lanaia con oleoti^mo; puede ideniíiJcar;» con 
la naturaleza, fundirse c/m ella, y bo n(|uí 
oómo un «summun» de sabidurín pueTlo cxui 
duoir a un «snmrnun» do ingenuidad. 

fiiWo de un oquiübrio tal eiitrí' ni espirita 
del art is ta, sus medios do expresión, su 

^ c t í t u d ant« la naturaleza, su concepto do 
lo bailo y 8u inspiración serena un poco a 
la manara olásiea puede surgir un (¡onjunto 
tai de obras fo3as magnificáis, todaw iier^-)-
nales y todas varias, íresonK. ricas, jiigni.:-,;. 
cada una de las oualos, siempre deníio .I,-
la misma iierfocción tócnica, nos ¡jiesonta un 
BiODJfinto distinto del pintor, que on «Armo
nía perla», í e ima delicadeza exquisita en 

•grises y rosados, da intensa visión de espa
cios amplios y profundos, uu efecto grandio
so de cielo, en el que la tierra, húmeda y 

Sesión urgente en la'^' ^^y visítalas obras de 'QOTlZAC I O N E S 
laNecrópohs p ^ B O L S A 

ipuiacion 
tita t ratar del estado del Hospicio 

—o— 
El gobernador civil ha enviado una comu-

• i ii 1.JJ1 a la Biputacióu provincial, orde
nándola que celebre sesión urgente dentro 
de la presente semana para tratar del asun
to del Hospicio do Madrid, situado en Aran-
]uez. 

n •..- j í 

Por el Gobierno civil se ba. acordado que 
n lo sucesivo las multas qu^e se impongan 

por mercancías que se hallen en los merca
dos en rpal.as condicionas para el consumo 
sü cobren a los asentadores y a los vende
dores. T.os primeros deberán abonar como 
mínimum mil pesetas, y los seguii4os ser-' 
sometidos a s.ineión rnenos puantipsa. Este 
régimen ya empezó a implantarse en 
î I mercado de los Mostenseg, BÍ bien por 
lorcepción las multas iiripuegtas sólo fueron 
ie 400 pese tas ' para los do? asentadores 
multados y de lOQ para ol vqndedor. 

El gobernador piensa indicar ai alcalde 
u uocesiddd da' que on vez dp uq veedor 
laya tros en cada estación, pues se propo

ne que al Hogar los géneros a Madrid, an
tes do sor trans¡)ortodos a los mercados, 
sean cuidacjpsamento inspeocicaado». 

» * • • 

l'or el gobernador han sido impuestas las 
Kiguientes rnult::s: 

Do 800 pesetas, a Faust ino Martínez y 
a Manuel Velázquez, por tener carne en 
malas condiciones en sus establecimientos, 
sitund'w. respectivamente, en Santiago. 1, y 
en >! filaza de Santo Domingo, 9 ; do 300 
pesetas'IV la viuda de lyópez, por tener pan 
falto de peso cu su panadería del vecino 
pueblo de El Escorial ; do 100 ¡lesetas, a 
líladio Antón, por tenor sucio el esíableci-
miento de embutidos do la callo de Santa 
Feliciana, 4, y a Apistín Acodos, por no 
tener el cartel anuncii-dor do precios cu an 
t ienda del pueblo de Valdetjiorillo. 

Las maltas 
Una Comisión compuesta por los señores 

Cebosa, Rouco y Muñoz, en representación 
i de la Defensa Mercantil Patronal, ha es

tado a visitar al gobernador civil para ex
ponerle, entre otras c^sas, la confusión a 
que se presta la imposición de multas a los 
comerciantes por faltas cometidas en el peso 
y calidad, por la mera manifestación del 
consunnidor, hecha fuera del establecimiento 
y sin la presencia 3e\ comerciante denun 

baja, pareos que no tiene otro objeto quo i ciado. 
contrastar con la riqueza de las m;b«s ; ,:u i Y.\ gobe.mador manifestó que ha quedado 
Mallorca, país de sol, de mares azules, de j i n s t i t u i d o en el Gobierno civil nn negocia-
fardinas espJácdidos, el art ista, atraído poi | f̂, p^ra depurar la legalidad y vetacidad 

" do Ins multas impuestas a los comerciantes, 
V ni cual podr/ui acudir ¿stns a exponer lo 
que crean de su derecho. Esto negociado 
'vincionará de cuatro a seis de la tarde. 

tantos matices, pierde naturalísiniaoieute el 
Winlido do la ampliiud, toma d<l i,!i^-:i]y '' 
jjgue le otroco, y tu mnruviíiosu paleta ex-
j l o t a en dorados, en azules, en venío.s, sn 
una policromía sabia y exuberante, d.e !a quo 
ten «spláadidas muestras «l-a hora dor,ada» 
y íDesde la casa do mi arciga», deliciosas 
asomadas a! puerto. 

No le basta j i iutar: os necesario decir, 
exprasax, hablar del espíritu y del ambiente 
^ I M oosas, y ahí están, ll«nog de poesía 
f da «xpceslón, hablando de quietud, de pla-
:fii4Mí y de misterio, el jardín húmedo, ver-
|de y fresco de «Hortensiass, con la puerta 
laqifietante del fondo y los rincones trau-
|[l |uos y amables de los dos cuadros «Del 
^H^din de mi oosa». 

kXja, torta» y «El estrecho de Valldemosa» 
tafi ios alardes de tóeniea que aj-monizan 
XKJti «Son Gual» .y «Almendro en flor», do 
' u » i suavidad encantadora. 

Mnésfemse llano i« luz en las espléndidas 
"btae de Aranjuez, en las que hay inaravi-

de it«cfpsT«noras en la» hojas y de 
ofundidad de araWonte, y corno un ejem-

, de fleTibilidad. de adaptación, de sutílo-
paj^Sfa..impresión, muestra, por liltimo, 

ospaotos ciudadanos de Nueva York: los 
i, que poétioamente t i tula «Los 
an el que la ciudad nevada, la 

ftsa foá^fl^ de los rasoacielos y el fondo 
iimopa «stá ooTiaeguido con «na simplici-

d« pK>eedimi«)r!fo asomBros», v el «Ano-
soer vu la Quinta Avenida», ciíficilísimo 

Weoio ie arepüsoulo en el qiie erqpiezaQ o 
liriDar I M primartuí luces que alumbran el 
ifilfago inoMante de la oiuds'd. 

HANS 

lis Fiiois wmmn 
de nues t ro amigo Isidro López Cobos se ela
bo ran a l a v is ta del públ ico en su MOLINO, 

GENOVA, 4. Compradlos 

FIRMA DEL 

El concierto de ayer en la 
Comedia 

¡Eistá visto qua cuando el paladar ha sa-
borewio lai« innegables bellezas del ar te de 
tlicn ioo^x el piano de un Bubinstein, de un 
iMjxtí, d* un Uieeeking y algunos otros f«-
aóamam d« la misma alkira , se eztraíLa «1 
Mto manor de los pianistas como Benjamín 
Orbón: ni como interpretación, ni ci^tio ex-
presi(i>n, ni como mecanismo logró oonven-
0«gr al póbEoo que acudió ayer tarde a oir 
id pianista etpaSol residente en la H a b a n a : 
w t ü n o a tan saturados de grandes Lnterpre-
laoioties 7 pereonaiísúnaa, que cuando tro
pezamos con algfüna que no llega a esa talla 
sentimo» el cansancio y la indiíarencia. 

Se anunciaba como primera audición la 
Fantatia española para piano, oon acompa-
fiamlento de orquesta, de Ricardo Villa; es-

S Paniagia que su autor dedicó a Ber ta 
a n , luego la instrumentó psra banda, y en 

testa forma es conocidísima y muy apre-
fuiada; por lo tanto, esta primera audición 
|M re laüva ; ello me releva de juzgan la 
jbbra, aunque sí diré que para banda fne 
jpareoe que gana en caActer y sabor eepa-
floL 

Bieardo Villa y Benjamín Orbón fueron 
^ u y aplaudidos, así como la nutr ida y va-
Hoaa orquesta que cooperó an los «rOonoier-
loo», da Qríeg y Listz. 

r . ARRBGUI . 
, - . . • ^ . * . » _ _ _ _ _ _ 

Podrán ser delegados los 
de la reserva 

El «Diario Oficial» del ministerio ¿e la 
g u e r r a publicó ayer la circular siguiente : 

«Atendiendo a los plausibles deseos de ] últmo en 1» Cora&nistaciif; Gemxtl de ¡MaliU» pora 

Bu iQa.j«etad ha firmado log sigoleateg decretos: 
GEAGIA Y .TTJSTIOIA—Bearg»niz»íido U jns-

ticia municipal. 
HAGIKNDA—Modificando el servicio de paque

tes comeroialea. 
OUBBBA.—Propamemdo para el mscdo del De

pósito de ganado de [MeliUa al comandante d« Ca
ballería doa Jasó (rómez Zaragoza, 

—ídem 1» conoesióa del empleo de teniente ho
norario del Arma de Caballería del Ejército espa-
ftol al alférez honorario, alumno de nuestra Encne-
Is Superior de Otierra. don Francisco Suárez J. 
Veintimüla, subdito ecuatoriano, per npéritoB y eer-
vieáot da operaciones de oompafia efeotnadoe 8ai>rs 
la cabila de BCDÍ-ATOB. 

—Dispaniendo quo el general de brigadaí doa 
Narciso .lireénez y /Moralea de Setí¿n cese en d 
cargo de jefede de eecclón de este ministerio y pase 
a aituBcián de prixaers reserva por haber oumpUdo 
U edad reglamentaria. 

—Promoviendo al empleo de ^enareJ de brigada 
al coronel de Infantería don Joaquín Serrano Na
dares. 

—Conoediondo la gran cmz de San Hermenegil. 
do al ooptraalniinwite de la Axm«ds doo Antonio 
Bogi j Bcheniqqe. 

—Promoviendo para la ocmoesióit de croz da se 
gunda oíase del Mérito Jifilitar, oon diatintÍTo rojo, 
al baji de Xanen. 8idi-el-Vafi Ben Hach-el-Bakali, 
y la de primera alase, de la misma orden y distin-
tivo, al jalifa d» la barca de Xsneni Tabar Beo 
Mohamed Susi. 

—Proponiendo para la ooncasidn de la orna de 
segunda clase del Mérito Mülitar, oon distintivo 
rojo, al comandante de Infantería don Cayetano 
de Beina Travieso. 

—ídem para la concesión da la crus ds piimera 
oíase del perito SiClitar, OOD distintió rojo, al ca
pitán de Infantería don José Bomo ¡tloflia, 

—ídem pMB la misma oondeeoración aJ alféres 
de Infantería árm Gabriel Cea Garda. 

—Modificando el artículo 215 de la vigente ley 
¿9 Beolutamiento y Beemplazo del Ejárcitei. 

—CoDcedienda la gran cmz blanca del MMto 
Mülitar al general dé brigada don Narciso Jimámes 
y ¡Morales de Betién-

Autorizando la celebración en Pontevedra de nn 
concurso de arriendo para un local o edificio oon 
destino a aparcamiento de dos camiones autcmi-
vilee del U regimiento da Artillería ligera. 

—ídem la celebración en Barcelona de nit oon-
imrso de arriendo de nn locaJ y ^ficío oon des
tino a oficinas de la Cuarta Comandancia de Tro
pas de Sanidad iMiütar. 

~-Idem la celíbraoión sn la plaza de Inca (Ba
leares) de nn oononno de arriendo de on kioal o 
•difloio peía alojamiento da Iaa oompallfas da ame
tralladoras iei regimentó de Infantería de Inca, 
número 32. 

—ídem la cslebrusián en la plaza de Fslma de 
JWalIorca (Baleares) de nn cenoorso da airiendo de 
nn loo»! o ediSqiQ oon deptínp * alojioyi^to <<et 
ganado flfl la campsfíla de Telégrafos de) grnpo de 
Ing«nierDe de dic^a isla. 

-—Aprobandn e] conírsto farmali?a3o en tnego 

Su majestad, luego de coafevenciar con el 
presidente, recibió ayer maflana en audiencia 
a don Ramón Aguinaga y una Comisión da 
varias provincias TEleiebadas en la pronta 
CBUstrucoión del fenocarrii 8antander-(,a!ala-
yud, y luego a otra, presidida por el señor 
Mateaanz, de la Cámara Oficial Agrícola da 
la provincia de Madrid. 

También recibió al Obispo 3e Madrid .* 
cala y a don Manuel Ciirrn.-ico. rector de! 
í-olegio Español en Bolonia. 

* * * 
Los Soberanos fueron cumjilimentados por 

los duques do T'Serclaes, el do Bivona y el 
da Jíailén, y luego ¡a Eeina recibió a la 
duqqesa de la Victoria, a la que acompaña 
bap dos berinanas de la Carida4. 

« « • 
Esta noche saldrá de San Hcbastián su 

majestad la reina doña María Cristina, que 
llegard mañana a esta Corte, dando por ter 
minada su estancia vorauiegíi en aquello ca
pital. 

• t # 
Ayer tarde, a las cuatro, su majestad el 

Rey, acompañado del duque de Tetuán, es
tuvo en la nueva Noorópolis, informándose 
sobro el estado de las obras. Después reco
rrió en automóvil los alrededores de Ma
drid, regresando a Palacio al anochecer. 

La reina Cristina a Madrid 
SAN SEBASTIAN, :!0.—En el sudexpreso 

salió para Madrid la reina doña Cristina, 
acompañada por la marquesa de Moctezuma, 
el conde de .Agiiilar y el doctor Alolem. 

Fuó despedida en la estación por las auto
ridades ,y numeroso publico, entre el que se 
destacaban muchas seiloTas. 

Ofpi^cjeron ramos de flores a la Reina el 
alcalde y las damas de la Cruz Roja. 

La locomotora iba conducida por el duqua 
de Zaragoza. 

En e! momento de partir el tren se pro
nunciaron cariñosos vítores a la Reina y a 
España. 

Desdo que doña Cristina salió do Miramar 
hasta Kii ÚegaSa a la estación no casaron do 
estallar cohetes y chupinazos. 

El Relima, la Gota 
y su prodigioso remedio 

lít valiasü ¡ireparacfo Uromil con
tieno no tólo la propiedid diBolvente 
del ácido lirioo, en grado supetior a 
todos Toe prtxiuctos similares, m«« taro- ' 
hién e.s inofensivo, y, por tanto, en 
njiii:! perjudica el npiirato digestivo y 
vasos dí'l corazón, ntuitralizajido 'a 
acción de los microbios de loe vías 
nrinanas. 

Por sn triplo acoíón terapéutica oon-
sidero es preferible a todos loe pre
parados basta hr.y lû iaáos, creyéndole 
asiinipnfio OI'IÍIÍÍ.S efit*a,z para <*1 tra-
tainienf« <!el Reiim^ ¡irlicnlar, y yo, 
personalmente, he obtenido maravi ¡lo-
sos r&^uRados todas cuantas veces lo 
he ordenado a los «n/ermoe do mi 
clínica. 

Dr. ANTONIO DOS SANTOS. 
Medico de la Universidad de (joám-

bra, «ubdelegado de la Salud de Us-
boit, facultativo de la íMisancordia j 
Asilo Pedro V. 

Usboat. 
La superiori í íad del Urpmi l sobre los de

más an t iú r icos conocidos p a r a comba t i r la 
Ur icemia , e s t á en que has ta hoy nadie pudo 
e n c o n t r a r el ev i ta r la formación excesiva 
del ácido úr ico. 

E l Upomil no sólo disuelve e«te veneno 
de la sangre , si que t ambién impide su for
mación; por e s to los que t o m a n el Uromi l 
en díiferentes perIo4os del año, un pa r de 
cucha rad i t a s de lag die cafó por d ía en me
dio vaso de agua, se ven l ibres di© nuevos 
a taqoes de Rei lms, Gota, Cálculos nefr i t is 
«js . e t cé te ra . E s t a es la forma más senci
lla y apradable de purif icar la sangre y la
va r lo.s nfionee, a r r az t r andq hac ia la or ina 
el exceso de ácido úrico. 

Se consignen curac iones so rp renden tes en 
enfermos desengañados que no encon t ra 
ron alivio a lguno en los preparai ios más 
renombrados . 

E , 
A, 

E , 

; c, 

94; 

La construcción de casas 
baratas 

abastecimiento de agna y vfverM a I14 popidán^)) 
Q c . . . j w.» 1» «o..,,..» ^„ .,„v.. .>., ..„ v.,.t<v̂ uv> , de Tjzzí-Ass« y 3ea¡if pmfos ooupadqi. 
gue pueden aspirar, como los de las escalas i —Autorizando el g^to correfpondionte a I» eje-
«otivas de las Armas y Cuerpos que citalcución de las obras r^wprendidae ep el s^gnjiío 
1% r0»l orden de 27 del corriente («Diario i proyecto parcial de la oonstracción de la Ací4emj» 
Ofioial» número í-i.*!!)) , a lo? destinos de de--do Caballería, que se refiere » I09 ediSaio? p»ra 
legados de los gobornadoraa civiles, i sieropra j clsses, oficinas y psbelton» de dJ'ch» Acaderoia. a 
floe pertanascan ii dichas Armas y Cuerpos, j carpo de la Coniandaneá» de Ingwnierc» de Villa-
entendiéndose ampliada en este sentido la doiid 
soberana disposición do referencia y atenién
dose a olla en t-odas sus partos ios solioi-

El alcalde estuvo ayer por la mañana en el 
Archivo Municipal oon los señores Boix y 
conde de Casal, examinando la gran rique
za que allí t lane nuestro Municipio y gran 
parte de la cual será dada a conocer al 
público en la Exposición Histórica Madri
leña, que pronto va a celebrarse. 

Oran parte de la niañána la pasó el se-
ftor Aloooer oon la Comisi&i de Gasas bara
tas , ante la onal Informaron los téoni-
oos, asistiendo también, previamente invi
tado a la reunión, el señor Crespo, del Ins
t i tuto de Beformas Sociales, que asesora al 
ftloalde y aoncejales en estas materias. El 
problema no ha sido por ahora más que es-
bosado, y el alcalde lo seguirá estudiando 
con detenimiento. Se t ra ta de la inversión 
de 'los ooho millones que en el emprést i to 
municipal í\p.y asignados para construcción 

3e cosas baratas, las que, o serán construí
as por el Ayuntamiento, o por Empresas 

particulares subvencionadas, o en otra for
ma, si se estima tai» conveniente luego de 
terminar el estudio quo se está haciendo 
del asunto. 

* » • 
A consecuencia de un expediente incoado 

acerca de las obras que se venían reali
zando en el pallo de San Roque, de la Sa
cramental de San tiorenzo, el alcalde ha 
dispuesto la suspensión de Jas obras y tapi-
Ijiép ha suspendido de empleo y sueldo al 
jefe de negociado don Eduardo Sáez. 

• • • 
Ayer, a las dos y media de la tarde, estu

vieron el gobernador, duque de Tetuán, y el 
alcalde, sefior Alcocer, en el ministerio da 
la Gobernación, conferenciando oon el señor 
Martínez Anido. 

;^or la ta rde , a las cuatro, debían girar 
una visita de inspeoclón al mercado de la 
Cebada; pero ¿sta fué aplazada a úl t ima ho
ra, y probablemente se verificará hoy. 
— «« >. 

MADBIU 
t por 100 í.nterioi'.—Serie F , 69,76; 

&-1,'M; j ) , G'.i.SÜ, C, 09,90; B, 09,85; 
ii9,9¿:: (i y -ji^ 70; Diferentes, 69,70. 

4 por 100 Eüteríor.—Serio F . «4,;!0; 
84,30; B , 8r.,2r). 

4 por 100 AmortlZEble.—Serie D, 85: 
8 5 ; B, 8 5 ; A, 85. 

5 por 100 Ajnortjzable.—Serie F , 
A, 9-1 ,'¿5. 

S twr 100 Amorüzabla (1917).—Serio E, 
011,75; C ' ú n . T r ) ; ]i. 9;í,75; A. 9^,75; Di
ferentes, 93,70. 

Obligaciones del Tesoro.—Serio A, 101 ,S.'', 
B, 101 .l'f, ^Jr,s años ) ; serie B, 102 (dos 
años, muivos)"; serie A, 101; B, 101 (4,fiíl 
por lUO) ; serio A, 1(X),10; B . 100,10 (seis 
meses) . 

Ayuntamiento de Madrid. —- Emprésti to 
18(;8. 84.25; Interior, 05 ; Ensanche, 96 ; 
Villa Maíirid 1914, 86,50, ídem ídem 19l8, 
80,50; ídem ídem 1923, 94. 

Cédula» hipotecarias.—Del Banco, 4 F'»r 
XOO, 90,50; (dem 5 por 100, 99,20; ídem 6 
por 100, 109,80; cédnlaa argentinas, 2,49. 

Aoolcnes.--Banco do España, 568; Taba-
eos, 240; Banco Español do Crédito, 148; 
ídem R<ÍQ do la Plata, 218; ídejn Mojiea-
Bo, 14; Fénix, afi2; Azúcar (ordinaria), 
contado, 85,25; M. Z. A., contado, 284; ñn 
corriente, 283; Nortes, contado, 2 9 1 ; Tran
vías, 8 3 ; Ídem íin corriente, 85, 

Obii^acicnes.—Azucarera ""no estampillada, 
74,50; Constructora Naval (bonos), 100; 
Unión Eléctrica, 9 1 ; Alicantes, G, 99,85; 
Nortes, sejjunda, 60,80: ídem cuarta, 62 ; 
ídem ü por 100, 103; Pamplona (especial), 
61,7C; ."isturllis, torcera, 62 ; Alsasua, 84; 
AsturiaDM, 104; Metropolitano, 10-i,50. 

Moneda extranjera: Francos, 44,25; ¡dern 
suizos, 1B4; ídoin belgas, 38,10; libras, 
83,.97; dólar, 7,46; liras, 83,80; escudo por
tugués, 0,yO; peso argentino, 2,48 (no ofi
cial) ; florín, 2,93 (no oficial) ; corona che
ca, 22,25 (no o6cial) . 

BILBAO 

Altos Hornos, 107; Explosivos, 848; Re
sinera, 206; Norte, 288; Papelera, 8 Í : Ban-
co de Bilbao, 1.705; ídem de Vizcaya, 1.856; 
ídem Vasco, 670; ídem Urquijo, 202; (dem 
Ro do la Plata, 2,07; Unión Minera, 570. 

PAilíS 
Nortes, 636; Alicantes, 686; pesetas, 

225,60; l iras, T^.e»; Hibras, 76 ,01; dólar, 
16,945; peso argentino, 530; coronas sue
cas, 446,60; ídem noruegas, 267,60; ídem 
dinamarquesas j 291,25; francos s u i z o s , 
302,25; ídem belgas, 8 6 ; üorín, 657,76; Río-
t into, 2,385; Río da la Plata, 365. 

BARCELONA 
Interior, 69,DO; Exterior, 84,86; Amortí-

zable, 94,50; ^o r t e s , 68,40; Alicantes, 67,16; 
Andaluces, M.TO- Orensos, 14,30; Colonial, 
6 2 , Fil ipinas, 232; francos, 44,25: li
bras, 33,03. 

LONDRES 
Exterior, 6 8 ; pesetas, 83,615; francos, 

76,85; Ídem suiíos, 25,2.06; ídem belgas, 
88,70; dódar, 4,4865; liras, 99,68; coronas 
suecas, 17,04; ídem nonie.gas, 29,60; escu
do portugués, 2 ,06; florín," 11,546. 

Cmz, 14. Coronas y Flores 

Garantías en la adquisición 
de abonos 

Se suprimen las Dciegacioqes \ F~\ p Q /~\ O "TP D C 
reffias de enseñanza ^ £-• 1 v-/ I x i Ht M 

La «Gacela» do ayer publicó ol siguiente 
real decreto; 

«..Artículo !,'• (¿liudau suprimidas todas 
lAn Bclegiiciiiiics regias de cn¿eúiixiza. 

Alt . 2." La.s Jun tas ioi-alüs do primera 
enseñanza serán pr-esididas en las cupitalos 
de provincia y pueblos por los alcaldes res
pectivos, como la ¡eüiaración actual pres
cribe. 

Art. 3." Bas funcioncá técnicas y admi
nistrativas asignadas basta ahora a los dele
gados regios pasai 'm, respectivamente, a los 
inspectores prüfcsiopalos y a l»s secciones 
ttdministrativ.is de primera enseñanza. 

Art. 4.° Los archivos y documentación 
oficial qne obran en poder do las Delega
ciones regias do oiiseíiauza sqrán entrega
dos a los actuales inspectores jefes de en-
señftoüB de las provinci.8fl respectivas, los 
cuales, previo exameíh pasarán todo aquello 
quo no tenga relación con sus atribuciones 
a las autoridades o funcionarios a quienes 
pueda cxirrosponder. 

Art. 0." La Secretaría do I4 Delegación 
regia do primera enseñauía do Madrid, que 
tenía el carácter ile Sección administrativa 
d.í prirriera enseñanza de esta 'corto, se" ra-
fundir.'i en la Sección odminisffativa de p.ri; 
mora enseñanza do la provincia, asumiendo 
la iufiitura el funcionario que ocupe numero 
preferente en el escalafón del personal de 
ilichas Secciones. La plaza que actualmente 
ocupa el secretario de dicha Delegación re
gia, así como la» del personal que resulto 
Innecesario, sa amortizarán cou ocasión do 
vacante. 

Quedan derogadas todas las disposiciones 
quo se opongan a cuanto en esto decreto se 
dispono.» 

•ÍSMÍTELFÍTÍO' mm 
Piel camello. O ptg- Abrigos Iwgos 32 pts. 
Vestidos a "" - - ' 

O ptg- Abrigos Iwgos 32 
sa > Seda impermeable. 16 

Gamazas. 6.50 » Lana inglesa........ 1,25 » 
Ultimas .novedades en Sedas, Lanas, Ter

ciopelos. Felpas, . '\strakanes. Paños y forre-
ría se liquidan a precios muy económicos. 

o§s3 i m i oiauei, 
El señor Bastos en Madrid 

O: 
Ayer por la mañana regresó de Barcelo

na el director gerente de }a Compañía Arren
datar ia de Tabacos, don Franoisco Bastos-
En la estación lo esperaban los altos emplea
dos de la Compañía "y en las oficinas todos 
loe demás, que le liicieron un cariñoso reci
bimiento. 

No 'juzga el sefior Bastos oportuno, por 
ahora, decir nada de la demia,pia del sefior 
March, cuyos intereses afirma que han su-
frido grave quebranto, gracias a su gestión. [ ¿j" 'isS'. ' q ' u h i t o r i o o ; " ' s ^ t T ^ ' s '""JvS 
Has ta el extremo—dice—.que si en la^ plasas ' «A . -—'• "" • — •'. .' * »« 
de nuestra sona de soberanía vendía la Taba
calera 25.Ü(X) pesetas al año, ahora vende 
600.000. 

FOOTBALI, 

La l-'ederaoión Vizcaína de i^ootball se l# 
reunido estos días para tratar de la sale* 
Clon del equipo quo ha de eliminarse 00« 
Asturias el Ití do noviembre para el o*®' 
peonato de regiones, habiendo sido alsíf' 
dos los equipos de «probables» y «PC** 
bles», de ia siguiente forma; Prob»U#*> 
Tanregui, Vallsjia - Careaga, Sabino - I * 
rraza - Peña, Germán - Lact^ - Iravjpsfl • 
Carmelo (cap.) - Aguirreza Calaga. 

Posibles; Vidal, Rouse - Acedo (otffli 
Laca - Juanín - Lagarreta, Ibaibarriaig» ' 
Cavia - Miqueo - Areta - Ale Viar. 

Estos dos onoes celebrarán ^ o s partíiW 
de selección los días 1 y 16 de noviembre, •• 
San Mames. 

« • • 
El Celta jugará dos par t idos: ooa al í*^ 

celona, mañana, y el día 4 eu la C i u ^ 
Condal. 

• • • 
Resultados de los últimos poriidos 

brados por la primera división de la 
Inglesa: 

H U D D B R S F I E L D TOWN - B e r m l » -
gham. 1-0. 

ASTON VILLA - West Bromwioh, < * 
B Ü B I N B E Y - Sibefield ü . , 2-0. 
BVi'.BTON - Noas Connty, B-O. 
MANCHESTEB CITY - Blaokbum BO" 

vars, 8-1. 
NEWCA8TLE U N í T E D - Me<MI««-

brough, 8-2. 
LIVERPOOL - Nottingham Forest , 0> 
PRESTON - Cardiff Oíty, 8-1. 
WEST HAM msr iTED - Ohelsea, 2-0. 
Arsenal - Boltol Wanderers , 0-0. 
Tottenham Houspnr - gundariaad, 1-1. • 

CICLISMO 
I^a 19 vuelta a Lombardl» (261 ]olótt>lt 

t ros) , celebrada en I ta l ia , bu oüreoldo ^ 
siguientes resultados: 

1, B R Ü N B R O . Tiempo, nueve horas v ^ 
tisiete minutos t reinta y jcinoo Begoaí'l* 
cuatro quintos. 

2, Linari , en nueve horaa t n i n t * y 1^ 
minutos doce gcgundos. 

8, Gay, a un largo; 4, Botteehia, • «* 
largo. 

• • • 

El día 11 de noviembre ge celebran^ •" 
Barcelona, controlado por la XJai^ Vtó ' 
cipédica Española, el campeonato naolaMllF 
fondo, en el que podrAn tomar parte cflO*'. 
(lores de las tres categorías y aniateuie of 

l a licencia correepondionte. El itinerario • • 
la oarrerará el s iguiente : Barcelona, B»" 
dalona, J l a t a ró , JArenys, Galell», ©jirdert 
Gercma, Bascará y Figueras. 

I x » premios oonoedidos son ; prbn*^ ' 
500 peeetas y 100 más si batiese el «MCOfí» 
d'j J a n e r ; segundo, 360; tercero, 200 j cu»?' 

LOS EMPLEADOS 

A fin da llegar a obtener las garantías de 
pureza y precio que se pretende en el co
mercio de esta d a s e de artículos necesarios 
para la agrioiiltura nacional, se ha ordena
do que por el personal agropómioo depen
diente de la Dirección General de Agricul
tura y Montes sa organizará una investiga
ción, que tendrá por objeto averiguar: 

a)' Los precios a que se han expendido 
en el año aotaal los diversos abonos, y , prín-
olpalmente, el superfosfeto de ool. 

b) LoB p redos en los pantos exportado
res de los fosfatos, de los dates y el im
porte de los gastos y derechos causados 
hasta llegar a las fábricas, asi como los del 
ácido snlíñrlco, empleados en la fabrica
ción. 

c) Los precios, según g r a d o a c i ^ de los 
superfosfatos en ios puiitos prodnotores del 
extranjero y los gastos que ocasiona su im
portación, o iguales datos referentes a otras 
substanoias fertilizantes, como escorias de 
deefosforación, seles potásicas y amonlae»-
les y nitratos de Chile y sintátioos. 

Paralelamente a esta investigaoláa se pro
cederá a la formación de una estadística de 
las fábricas da abonos, cantidad producide 
por las mismas, composicidn de ellos, ven
dedores matriculados en los libros registros 
de las S'ecciones agronómicas provinoiales, 
cantidad de abonos vendidos" y sas predos 
en los puntos de utilización. 

Estos datos servirán de base a la forma
ción de tablas de precios de substancias fer-

Lios excedentes de Orden público 
Por el director general de Orden público 

se ha publicado una real orden disponiendo 
que los funcionarios de los Cuerpos de Vi
gilancia y Segm'idad que en lo sucesivo pa
sen a la situación de excedencia figurarán 
en eH escalafón respectivo, en el mismo lu
gar que tenían al separarse, o sea entre el 
que le preoedía y el inmediato inferior si
guiente. 

Si como consecuencia del movimiento or
dinario de las ssoaias correspondiera ascen
der al excedente, se le otorgará esta me-
iora si llevara t res años en la categoría que 
tenía a] separarse. 

Si no llevara los tres años, quedará ocu
pando el número 1 de la escala respectiva 
pora el ascenso, y una vez reingresado y 
cumplido dicho plazo de tres ailos, s^rá as-
oendido en ocasión de vacante . y oolooodo 
en al número que le correspondiera en 'a 
escala superior, atendiendo también a ios 
fimcionarios e n t r e ' l o s cuales se encontraba 
el excedente antes de serilo. 

Bl excedente que al oorresponderie'el as
censo, en virtud de lo dispuwto antorior-
mente , no se reintegrara al servicio aiotivo 
del Estado, perderá el detieoho a figurar en 
el escalafón. 

So dan también reglas para la aplicación 
'd« eslae disposiciones a Sos excedentes a 
par t i r de 1 de mar?» del 19. 

DEL TREN A LA VIA 
o 

ü n nljlo lesionado 

En t r e las estaciones de Infantes y Aran-
juez abrió la portezuela del t ren, cayendo 
a la vía, el niño Joaquín Pau Blanco Gue-

^ >,„„.„„ „„ y.^ „ „„ =^„o„^„.„„ „ . - "'*"^'^' ^^ veintiséis meses, que viajaba ¿on 
tilizantes, que se estimarán oomo oficiales , .^" , ^^^,l,^°^^S^i Pau Blanco, subofloial 

' • • - • • - del Batallón de Instracclón, oqn destino an 
la tcaneter» 

y que s e r^ r án de tipo para Hegar a nn I °* ' Xl TT "T ^ " ™ C ° I < » . 
acuerdo con los labrioantee en la fijación i C a r ^ o h e l . domiodltado ení 
del precio de venta , tanto en las fábricas \ Ext remadura , número 60 

tantas.» I Asocracfí^n de fa Prensa 
Solic i tando indu l to 

«Teniendo en cuenta que en Ja* capitales 
de las regiones militares lu numeroso de ' a 
guarnición y t>l conjunto de organTsmos ab
sorben un tiempo y uu frabajo qua no por- Jja J u n t a directiva y gran número 4e so-
mi te a los gobernadores sTiuuHanear sps de- | oios de la Asociación de 1» Pyonsg nan so
lieres oon la compleja', ímioióu del Gobierno | licitado del señor presidentíi del D¡re«torÍD 
civil sin que se resienta el servicio, j mil'.far el indulto del periodista don José 

Su majestad el Bey (q. T> -,•.; lii ieniílo 1 SÍIIK'IU Va,ldivielBo, oajideiiado por la publi-
a bien .disponer nue en Jas cipiinles de re- ! cación de un artículo a sei» meses d-í' pri-
gión mili tar donlío así se ju/gup necesar io ' 
los. capitanes ganarales nombrnnüi pnra ca.l,-i 
uno de lo»; cargos de gobernador miinar . 

sión. 
Los periodistas que deseen firmar IR eo-

licitud jiodrán bacctlo pn ¡ga oficirms de IB 

ELECCIÓN ACERTADA 
_—o—— 

H a sido elegido vicepresidente de la Aso
ciación Nacional de Químicos el ilustre ca
tedrático de Química Orgánica de la Uni
versidad Central, don Luis Bermejo y Vida, 

Por los estudios y orientaciones del doc
tor Bermejo constituye su elección un ver-
dadeno acierto, que no sólo ha da redundar 
pD beneficio de la ciencia, sino en venta
jas de la inductria española, tan necesitada 
(iún de orientaciones científicas. 

Î Cornité pro estuclianles 
alemanes 

como en el comercio local. En caso de des 
acuerdo, el ministerio de Fomento propon
drá al Gobierno las medidas conducentes a 
mantener en justo preeio estas substancias.' 

Qneda terminantemente prohibido apUoar 
nn interés superior a 8 por 100 anual a los 
pagos a plazos en las ventas de abonos, de
biendo ser denimoiadas las infracciones ante 
los Tribunales. 

Has ta tanto no sea un hec^o la initatirs-
ción del Crédito Agrícola, deberán informar 
las Secciones agronómicas a los fabricantes 
o vendedores de ab<»>oa que lo soliciten 
acerca de si es agríonltor el comprador a 
que se refiera y de la importancia de sn 
explotación agrícola, sin más responsabili
dad for su parte" qne la de facilitar nn d»-
to de información, sin que pueda servir oo-' 
mo aval ni garantía da ninguna especie al 
contrato de compraventa. 

*«« .— 

La venta y eliaboración de 
específicos 

Los iviajeros utilizaron JJps aparatos da 
alarma, que no funcionaban. Entonces la 
pareja de escolta hizo v&rios disparos, pa
rando el convoy a cinco o seis Ulómieláos 
del ¡punto del snoeeo. 

El. niño fuá recogido y en el pueblo próxi
mo se le apreciaron lesiones ae pronóstico 
reservado. 

El Juzgado de Aranjuez instraye las opor
tunas diligenoias. 

gobsrnadar oivjl a uno de lo» goaerslas cvu ¡ Asociación de la Prensa, ha^tik el día 9 
«toando «n l a «buA.» aameiabre s c á u m o . 

Se participa a los delegados de este Co
mité que por no haber terminado su labor 
las dist intas seccjoDBs foimadas en la re-
ijniéfl anterior, s« aplaca ia que debiera te
ner jioy miércoles para el Eíguiente dfa V, 
a las cinco y medí;», en e) salón de Qrados 
de la Faoul1»d 4p CjpnoilW-

La «Gaceta» publ ica nna disposición anu-. 
laiKk) la real ard«n de 10 i|el a c t u a l v orde
nando q u e en el p iazo improirrog'ablc d e 
t r e i n t a días se r edac t e on p royec to de re
g lamento pa ra la elaboración y v e n t a de es-
frecialidadés f a rmacéu t i cas p a r a que pu«da 
Ber pues to en vigor desde 1." de enero pró
ximo. 

Desde 1.» de iroviembre próximo l'as 
-Aduanas no p e r m i t i r á n l a e n t r a d a de es
pecial idades fa rmacéu t icas sin una antor í -
íacjón aspeeial del mánisterio-

Los almaceoiiitas, e laboradores , deposi ta
rios, drogueros y fa rmacéut icos an tes del 
1." de d ic iembre próximo, r e m i t i r á n a la 
Dirección genera l de San idad relación ju
rada de las exis tencias q u e posean de es
pecial idades a que se con t r ae el a r t í cu lo 66 
de la ins t rucción genera l I de Sanidad. 

Mient ras no sea publ icado el r eg lamen to 
o se d ic te o t ra disposición, los niedicatnen-
toa qua deban ser ejcpendidos con r ece t a o 
fórmula sólo podrán ser vendidos en las 
farmacias , y cuan tos no requ ie ran tal r equ i 
si to podrán ser expendidoí ind i s t in tamen
te en farmacias , droguer ías , a lmacenes o 

(AHuardadl 
No paséis 
^n teer 

lo que os 
conviene. 

Jóvenes 
anémlcQi^ 

para enrique
cer la sangre, 
aumen ta r el 
apetito y adqui
rir vida y vigor 
t o m a d el po
deroso 

Jarabe de 

HrPOFOSFlTOS 
SALUD 

M«» de 30 an<|s,(|« itiUt e w 
cl«n»e. Uniee Aprpbt̂ ia por la 
Rta) Academia d« Mtdlcln*. 

AVISO ""**•* "*' ' " » " « " •• 
MiPosrosriTos SRIUD » reto. 

6 0 ; octavo, 6 0 ; noveno, 40, y décimo, -. 
Las inscripcionas, de 15, 10 y 5 pe«ete»' 

reüpeotivamente, se recibirán basta el 7 ^ 
mviembre en la Secretaría de la Uniétt Vi»" 
Icpipédica Española, plajea do Tetuán, SÍ-

ATLETISMO 

Organizado por la Federación Astiuian»" 
el día 4 de novíenabro se celebrará en 0*' 
jón el «oross QijíJn», en el que m dií j^í* ' 
tá una oopa dfl plata, por e q n ^ s , y y*" 
rías medallas, tndlvidnaleo. 

• • • 

La seooión de atletismo del F . O. Barce
lona prepara para el U del próximo mes «W* 
interesante reunión, en la que se intentar* 
batir los «records» s iguientes : 

100 metros (handicap,, por Casas ; 400 tD«' 
tros (handicap), por L . Coll y Granados ; WO 
metros (handicap), por P o a s ; 10 kikfeieíros 
(handicap), por Pa lau ; 5.000 inetl»S*y « » ' 
01» hora de marcha (contra reelvos), p<̂ r » » ' 
léudeaj 110 metros vallas Jhand io í» ) , J i* 
Pifio!; salto de alíura, por O o r t y T u r n » ! 
ídem de pértiga, por Valle y Oranadoe, f 
por Llobot ; ídem da jabalina, por lAdhet 7 
Muntadas. 

PUGILATO 
O t n V8E N aonnoía la oompotut i te de 

Empresas o^gsoiaiaoras de vsioDes ¿ B r<^ 
gilato en Madrid; esto demuestra qns exis
te afición a prueba de desengaños y de ia-
formalidades. 

u n a rivalidad de organizadotras n o o"* 
jH'eooupft; al contrario, nos parsoe de peHí«> 
si se hace de forma qne el verdaflet» doí?^ 
t iste no salga defraudado ni poi7adioado/^ ' 
sobre todo, que el pu^ l i smo no ae coavie?-
ta para todos en tin negocio sin aaomo de 
deportividad. 

Porqne ai no se corrige per pmtpla^ î  
heíAo hasta aqnl, vK^verexBM a íos sao4at>-
los, « tong^» y demás l iadeiM ifue • • W* 
asado, y se repetirá el boobi^Kqtjso 
tácnlp del sábado últ imo, en el f a s 
mundo quería imponerse a fQffiQía 
en el que los csaganÁsa» 
penalizados por íae regtamo 
sa reqhosaba arbitros, la l^biÍMJdD 
ba por Btí ausencia y su pooe antorida 
daba por loe suelos, etcétera.-

Lo primero que hace falta es m e 
la Federación dal Cantío, v, ai a a ^ , mf 
aotúe con eficacia; pero aqíwa de h* ot^ 
bates, no después, q«ie no se o n w t o t e *>* 
cuentros absurdos por las ootadiolfingl de |0* 
combatientes y que haga opinpfir a toÍc^ 
y cada uno los reglamentos: y si BO IB ófp 
paz, que se eliminen definittVamanie j 'ém 
aparezoa aeta parodia de enlídad. ¿dnáiMe 
va a intervenir eficazmente la ^ t a l a d a i b ' 
deraoito EspáSoIa, residente en BaroeioBet 
Ahora más que nunca es neoesaHe en btf' 
pección, si su autoridad es efed^va, ^n^f* 
todos las regiones. 

Tareoe ser qnB fie ktdo eanledo el comba
te Bnlz-San?!. Es ta debe ser Itj norm». ^ | » 
que en Wadrfcf «oiítinó'e habiendo b o x » 
«verdad», y es una pequeña muestra de lo 
(qne se puede hacer en el resto de Bspalta, 
que, excepto en al Norte, no hay la meaer 
ássalisaolón. 

• * « 
Hc^-rv Ifaeson, campeón de Bmegpe de 

pesos ligeros, ha vencido a Seaman EWli 
antiguo poseedor del t í tulo, en Londn?», por 
puntos en veinte asaltos. 

» » • 

LONDRES, 30.—El boxeador aus tn l íeno 
Georgos Oook ha veUcido por pnutoe en íf 
«matchj> a quince «rounds» celebrado ayerj 
al i r landas Dave Nagill. 

AVIACIÓN 
Eu Holanda se organiza ol «raid» AJnae' 

terdam-Batavia (India naerlandeea), pa r t 
cuyo efecto se ha formado un Comitá quS 
t a recaudado 70.000 florines de loe 160.000 
que costarí la expedición. 

El «raid» ge hará con un avión proviato 
de un motor de 300 caballos. El ^paratd 
transportará 1.000 litros de esencia, ooa u» 
peso total .le J.OOO kilos, e irá tripulado pOf 
dos pilotos y un mecánico, qua esperan n i ' 
ce ' la travesía por etapas en diez y sef? 
p ías ; la máal arga s tapa seré de 1.800 kit»^ 
metros y la más corta de 600, contando coa 
que los vuelos sean de ocho a diez horae 
por día. 

Una vez ensayada esta gran ru ta aérea, 
se confía en redueir el yiaje a dipe día» J 
dtspués a seis días solamente. 

PELICiaSOB LICORES^ v.---./^>-'^./^/-\/^/>*^ 

BARDINET 
Cundió cnypre. Triple.Scc. Kammoi. 

C r ^ o i6 ileptl]?. créiqs de muta. 

" • ' ' ' • • ^ ^ ^ -
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CRÓNICA DE SOCIEDADlNOTICIASP^coSonao"^'^ 
-C]Q-

Bodas 
Ifb pftno^Tiia de San Loreozo, de Mur- < 

4* ha venñoado el eolace de la encan-
Bafiotita Josefina Pérez Ayuso y el 

•<>. ingeniero don Felipe Gutiérrez 

I*B desposó don Antonio Alvarez Capa-
alenck) padrinos la madre de eUa y el 
de él, y testigos don Manuel Bellido, 

IAÚB Oxttiérrez Soto, don Antonio Co-
1, don Eulogio Aranguren, don Manuel 

don AUredo Ayuso Chápuli, don Eduar-
Monteainos y don Francisco Ayuso An-
u. 

1 Deseamos muchas felioidades al nuevo 
hatrimonio. 

--vHa tenido lugar el enlsice de la líndisi-
^ > saflorita María de Barriera y de Losada 
pon don José de Taramona y Diez de Entre-
lote. ^ 

l o s desposó al doctor Muñoz, Obispo de 
i»ioh, quien pronunció conmovedora plática. 

«ueron padrinos la marquesa de Astorga 
> el marqués de Barbará y de la Moure-
**•**, y testigos, por la desposada, don Au-

Kto de EuU, don Luis de Losada, repre
sado por don Enrique Sarriera-Pinós; el 

J'^de de Solterra y Tos marqueses de Pner-
te Nuevo y de Sentmenat , y por el con-
^ y e n t e , don Manuel y don Arturo Tara-
pODa, ej ccade de Figols, el marqués de 
f*n Félix y el duque de Santángelo, mar
ines de Ciutadilla. " 

I^esesunos muchas ielicidades a los nue-
'08 esposos. 

San Carlos 
El 4 de noviembre serán los días de las i 

íuquesas de Frías , MonteUano y viuda de 
" Uni-ón de Cuba. 

Carquesas de González Besada, Guadaler-
*M, Prado Ameno, Sóidos, Valdegamas y 
"illafranca del Castillo. 

Las condesas viudas de Campo-Giro, Pe-
friflor, Ketamoso y de Torre de San Braulio, 
íVal de Águila y Velle. 
i Señoras de Alonso Pesquera, Corral, Can-
Wla, Casas ídon Lu i s ) , Casas, Cendra. Cha
tón, Chapa Arisqueta (don Antonio), Kste-
!*t, Gavilán. Hernández, Houghton, viuda 
g9 La Portilla, Loygorri, Liñán, Martínez 
f« Galinsoga, Posada y García Barros, Por-
PBo y Valcárcel, Ríos, Sáinz de Vicuña, gUda de Sanohiz, Sáenz, Santa María y 

•Wt i án . 
Señoritas de Cari'ajal y Quesada, Femán-

p*z de Velasoo y Sforza-Cesarini, Moyano, 
PÍnriedaB, Martínez de Irujo y Caro, Mo-
fHiís y Alexandre. 
I Su alteza el infante don Carlos y su hijo. 
I Los duques de Alcudia, Arévalo del Key 
» Tarifa. 

Los marqueses de Bellavista, viudo do 
Berna e hijo, Beniel. Camps, Castelldosrríus, 
Viudo de Campo Fforido, Casa Alta, Guada-
^ ' ^ , Gallardo, Lambertye, Medina, Prado 
Alegre, San Damián. San .José do Sierra, 
polano, Bótelo, Solana, Santa Amalia, Tn-
^ e n u e v a , Valtierra, Vega da Armijo \ Vi-
jUasierra. 
' IJOS condes de Bailón, Casa Padilla, Casa 
Bedano, Cuevas de Vera, El Rincón, Lomas, 
íilovera. Olmos, fíümitier. Valencia de Don 
puan y Vega Mar. 
' Barones de .Abolla, del Castillo de Chirol 
^ Medrias. 
¡ Señores Aden de Zarza, Adaro, Ajuria, 
iUbert de Despuohol, -alcalá Galiano, Al-
|són, Alsina, Alzo\a, Arenzana, Amiches, 

Begreso 
Han llegado a M a d n d : procedente d f i ^ b ^ -

gondo, don Joaquín Jy',"' ¡ de Biárri tz , la 
señora doña Ignacia Bemaldo de Quirós, 
viuda de Pidal, y familia; de Villalba de 
los Alcores, don César IDera; de Hendaya, 
los marqueses de Linares e hijos; de San 
Sebastián, los condes del Valle de Orlzaba 
y BU hijo Ángel; de Campolongo, el mar
qués de Leie ; de Ávila, los señores de J i 
ménez Arenas ; de Mena Mayor, el marqués 
de Mal t rana ; de Elorrio, el marqués de Casa 
Jara y su distinguida familia; de su pala
cio de I resona , la ilustre condesa viuda de 
Pefialver, la bella señora de don Luis de 
Areoes y su preciosa hi ja; de Mohemando, 
la marquesa de Mós, viuda de Mochales; 
de Trujillo, don Gabriel Hergue ta ; de Pa
ría, los marqueses de Santa Cristina y la se
ñorita Inés Travesedo y Bemaldo Quirós, 
y de Morón, don José Ciudad Aurioles. 

Pensionado a Uoiua 

En virtud de oposición, ha obtenido de 
real orden el nombramiento de pensionado 
(¡n la Academia Española de Bellas Artes 
de Roma el joven arquitecto don Adolfo 
Blanco y Pérez de Camino, hijo de nuestro 
querido amigo el director de «El Universo». 

Reciba nuestra cariñosa enhorabuena. 

^ Sufragios 

Todas laa misas—menos la de nueve—que 
se digan mañana jueves en la iglesia del 
Salvador y San Luis Gonzaga (los Luises) , 
calle de Zorrilla, so aplicarán por el eterno 
fescanso del alma de la señora doña Luisa 
Martínez, -viuda de Echarri. 

^ Fal lec imiento 

Ayer mañana, a las siete, falleció en 
su casa de la calle de Fuenoarral , núrae-
ro 57, a c/inseouencia de un ataque de he
miplejía, que ha años lo aquejaba, el conde 
de Poro Ancho del Rey. 

Don Alonso Coeüo de Portugal y Contre-
ras nació en Jaén el Iñ do julio de 1831; 
tenía, por lo tanto, noventa y dos años. 

Er.i señor de Pozo Ancho, la Higuera, la 
'J'orrn df! Buenavista y Grañona la Vieja, 
(]ccano de la clase de mayordomos de se-
inan.-i de su majestad el Rey, caballero pro
feso y dignidad de clavero do la Orden de 
Calatrava, vicepresidente de la Orden de 
San Juan do Jerusalén, individuo corres-
[londiento de la Real Academia de la His
toria, secretario-tesoreío de su alteza la 
infanta doña Isabel, caballero gran cruz de 
Isabel la Católica y socio de las Conferen
cia» do San Vicente de Paól . 

Casó el 28 de junio del 56 con una vir
tuosa V caritativa dama, ya difunta, doña 
Mercedes Párez del Pulgar y .Fernández 
de Córdova. siendo sus hijos don Fernando, 
heredero del tí tulo, casado con doña Rafae
la Melgarejo Escar ió; doña María Jesús , 
marquesa viuda do Salas; doña Carmen, 
don .Tose, viudo de doña Dolores Bormódez 
de Castro y O'Lawlor; don Francisco, ca
sado con doña Sofía Goicoerrotoa y Caron-
dolet; don .-Monso, viudo de doña Rita San 
Martín Contreras, y don Rafael. 

El conde de Pozo Ancho del Rey contaba 
con IcTÍtimas simpatías, por ser un caba
llero cvi^tiauo. muy amante de la Monar-
c(UÍa y persona sumamente culta, modesta 
V sencilla. 

Sn alteza la infanta doña Isabel, que 
profesaba gran afecto a su fiel y leal aervl-

DATO^ D£L OBSBBVSTDHIO IMETEOROLO-
oxeo—IM p«rtaib«KÚ¿ii atmosférica «Ld iMeditení-
neo presenta bo; BU pcmcópal uúoleo de accá¿a es 
el mar Ibérico, ; a c«naa de ello ae generalizó en 
Ĵ ispofia una comenta aérea del Norte. 

£n laa coxuaroaa de Levaiite Isa U avias fueroo 
de importancia, j algunas de ellas rerdaderanwnte 
torrenuialsB (Murcia, lOü litros por metro cuadra
do; Akcante, 21). 

Xja temperatura va deioeadieqdo, pero aán a« w 
legistraroa heladas, 

DATOS DBti 0B3EEVAT0BI0 DEL EBBO. 
Barómetro, 7B,S¡; bumiedad, 91; velocidad del vien
to cu kilómetros por hora, 29; recorrido en las vein
ticuatro borae, 406; temperatura: máxima, 20 gttr 
d<s; minima, 12; media, 16,3; suma de Im desvia-
diones diaitiaa <ie la temperatura m«dia desde pii-
mera de año, 198i5; precipitación acuosa, 0.0. 

UN RETRATO DEL DANTE. — El señor Leo 
Oeschki ba llevado a Italia un nuevo retrato del 
Dante que se ha deaoubierlo en Berlín. 

£1 poeta eetá retratado de perfil, con la frente 
oe/iida por la tradicdonal corona de laurel. 

IJOS peritos creen que este retrato es obra dé nn 
artista lombardo de la Escuela de iMantegna, y data 
de fines del siglo XV. 

8e trata de la coipia d« un retrato del natnial, 
desaparecido-

DEPILATORIO BELLEZA; q u i t a de ra íz 
el vello y pelo de la ca ra y brazos. Resul
tados práct icos . Ven ta en perfumerías . 

KOENIGSBERG - HOSCU EN CINCO HORAS 
V MEDIA. — Un avión alemán do tráfico aéreo 
realizó el vuelo de Koenigsber a Moscú, en im re
corrido de 1.200 kilornoíroj, en cinco horas y me
dia, sin tomar tíemí, a pcsur de 1» densa niebla y 
de los fuertes vendavales-

DONATIVO A LA CRUZ ROJA Su majestad 
la reina Victoria ha entregado al marquós do Ho
yos, comisario regio do la Cruz Eoja, la cantidad 
de JO.000 iKsetaa. que, como donativo para loa 
gastos y atenciones de dicha institución, entregó a 
la Reina la escritora norteamericana r.',V.,'!i Ilcar-
í ' cuando fué recibida en audiencia. 

LA MONEDA DANESA—En Dinamarca se ha 
reunido una Conferencia nacional para tomar las 
medidas necesarias que permitan estabilizar e! cam-

i bio de la corona danosa-
j Para ello se ha acordado depositar un.i garantía 
I de cinco millones de libras esterlinas. Esta garan-
j tía 8« ha conseguido por las gestiones realizadas 
[ por Dinamarca cerca de un «tnist» de financieros 
', ingleses. 

Adminis t ración del Balnear io de Corcon-
íc . Muelle, 36, Santander . 

EL PUERTO DE HAMBURGO- — Duiajite d 
tercer trimestre del corriente año las entradas en 
el puerto df> Hamburgo han sido de ,3.001 navios, 
con 4.127-000 toneladas. 

El tota! de entradas en los nueve primojos m.3-
60S ha sido de 10.262 barcxis, con 11-644.000 t-one-
ladas, o sea un aume.nfo do dos millones do tonx. 
ladas, comparado con igual período de 1922-

Cuatrocientos treinta y cinco 
deleg^ados gubernativos 

Sociedad de Estudios 
Vasccs 

i 
^ e t a , Balenchana, Blanco. Cabrera, C a n - l d o i , y que se encontraba en Lujanes (Cuen, 
l o s . Cañal,- Caro, Casas, Castell, Castro.x'^a; con sus altezas los mÍEntes daíln^ Paz 
Pendra , Coello, Coghen, Codina Perucho, ^ ¿on I-" '^ Fernaado y los Vujos de ístos 

'(C©lg^ GopaU, Ceréeeo, O e u s , C»ienc», Cusí 
jfle Slíguelet, Chaves, Díaz de Mendoza y 
[ii-gnado. Escario, Escobar, Escolar, Espino
s a de los Monteros, Esteban. Fernandez de 
;C<5rdoba, FemAndez Rhaw, Ferrer . Fesser, 
JPontouberta, Forns, Foronda, Fortuny, el 

-•-íeverendo padre GMxez. García Alix. Car
ola Prieto, Gassef. Gato de Lema y Sol-
uevila, González Besada, González Rothwos, 
Ponzález del Valle. Groizard. Gutiérrez Ma-
i»9rana. H . del .Mba. Hart ley, Heredia y 
Carvajal, Hernández Lázaro. ITerT'ás, Ho-
«•s, Ifiigo, Kotte. Lamnmií de Clairac. Las-
•fc*, Lazoano, Liñán. T,''Tiez Ayllón. López 
"¿r iga . Luque. Maldonado. Marín Romera, 
MaH stany, Martín ^Montañés. Melgarejo, 
'Mendoza, Mentp-berrv. •^ferino. Molins, 
" o n , Morales de Sitien. Miralle. Moreno, 
Mopjlro, Munt.adns. Navarro, Landrea. Va.-
í'^e. Nieulant. íTicolau, Ocantos, Ossorio 
g Gallardo, Pellico, Pi^rez Dávila, Párez 
"eoane. P^rpz 7ubicns)<i. Ponce de León, 
Prast, Ram do Viu. Ppbne.lta. Redondo. Rj-
y^ra. Rodrigue? Snn Pedro. Rojas, Román, 
wniz del Casüllo, Rúspoli, S. Campillo. Sa-
•'Os, Sáenz de Tejada. Sáinz de Vicuña, 
Santamaría, Saralegni. Sártoriiis, Baurns, 
polano. Soler. Silvpla v Viesca, Suances, 
^ • p i s . Tavirn, Torroírrosa. T'reola. Crigoitia, 
jjaleárce!. Valduzn. Verdugo, Vergara y 

" i l o e t a . 
Les deseamos felicidades 

Instraoclones para los que aspiren al cargo 

líl Diario Oficial del Ministerio rír fn 
saber la triste m.eva, se ha puesto «n ; ̂ " « 7 « / n f « ^ a u n a r e a l o r d e n c i r c u l a r 

camTno v ha Uegado a ía Corte eíon objeto j f a j l d o i n s t r u c c i o n e s a los jefes y oficia
dle r e z a r \ oir hoy misa ante el cadáver, i les q u e a s p i r e n a o c u p a r los c a r g o s de 

F.l entierro se verificará esta tarde, a lae d e l e g a d o s j ^ b e r n a t i v o s en los p a r t i d o s 
tres V mñdia. «1 cementerio de San .Tostó, j u d i c i a l e s . 

Enviamos sentido pésame a los hijos del 
ilustre conde de Poro Ancho del Rey, y ro
gamos a los lectores de E L DEBATE ten
gan presente en SUR oraciones el íilma del 
finado 

El Abate FARIA-

SUCESOS 
iFneéo l—En la caU» de Alfonso X I I , 16, 

se declaró un. pequeño incendio al prender
se el hollín de una chimenea. 

Timo de 300 pesetas.—Carlos Ramírez 
García, de vientitrés años, habitante en 
Erillas Bajas (Puente de Vallecas), fué de

calle de Moreto, por haberla 

i 'u í i rá i i a s p i r a r a es tos c a r g o s los te 
n ien t e s co rone l e s , c o m a n d a n t e s y cap i 
t a n e s de l a s A r m a s g e n e r a l e s , s i e m p r e 
q u e n o es tén p r ó x i m o s a se r d e s t i n a d o s 
po r t u m o forzoso a M a r r u e c o s , L a s pet i 
c iones se h a r á n en f o r m a de p a p e l e t a , 
f i r m a d a p o r el i n t e r e s a d o , en l a c u a l po
d r á n so l i c i t a r h a s t a t r e s d e l e g a c i o n e s co 
m o p r e f e r i d a s , p e r o s in q u e es to c a u s e 
de recho p a r a o b t e n e r l a s , p u e s l a desig
n a c i ó n h a de Hacerse a t e n d i e n d o a l a s 
c o n v e n i e n c i a s de servic io t a n de l i cado y 
t r a s c e n d e n t a l , a u n c u a n d o se p r o c u r a r á 
s a t i s f ace r el deseo de los p e t i c i o n a r i o s 
en la m e d i d a de lo pos ib le . 

Los d e l e g a d o s r e c i b i r á n i n s t r u c c i o n e s 
del m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , a cu-

Loa r ecu l t a s dol cupo de filae del reem-
plazo de 1923 que deseen acogerse a los 
preceptos de las reales Ordenes de 24 de 
abr i l y 11 de oc tubre de 1920, 2 de agosto 
de 1922 y 6 de sep t i embre de 11923 («Dia
rio Ofic iab números 94, 230, 172 y 197), lo 
sol ic i taran med ian te ins tancia p resen tada 
en 8U caja de rec lu ta y dir igida al jefe del 
Cuerpo en que pre t endan servir , sá t ienen 
alguno de los oficios que pa ra cada Cuerpo 
se expresan a cont inuación: 

P a r a la Br igada Obrera y Topográfica de 
Es tado Mayor: Cajistas, marcadores , maqui
nis tas de i m p r e n t a y l i tograf ía , l inot ipis
tas , encuadernadores , d ibujantes , p intores , 
es tampadores , fotógrafos, de l ineantes , ^ ra-
neadores, auxi l iares de topógrafos y obre
ros del campo con a p t i t u d p a r a los t r aba 
jos en las Comisiones geográficas. 

P a r a la Br igada Topográfica de Ingeoie-
ros: Topógrafos, agrimensores, por tami ras , 
de l ineantes y dibujantes . 

P a r a el batal lón de Radiote legraf ía de 
campaña: Radiotelegraf is tas con t í tu lo , 
mecánicos e lect r ic is tas , mecánicos ajusta
dores y torneros , mecánicos condutores de 
vehículos automóviles, mecánicos con cono
cimientos de motores de explosión, labra
dores, car reros , caldereros, const ructores 
de carros, ca rp in te ros , ebanis tas , g-uatni-
cioneros, p in tores de coches, delinsa.-.les, 
impresores, barberos, zapateros, sas t res y 
cocineros. 

Pa ra el Centro Elec t ro técnico y de Co
municaciones: Per i tos mecánicos o e lec t r i 
cistas, mecánicos montadores de autom.óvi-
les, conductores , ajustadores, torneros, fre
gadores, forjadores, her reros de coches, ce
rrajeros do coches, cajistas, e lec t r ic is tas , 
car re teros , ebanistas , p in tores de coches, 
guarnecedores de coches, niqueladores, pla-
tini-stas, chapis tas , vulcanizadores, moata-
dores de acumuladores, revinadores, reloje
ros, motoris tas , mecánicos e lectr ic is tas , 
telegrafistas, radiote legraf is tas y estudian
tes de ambas especial idades, zapateros , al-
bañiles, soladores, barberos y sastres . 

Pa ra los servicios de Aviación y Aeros
tación: Elcctrici .stas, sastres , guarnicione
ros, ajustadores, labradores, can-eteros, he
rradores, forjadores, fotógrafos, cesteros, 
mecánicos, carreros , basteros, zapateros , 
p intores , mecánicos conductores de automó
vil y pilotos de aviación. 

P a r a la compa.ñi.i do obreros de Inge
nieros: Carpinteros , ebanis tas , torneros, 
aserradores, mecánicos, cerrajeros, cerraje
ros mecánicos, ajustadores de máquinas , 
torneros en meta les , maquinis tas , herreros , 
caldereros, fundidores, modelistas, hojalate
ros, ta l l is tas , gaarnicioneros , basteros, bas
teros silleros y pintores . 

Un choque, dos heridos 
y destrozos 

E n la plaza de Santo Domingo chocó ayer 
por la macana el autobús 'número 20 con 
un tranvía do la línea Hipódromo-Bombilla, 
servido por el conductor l.'iO y el cobra
dor 347. 

El autobús se metió en la acera, al des
viarse por efecto del choque, y fué a ostre-
Uarse contra la fachada de la casa número 15 

j produciendo daños en la misma y en la por
tada de una tienda. 

El susto de los viajeros de ambos vehícu
los y de los transeúntes fué grande. 

El cobrador del autobús, Miguel M-virano, 
que vive en Olivar, 7 y 9, y u n viajero del 
mismo llamado Femando Maldonado Medi
na, que habita en Maldonado, 2, sufrie
ron leves lesiones. 

Conferencia del piotesoí J a d en Bilbao. 
Homenajo a fiaOé y Flaqoei . 

H o y m i é r c o l e s d í a 31, a l a s seis y 
m e d i a d e l a t a r d e , se c e l e b r a r á e n l a 
E s c u e l a de Ar te s y Oficios de Bilbao^ y 
en c o m b i n a c i ó n con l a ses ión que l a Aca
d e m i a de l a L e n g u a V a s c a ce l eb ra e n l a 
m a ñ a n a de a q u e l d ía , l a con íexenc ia o r 
g a n i z a d a pior l a S o c i e d a d d e E s t u d i o s 
Vascos del e m i n e n t e p ro fe so r J. J u d , de 
la U n i v e r s i d a d de Z u r i c h . 

D i s e r t a r á és te a c e r c a del te rna « P r o 
g r a m a y m é t o d o de u n a t l a s l i ngü í s t i co» , 
I l u s t r a n d o s u expos ic ión con n u m e r o s a s 
p r o y e c c i o n e s que m o s t r a r á n cómo en la 
o b r a de t a l c lase q u e el p ro fe so r J u d di
r ige en Su iza , so r e a l i z a l a r e c o g i d a de 
p a l a b r a s , r e p r e s e n t a n d o t a m b i é n fo tográ
f icamente los obje tos a q u e é s t a s co r res 
p o n d e n y m o s t r a n d o l a íorxoa de expre 
s ión geoíp-áfica de l a d i s t r i b u c i ó n d e 
aqué l l a s , c o n c u y o m o d e l o h a t r a z a d o m o 
delos dfi a l g u n a s p a l a b r a s v a s c a s . 

Ofrece, pues , el m a y o r i n t e r é s p a r a los 
que se d e d i c a n a l a F i l o l o g í a y a l a Et
n o g r a f í a e s t a confe renc ia , en l a q u e 1A 
e n t r a d a .será púb l i ca . 

•» « * 

Con mo t ivo de los ac to s q u e la Asocí» ' 
c ión de l a P r e n s a d i a r i a de B a r c e l o n a h a 
d e d i c a d o a l c e n t e n a r i o de M a ñ o y F l» -
quer , c u y o s e sc r i tos le h i c i e r o n a c r e e d o r 
a l a p e r p e t u a g r a t i t u d de los vascos , la 
Soc iedad h a r e m i t i d o a d i c h a Asoc iac ión 
u n m e n s a j e expres ivo de t a l e s s e n t i m i e n 
tos . 

Oposiciones a la Judicatura 

Btan sido aprobados con la puntuación que 
se expresa los opositores cuyos números se 
indican a continuación: 

Opositor número 80, 19,68 puntos ; 81 , 
24,09; 82, 28,72; 86, 20,27; 88, 20,54; 93, 
24,20; 94, 21,40; 95, 19,86; 96, 21,64. 

Pa ra hoy miércoles están convocados los 
opositores números 97 a 150. 

B I B I . I 0 G E A F 1 A 

Lii COOPÍMOIOTAÍTE LA LEY 
Acaba de ponerse a l a ven ta e l volu-

nien XVII de la Bibl ioteca de la Coopera
ción, que publ ica Rivas Moreno, y en él 
s« t r a t a n asuntos de g r a n i n t e r t e par» i as 
Coopea-ativas de consuma 

Hay un capi tu lo que p a r a es tas Socieda
des es de cap i t a l impoi-tancia: tí. que se 
refiei'e a los impuestos sobro el exceso de 
percepción. 

JEH infornM del Consejo de Es tado con 
mot ivo de u n a alzada <te la Cooperat iva Ob-
vicoJMili tar de Vitor ia es rea lmen te no
tab le , y los cooperadores le leerán segara-
m e n t e con viva satisfacción. 

E r a cosa decidida la presen tac ión de a& 
proyecto de ley sobre coopeiraciói» al Pa r 
lamento , y a es t e respec to se p o b l l e m an 
«La cooperación a n t e la ley» u n a aeirie de 
notas, que son en rea l idad u n es tudio may 
prác t ioo del problema. 

Sobre el precio en las Cooperat ivas, l a 
venta al contado, las grandes a lmaoeoes y 
demás pa r t i cu la re s do notor io in terfe , RI-
vas Moreno errpone ideas qpie son expvesidn 
fiel de la evolución foopernt iva. 

El nuevo volumen de Ta Bibl io teca de la 
Cooperación ae vende a 2 piesctaB «n ia U -
bre r t a Agrícola, F e m a n d o VI, 2, Madrid. 

CORONEL IGNOTOS. Su hermosa y nuis-
va novela, «A?! A nATTOKI». Librería». 
8 PESETAS. 

UN ALBAÑIL MUERTO 
Victor Vara Sanz, de veintietiis afios, M I -

tero, con domicilio on Juan Padilla, 7, le 
cayó desde la altura de un oot»vo pfaio de 
iM' 1 .1p i«« e.nsní: denominadas «tTitanio», que 
es construyen en la Avenida de lo Reina 
\ '¡. ' loria, y mtirió en i a Casa de Socorro, 
a/londe fué llevado por sus compafieroe. 

Vlaíeros 
Han salido: para Bilbao, la señora doCa 

Paust ina Ui-igüén, don Kicardo Yohii y dnn 
io#íael Búla te ; para París, los duques da 
Alba y ¿e Aliaga; para Sitges, el vizconde 
Se Bahíahonda de la Real Fidelidad y el 
Jaarqués de R u b í : para París v Londres, 
la duquesa de MonteUano y su liija, la se 
Corita Polama Falcó y E«candón, después 
flé pasar una temporada en Las Fraguas, con 
ía^ duquesa viuda de Santo Mauro y su» 
hijos, y para Mieres. don Santiago Pidal y 
familia. 

tenido en la 
timado 300 pesetas por el procedimiento i yo d e p a r t a m e n t o corres iponde d i c t a r l a s , 
de las misas a Juan Moraga Nieto. j pe ro n o p o r eso p i e r d e n el nexo con el 

Atropellos.—En lo calle de Alcalá el ca- ; de G u e r r a p o r l a j e r a r q u í a m i l i t a r que 
mión número 37, del Metropolitano, atro- Qg^g^j^gp^ p ^ ^ g^ s i t uac ión de d i spon i -
polló G Salvador Perelló de catorce años, j ,3,^^ ^ ^ i n m e d i a t a d e p e n d e n c i a de 

sufrió le- i los g o b e r n a d o r e s civi les de l a s prov in 
a s , q u e a l a vez lo son m i l i t a r e s . 
E s t a s c i r c u n s t a n c i a s — d i c e l a r e a l or-

domiciliado en Pueblo Nuevo, y 
siones de pronífetico reservado. | 

El niño José García Solsl, de cinco 
años que vive en San Bernabé, 16, fué I 
arrollado por un carro en dicha vía. Resu l t ó ' den c i r cu l a r—les o b l i g a n m á s a ext re -
con lesiones de pronóstico.reservado. ' m a r la c o r r e c c i ó n en s u '^on' lucta o « -

Caída ár^se.—María Villegas Lozano, ¿e i cial y p r i v a d a de m a n e r a q u e si h a n de 
cuarenta y siete años, se cayó de la caballe-1 s e r f u n c i o n a r i o s per fec tos h a n de ser 
ría que montaba a las puertas de Madrid i taxnbién m o d e l o de c i u d a d a n o s . 
V se produjo graves lesiones. | ^ c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a d i c h o pe r iód i -

Procedía la lesionada de Pedemoso i ¡.^ oficial l a r e l a c i ó n de todos los p a r t i -
íCuenca). , ̂ j^g j u d i c i a l e s de E s p a ñ a , e x p r e s a n d o al 
-v^. ,^ 'vN^v-- 'N/%~'v-^^^^-~w\^v^j^->^ ^ m i s m o t i e m p o la c a t e g o r í a m i l i t a r del 

Q u i o s c o d e h L U l l u A 1 1 * ^ d e l e g a d o q u a h a b r á de d e s e m p e ñ a r l o . 
CALLE DE ALCALÁ (FKErSTE A LAS '•' De t e n i e n t e s co rone le s h a b r á 62, de co-

CALATBAVAS) m a n d a n t e s , 1?6, y de c a p i t a n e s , 247, 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
ATENEO.- -Sie te tarde, don Rafael Urba

n o : «La filosofía de Pií y MajrgaU». 
SOCIEDAD GINECOLÓGICA ESPAÑO

LA.-—Seis y media tarde, sesión pública 
(Gran Vía, 8 ) , presentando casos clínicos 
los doctores Luque y Recasens, y discutién
dose el subsidio de maternidad. 

ESCUELA ESPECIAL DE PINTURA, 
ESCULTURA Y GRABADO.—Tres y me
dia tarde, inauguración en el fPalacio de Bi
bliotecas y Museos de la Exposición do pai 
sajes de los alumnos pensionados on El 
Paular. 

REUNIÓN D E DOCTORES.—Cinco tar
de, en el Colegio de Farmacéuticos (Santa 
Clara, 4) reunión da doctores ' de todas las 
Facultades pera, t ra tar de los servicios que 
puedan prestar a la enseñanza. 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete tarde, se
ñor Sarrai lh: «La costa desde Boulogne 
hasta el Somme» (con proyecciones). 

Ampliación de salones de P d e t c r í ü 

Exposición de modelos 
6, ESPABTEEOS, 4 

OTEL 
XIII 

200 HABITACIONES, TODAS OON 
CUARTO D E BASO Y TELEFONO 
AVENIDA r i MARGALL, N t l í L II! 

(2.1 t rozo de la Gran Via) 
Abic í to díSde el día 1.» de Nov len -
brc . Inaag^uracién oficial el ^ a 16 

Joyer ía I A COB»NA 
Cstrrera de üau J e r t o l m o , 84 

Joyas nuevae y é e ocañóa 
Compra de alhajas y p iedras tees 

¡wmwf 
E P I L E P S I A 

o A C C I Q E N T E S E 9 E R V I 9 S O S I 
Curación radical son iaa 

P A S T I L L A S 
A N T I E P I L E P T I C A S 

DE O G H O A 

LA "6ACETA 
i< 

smiABIO DEL OÍA 80 

Gracia y Jnstlcta^—Circular paaíendo en ooooci-
miento de Tbs preeidentes de las Audiencia^ terri
toriales que se han adherido al Convenio de El Haya 
sobre procedimiento civil, de 17 de julio de 1905, 
•I reino de los aervToe, croatas y eslovenos y 'as 
repúblicas de FinlatiSa, Checoeslovaquia y Polo
nia, esta últiíma por el miama y en nombre de la 
oiudad libre de Dantzig. 

—Liista de loa solicitantes admitidos a tomar par
te en las oposiciones a ingreso en el Cuerpo de 
aspirantes a Registros de la Propiedad, convoca.-
das en 8 de agosto último-

Haclcnfla—Aprobando la oonvocSioria para los 
ensayos del cultivo del tabaco en Eapaña en el 
año 192á. 

Gobernación.—Disponiendo se considere anulada 
la de 10 del mes aotual relativa a especialidades 
(armacéutioa*, y qne •» el término impToirrogablo 
de treinta días se redacte un jaroyecto do regla
mento para la elaboración y venta de dichas rs-
pecialidades; que dcsüp 1 de uovk-mbro próximo 'B.3 
oficinas de Aduanas no permitan la iroportarión ds 
especialidades farmaoíuticas extranjeras sin orden o 
autorización de este departamento; que k» almst-
oenistas, olaboradores, depositarios, drogneros y £ar-
mac¿uticos, antes del 1 de diciembre, remitan a la 
Dirección general de Sanidad rclaraón jiir.ida de la» 
existencias que posean de especialidades, y que los 
medicamentos que deban ser expendidos oon receta 
o fórmula médica sólo sean vendido» en las (ar-
CQ acias-

DEL F A M O S O LÁPIZ 
"Eversharp" encontrará usted un gran surtido a pro

pósito para regalos en CASA Dfci ASÍN 
"ORElCiADOS, 23. "MADRID 

Folletón de EL DEBATE £7) 

U A H I D R A 
( f M O V E L - A ) 

por CURRO VARGAS 

1.& u u m i e r e d e la 
O&art de* OJesmy 

" 6 l o c u r a g e n e i a l , el p o r v e n i r n o a p a r e c í a cier

t a m e n t e t a n do color de r o s a . ¡Y qué c o n t r a s t e 

i^íitre la s o n r i s a u n i v e r s a l de Ui n a t u r a l e z a , del 

' ^ l o y de l a s cosas , en p l e n a floración, y los 

« a m o r e s I r a c u n d o s , los g r i t o s de m u e r t e y de 

j * * ^ l a n z a d o s p o r la m u l t i t u d en del i r io a n t e 

I* p u e r t a de la fábr ica o en l a s cal les d o n d e 

PS b a r r u n t a b a el mot ín , el choque c r u e n t o 

í ^ z á l . . . 

^ Q m e d i o de e s t a h o l g a n z a se h a c í a n m á s nu -

P*®rosas l a s o c a s i o n e s p a r a el v i c i o ; y lo es-

P®ra del m a r i d o p o n í a en l a d u l z u r a de los noc-

^ T ^ o s u n a a n g u s H a a t o r m e n í a d o r a . La.s bo r r a -

""•6ras del s e ñ o r Pepe , s u s g r a n d e s b o r r a c h e r a s 

a l c i e r o n c o t i d i a n a s . L a exa l t ac ión acohó l i ca 

e a l a a g i t a c i ó n y u l a s t e m p e s t a d e s 

t . *^^®í"a y d e i n c e r t i d u m b r e . - L a v i v i e n d a a p a 

- *®> s i l enc iosa y recog ida . h a s t a la c a í d a de 

^ . a l l l e g a r el h o m b r e se conve r t í a en u n 

^ ^ ° ' Y los vec inos , e s c u c h a n d o l a s voces, los 

r ^ ^ y los {puñetazos, se d e c í a n : 

' (b ronca» a r r i b a ! ¡ V a y a orquestal i Se 

^ * q u e d a n d o solo el Pelao r e p a r t i e n d o In-

U n a n o c h e Ciristino t r a b a j a b a j c e r c a de la f h a b í a u n h o m b r e ca ído en t i e r r a . Cr i s t ino , des

v e n t a n a abier tsk T o d o el d í a l a p r i m a v e r a h a b í a de l a ú l t i m a fila en q u e e s t a b a n o veía m á s 

m u l t i p l i c d o s u s o f r e n d a s d e a i r e a r o m a d o y de i q u e u n r e m o l i n o de cabezas , n o o í a m á s q u e el. 

ide 

l u z : los j a r d i n c i t o s de los a l r e d e d o r e s , cubier

tos de li la», h a b í a n e n v i a d o h a s t a a q u e l l a s al

t u r a s t o d a s u f r a g a n c i a . Y Cr i s t i no e.^a cas i 

feliz. Los r e m i e n d o s q u e l a v e c i n d a d le e n c a r 

g a b a , c u y o i m p o r t e e r a ins ign i f i can te , p e r m i t í a n 

le, s in e m b a r g o , a y u d a r a h o r a a l a v i d a del 

h o g a r . E l cojo e s t a b a o rgu l l o so d e c o n t r i b u i r a l 

sostén de los s u y o s , y su a l m a reBuc i taba a l a 

v ida . Le s u c e d í a como a aq:uellos á r b o l e s del 

t e r c e r depós i to y del p a s e o de S a n t a E n g r a c i a , 

q u e t a m b i é n h a b í a n r e s u c i t a d o , m o s t r á n d o s e es

p l é n d i d o s de h o j a s , ba jo el cielo l í m p i d o , r ab io 

s a m e n t e a z u l . 

Y s u m a n o m.ane j aba con d e n u e d o el m a r t i l l o . 

De p r o n t o , c u a n d o a r r e g l a b a u n z a p a t o de u n o 

de los chicos de l a s e ñ o r a Lola , oyó h a c i a el ex

t r e m o de l a cal le g r a n d e s r i s a s y g r i t e r í a de m u 

c h a c h o s , .asomóse a l a v e n t a n a , y á v i d o de go

z a r él t a m b i é n lo que s u p o n í a u n e s p e c t á c u l o có

mico , s a l tó sobre su m u l e t a , ba jó de p r i s a l a es

c a l e r a , y r e n q u e a n d o y g o l p e a n d o con su p a l o 

sobro iaü p i e d r a s , l legó al g r u p o en el i n s t a n t e 

en q u e l a a l e g r í a y el regoc i jo de los r a p a c e s se 

d e s b o r d a b a . P r e g u n t ó , i n q u i r i ó , p a r a r e í r s e t am

bién . 

— ¡ E s u n c u r d e l a ! — d i j o u n o . 

— ¡ V a y a u n a « t o q u i l l a » ! ¡ L a h a pi l lao de l a s 

g o r d a s ! — d i j o o t ro . 

I ^ s e x c l a m a c i o n e s , en u n l e n g u a j e p i c a r o y 

expres ivo , b r o t a b a n p o r t o d a s p a r t e s . E r a , pues , 

u n b o r r a c h o el q u e d i v e r t í a de aque l m o d o a LT. 

m u l t i t u d . A l g u n o s t r a n s e ú n t e s se u n i e r o n a la 

g e n t e m e n u d a , f o r m a n d o c o r r o , e n c u y o c e n t r o 

t a r t a m u d e o de u n a voz r o n c a y p a s t o s a , co r t a 

d a po r el h ipo . P e r o de súb i to u n p r e s e n t i 

m i e n t o le s o b r e c o g i ó ; a u n a n t e e de h a b e r vis

to , a d i v i n ó . E s «él», m u r m u r a r o n s u s l a b i o s cr i s 

p a d o s . 

E s c u c h a b a la voz y t e m í a r e c o n o c e r l a ; p o r 

o t r a p a r t e , en el t u m u l t o bu l l i c ioso n o l a d i s 

t i n g u í a b ien . Al fin, p a r a e s c a p a r de la ince r t i 

d u m b r e se a b r i ó p a s o a codazos , se colotjó en 

p r i m e r a fila y . . . l a s r i s a s se a c a l l a r o n y t o d o el 

m u n d o volvió l a c a b e z a h a c i a aque l s in ven

t u r a , h a c i a ac[uel m o z a l b e t e m e d i o p a r a l í t i c o , 

que e x c l a m a b a , i n c l i n á n d o s e y c a y e n d o de b r u 

ces sobre el b o r r a c h o : | ¡ P a d r e 11 

Lo r e c o g i e r o n d e s m a y a d o . C r i s t i n o s in t ió al 

volver en sí u n g r a n vac ío en .-̂ us r c ;n i e rd3 'S 

d e s p u é s c o n f u s a m e n t e , s u p o de l a p e s a d i l l a q u e 

h a b í a v ivido. U n o s h o m b r e s lo l l e v a b a n ; o t r o s 

a r a s t r a b a n a l b o r r a c h o . . . U n t rope l de recuer 

dos, u n a l l a m a r a d a de v e r g ü e n z a . . . y Cr i s t i no 

c e r r a b a los ojos, c r e y e n d o a s í n o r e c o r d a r , pe

r o s in q u e p o r ello acaila.'íc su í n t i m a sensa

ción de a f r e n t a , de asco y de p e n a , que le opr i 

m í a el a l m a . . . ¡Qué a l iv io e n c o n t r ó en el lecho 

d e s p u é s de es t a a v e n t u r a ! ¡Qué r e p o s o i n e f a b l e ! 

M i e n t r a s t a n t o se o í a en l a e s c a l e r a el t u 

m u l t o . E n t r e v a r i o s vec inos , u n o de ello.s el s e ñ o r 

F e l i c i a n o , el z a p a t e r o , s u b í a n cas i a pulsso al 

Pelao. L a s c o m a d r e s c e l e b r a b a n el l a n c e con 

p i n t o r e s c a s e x c l a m a c i o n e s , y l a ipobre T e r e s a se 

hizo c a r g o , a l fin, de su m a r i d o , b o r r a c h o , q u e 

n o d a b a s e ñ a l e s de v ida . 

Así c o m e n z a b a n d e n u e v o l a s a n g u s t i a s y la<í 

t r i b u l a c i o n e s . L a h u e l g a se e t e r n i z a b a . El Comi

té , h a b i é n d o s e a g o t a d o loa fondos de r e s e r v a , no 

d i s t r i b u í a y a a p e n a s . Tei^esa, con el b r a i o iz

q u i e r d o m e t i d o ba jo l a s a s a s de u n c a p a c h o , s u 

toqu i l l a e s t r e c h a m e n t e c r u z a d a s o b r e el b u s t o , el 

r o s t r o m á s e s c u á l i d o q;ue n u n c a p o r el suf r i 

m i e n t o y los ojos a p a g a d o s y c a n s i n o s , i b a to 

d a s l a s m a ñ a n a s a c o m p r a r a l fiado. D e b í a y a 

m u c h o y los r e c u r s o s se a g o t a b a n . Cr i s t i no , en

f e r m o o t r a vez, n o p o d í a r emendar - z a p a t o s ; l a 

p e s e t a que g a n a b a Clot i lde e r a p a r a el la, y el 

s e ñ o r P e p e t a m p o c o t r a b a j a b a . G r a c i a s a q u e 

don M a n u e l m u l t i p l i c a b a s u s d o n a t i v o s ba jo to

d a s l a s f o r m a s . E l s e ñ o r F e l i c i a n o y l a s e ñ o r a 

L o l a t a m b i é n s o c o r r í a n a T e r e s a e n lo q u e po

d í a n ; p e r o n o b a s t a b a t o d o eso, y les p e q u e ñ o s 

e r a n e n v i a d o s p o r l a m a d r e , c u a n d o n o t e n í a n 

escue la , ^ r e c o g e r c a r b o n i l l a a l l á e n los t e r r a p l e 

n e s c e r c a n o s a l a e s t ac ión del N o r t e . 

P a r a co lmo do d e s d i c h a s , d e b í a n u n trime.s-

t r e de a l q u i l e r , doce d u r o s q u e h a b í a que p ro 

c u r a r s e ; lo c u a l e r a poco v e r o s í m i l en t i em

po de h u e l g a , c u a n d o en t i e m p o s n o n n a l e s en 

q u e el t r a b a j o n o f a l t a b a h a b í a r e s u l t a d o s iem

p r e t a n difícil r e u n i r l o s . S in e m b a r g o , de cin

co en cinco c é n t i m o s , r e b a ñ a n d o a ú n m á s q u e 

econom. izandü , a fuerza de p r o d i g i o s , en fin; 

p r o d i g i o s de p a c i e n c i a , de i n v e n t i v a y de p r i v a 

c iones , T e r e s a h a b í a r e u n i d o y a seis d u r o s , q u e 

g u a r d a b a en u n n u d o del p a ñ u e l o . Los r e s e r v a 

b a p a r a l l evá rse los a l a d m i n i s t r a d o r , p e r o dife

r i a h a c e r l o p e n s a n d o en e s t a m a l d i t a h u e l g a , 

q u e a m e n a z a b a d u r a r m u c h o y t r a e r p e o r e s d í a s 

a ú n . 

E.sü s i ; a m e n u d o , a b r i e n d o la c ó m o d a s;igilo-

s a m e n t e , p a l p a b a con c a r i ñ o el n u d o de l p a ñ u e 

lo, b i e n ocu l to ba jo u n m o n t ó n d e r o p a s , y Boa 

ojos, a p a g a d o s , a d q u i r í a n e n t o n c e s vn TtAesaímH 

tng&z. P a r e c í a q u e e n t r e elkis y l a s moaae^bM M| 

e n t a b l a d a es te co loqu io . «;, E s t á i s a h í ? - « S I , mfst, 

e s t a m o s los s e i s ! ¡ L o s s e i s ! Sí.» P e r o U ^ é «DK 

m a ñ a n a en q u e l a s m o n e d a s n o resfxmdieMogu 

T e r e s a l a s buscó f eb r i lmen te , d e l a n t e , detr&B, N 

dieirecha y a i z q u i e r d a ; ¡ n o h a b í a n i n g u n a ! 

I m a g i n a d s u a n g u s t i a a l v e r q u e laa monedfuí 

de p l a t a h a b í a n d e s a p a r e c i d o . R e c o r d é q u e lei 

v í s p e r a a l a c o s t a r s e , T e r e s a , con s u s m a n o s , laa., 

tocó y l a s c o n t ó : d o r m í a n t r a n q u i l a s . ¿QntlD^I 

p u e s , l a s h a b í a cog ido? T e r e s a .se h a c í a e s a f»* - , 

g u n t a con d e s e s p e r a c i ó n , y s u s p r i m e r a s sospe - ; 

c h a s r e c a y e r o n en el seño r P e p e . P e r o en seigui-l 

d a l a ref lexión le hizo rec t i f i ca r . E l seño r PepQi 

a q u e l l a m a ñ a n a se h a b í a m a r c h a d o 

p r a n o ; el la le h a b í a v is to l e v a n t a r s e y TOBtlrse j 

n i s i q u i e r a se a p r o x i m ó a l m u e b l e n i a l rinoón: 

en q u e e s t a b a n . E n t o n c e s , ¿ q u i é n p o d í a s e r ? L o s 

p e q u e ñ o s desde luego n o , y Cr i s t ino n o se h a b t o 

l e v a n t a d o a ú n . U n a p e r s o n a e x t r a ñ a , ¡ n i p«n- ' 

s a r l o ! N a d i e h a b í a e n t r a d o al l í . E n t o n c e s eira..., 

n o q u e d a b a m á s q u e ella, Clot i lde, e s a h i j a a 

q u i e n su m a d r e q u e r í a t a n t o . ¿Y po r q u é n o ? 

S u s m e d i a s de seda , s u s z a p a t o s e l e g a n t o n c s , t a n 

to rizo y t a n t o perifol lo , a q u e l d e s d é n h a c i a Ift 

m i s e r i a de s u c a s a , r o m o q u e r i e n d o d e c i r : «NB 

corazón e s t á p o r (•!•! ' un , de todo , suf r id v o s o t r o s 

m i s e r i a s , y o ine (iivii;río,>. ¡ Aii! S in d u d a p a r a 

d i v e r t i r s e le hizo fa l ta i i i ¡ i ' ro , y . . . 

Sin e m b a r g o , l a m a d r e v a c i l a b a . ¿ A c u s a r a Stt 

h i j a de l a d r o n a con t a n débi les p r u e b a s ? ¡A stí 

h i ja , q u e e r a pu o r g u ü o ; u n poco a l e g r e , e s ver» 

{Continuará^ 



Mlércttlea 31 de otínbiy de líWS (6) lEL. DEESATa MADIUD.—Año xm.—Nüai . tM9 

V IDA R E L IG í O S A IWfltos $M ii Mi 
DlA 31—iMlércolcs.—Santos N"eai66Ío j t,ii üiia 

Luciia, rnártires; -wv(̂ iJ-.̂  > CA^ujiíañoxo;, uuiftjreá, 
Antonio. Obi^xjo }' COÜÍÍ.-.-.LO . y ^lunt io . luártir. 

Ija misa y oficio djvunj t.ou do U «gibii d<s To
dos los Santos, cea ni<> sunple y oolor morado. 

Adoración Nocturna—Santo Tomás de Ai|uino. 
Ave Mana—A íus ouce. laĵ ĵ., rosuno y üoinida 

a 40 mujcw;3 pobies, (:ost.í!«íiíi ¡Kir doña Jostifa y 
.ioüa CajTjicu de las Bároenu-B-

Cuarenta Horas—Eu 1» parroquia dd Salvador. 
Corte Üe María—Nuestra Suilorii la Beina da 

'J'odOB los Saab s y iMadrtí del Amor Hermofio, Ti
tular de lo Corte dt: María, un San üin¿B (P . ) . 

Parroquia del Salvador. — (Cuarenta Horas.)— 
3\irniinii la novena a Siin líariwil A l.us tr/h^i, ex-
poeicióo de. Si) Dirina .Majo-siaii; n las diez, misa 
sülüirnac, y [x»r la tatde, a las cinco, cstaí'-jí'in, rcwâ  
rio. senoón por el ftcfior San/, de .Dte^^o, ejfírcicio 
y eolejnntJ pr<)C/;sii'>ii do cv-srrvíi--

ROSaRlOS 

Parroqala de San Marcos.—.»- las siete y media, 
ft la« dore y a las cinco y media., con expoi^tctióa 
menor del Santísimo. 

San Jerónimo cl Real.—A la« ocho, dooo y a 
la« cinco y media. 

Nuestra Señora del Buen Consejo.—A Isa diei 
y media. 

Naestra Seflora del Pilar.—A las cinco, con ex-
posidÓQ dn Su Di«oa jMa|estad. 

San Luis.—For I» tardff. a las siete, con exposi
ción y cantinilosa el quinto misterio. 

Asilo flc Huérfanos del Sagrado CoraiOn de Je-' 
Bfls. A Ia.s teis y media do 1.a tarda, aio expoai-
cjón da So Divina Majestad. 

Carmen.—A Ia.s seifl, ídem fdom. 
Caballero de Gracia (oratorio) . ~ A las once y a 

lia «ais y media. 
Calatravas.—A laa onjo y media y a las seis 

y media, con p.xposición do Sa Oifina Majestad, 
Concepelonistas Franciscanas de San José.—A las 

lineo do la tarde. 
Concepclonístas del Caballero de Cracia.—A las 

cinoo y media. 
cristo de la Salud A las siete, ocho y doue, y 

por las tardes, a Ia.s seis y meília, con expoü'ición 
menor. 

Corpus Chrlstl.—A las seis y inedia y once. 7 
por la larde, a Ia« cinco y media. 

Encarnación.—A las diez. ífjos domingos, después 
de la misa cantada y do onct^ y a las ouatro. J 

VIGILIA EN HONOH DE SANTO TOMAS 
DE AQUINO 

Ordenado pot cl Gkmeejo Supremo do la Adora-
.íión Nocturna Bspañoia la ccJohrlción do una vigi
lia gemeraJ eitraordinaria en honsir del Doctor Euca-
rístioo, al niiíinií> Lifinpo que para impetrar del Cielo 
ílu2nio.e a niioetros gobemantoa, osla uocbo se ve
rificará en la iglf«sia do N'ur^tra Señora de la Con-
solaai<5o (oallr de Talverdc. 17) pa^a los adorado
res do la ;i-ííjón do ^.íaíln^l, 

A las .inf.<'. <;xpoiíi<aí')ti do Su Divina Majestad, 
plática pi»r (•! padre Fíílix í^i'uicJiez (O. S. A.), To-
déam solonine e «Invitatorio:» cantado; do doce a 
doa, nocturnos; do dos a ÍH'..Í, ¡riudiw; ¿y tros a 
cuatro, trísa^io; a lii« cuatro, nusa cantada. 

J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias bao Lorenzo: A la.í ocho.—San Sa. 

bastían; A las ocho.—Santa Bárbara; A las ocho. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las ocho 
y media.—Purísimo Corazón de María: A las ocho 
y media.— Salvador y San Kicoiás: A las ocho,-— 
Los Dolores: A las c^'bo. 

Iglesias.—Agustinos Kecoleio.s: A las ocho y me-
día, misa de comunión.—Buena Dicha: A las ocho, 
misa de comunión general, con exposición.—Cala-
travas: A las ocho y media.—Capnchina« y Carbo

neras: A las siete y ocho, con exposición.—Comen
dadoras de Santiago: A las ocho y media.—Hoí;pi-
tal de San Francisco de Paula (Cuatro Caminos): 
A las ocho.—Hospital del Carmen: A las ocho.— 
Jesús : A las siete, siete y media y ocho.—Ponti
ficia: A las siete y a las ocho.—Perpetuo Socorro: 
A las siete y a las ocho.—San Manuel y San Be
nito : A las siete y a las ocho y media.—Sao Po
dro: A las ocho. 

w >)> « 

(Este periódica se publica con censara ecleslisttca.) 

£SPECTÁCULO.S 

PABA HOY 

ESPAÑOL.—10,15. Don Juan Tenono-
ESLAVA.—(i, I,as hijas deJ rey Lear—lOHSÍ Don 

Juan Tenorio. 
CENTRO—1030 , .Don Juan Tenorio. 
LARA.—G. La mala ley—10,30. La pena do kw 

viejos-
INFANTA ISABES.—fi,15, t<a prisa—10,30, Kl 

paso del camello. 
APOLO—JO, DaiJa fraJioisquito. 
ZARZUELA—6,1,5, La duques» del Ball Taba-

rin—10,30, Benamor. 
LATINA—C, ¡ E s mucho MadndI y La salva

ción do España—10,15, Daoiz y Velarde y La so
brina del cura. 

PRICE.—G,15 y 10,15, Don Juan Tenorio, 
j FUENCARRAL—(i . Los cuatro jinetes del Apo. 
I cahpsia—10,15, Don Juan Tenorio. 

CERVANTES—5.30 y 10, Secciones de oine-
malógralo. 

I R0;MEA.—<i.30 y 10,30, Cinomatógralo y varie-
! dades. 
i CIRCO fljTUERICANO. — 6 y 10,15, Funciones 
1 do circo. 
I CINE COLISEO I M P E R I A L . — Cinematógrafo-
! Todos los días, estrenos. «Reveoa de la Granja 
' Sol», por jviary Pickford. «Soí5or Fatima>, y ¿xiU> 
• extraonhnario do Wollaco llend eu «El premio 
gordo». 

« * « 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no su

pone su aprobación ni recomendación-) 

Quiosc^^írElTDEBATE 

CALIE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 
CALATKAVAS) 

Horario de oCofio, Invierno y primavera 
Servidas por el Cuer[,o facultativo de Archiveros, 1 

BibUotcoarios y Arqueólogos, se encuentran abiac-
tos, todos lo« días laborables, la.8 siguientes: 

Real Academia Espaflola (Felipe IV, 2)> en 

Real Academia de la Historia (L«ón, 81), d* 
diez a diez y seis. 

Archivo Histórico Nacional (paseo de Beooletos, 
número iíO). de ocho a oatoroe-

Escucla Superior de Arquitectura (EsRidios. t>. 
de ocho y media » doc^ y de catorce a diez y seía 
y media-

ESCUELA DE SORDO|HUDOS ¥ DE CIE
GOS (CosteUsoa, 63), de catorce a veinte. 

ESCUELA DE VETERINARIA (Embafi'do-
res. 70), de nueve a qoínce. 

FACULTAD DE D E R E C H O (Saa Bernardo, 
S9), de ocho a catoroe. Los domingos de diez • 
doco. ' 

FACULTAD D E FARMACIA ( F a n s a d k 3 ) , de 
nueve 8 doco v do catorce a diez y siete- i 

FACULTAD DE FILOSOFÍA Y L E T R A S (To
ledo. 45). de ocho y media a oatoroe y media. Do-, 
piingos. de once a una. | ' 

FACULTAD DE MEDICINA (Atocha, 104), de 
ocho a catorro. i 

INSTITUTO GEOGRÁFICO V ESTADÍSTICO 
(paseo de Atocha, 1), de ocho a catorce- ¡ 

MINISTERIO DE HACIENDA (Alcalá, 7 y 8) , 
de nnove a catorce. ¡ 

MUSEO ARQUEOLÓGICO NACIONAL (Serra-j 
no. 13), de diez a diez y seis- Txis domingos, de i 
diez » una. (La consulta de libros requiere antori. j 
zación del jefe del Museo.) j 

MUSEO DE CIENCIAS NATURALES (paseo | 
de Recoletos, 20). de ocho a catorce. (Las obras de • 
Zoología. Botánica y Geología, pueden consultane, 
en el nuevo local del Museo, Palacio de la Industria ' 
y do las Artes Hipódromo) 

JARDÍN BOTÁNICO, do ocho a catorce 
iMÜSEO DE REPRODUCCIONES ARTÍSTI

CAS (Alfonso X n . .58^. de ocho a doce y de quin
ce a diez y siete. 

ESCUELA INDUSTRIAL (San Mateo. S), de 
diez a trece y de diez y siete y media a veinte y 
media- Los domingos, de diez a doce. 

BIBLIOTECA NACIONAL (paseo Se Recoletos, 
20), de nueve a diez y ocho. L03 domingos, de dies 
a una. 

BIBLIOTECA POPULAR D E L DISTRITO DE 
CHA,MBERI (paseo de Ronda, 2 ) , de diez y seis a 
veintidós. Los domingos, de diez a una. 

BIBLIOTECA POPULAR D E L DISTRITO DE 
LA INCLUSA (Ronda de Toledo. 2) , de diez y 
seis a veintidós Jxm domingos, de diez a nna. 

BIBLIOTECA D E L REAL CONSERVATORIO 
DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN, de ooho a ca
torce. 

T A L L E R E S DE LA ESCUELA INDUSTRIAL 
(}-Cmh?jadorcs. 8S). de ocho a catoroe. 

CENTRO DE ESTUDIOS HISTÓRICOS (Alma
gro, 20 diipílo.), do nueve a* trece y do diez y seis 
a vWnte. 

BIBLIOTECA POPULAR D E L DISTRITO DE 
BUENAVISTA (Don Ramón de la Cruz, 50), de 
diez y seis a veintidós. Los domingos, de diez s tma, ' 

BLL, SEM O R 

Ha faílecído el día 30 de octubre de 1923 
A los setenta y cinco años de edad 

HaDiendo recíDiúo ios sanios eaerameníos y la henoioion oe su saníidaii 

Su director espir i tual , el reverendo padre Negrete (agus t ino) ; su esposa, dolía Remigia de la La
ma y Regil ; poimos, sobrinos, sobrinos políticos y demás parientes 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida y les niegan se sir
van encomendarle a Dios y asis tan a la conducción' del cadáver, que 
tendrá lugar hoy 31 del actual, a las CUATRO de la tarde, desde la ca
sa mortuoria, Alcalá, 95, al cernenterio de la Sacramental de San Isidro, 

por lo que les qpiedarán eternamente agradecidos. 

El duelo se despi de en el cementerio. Se suplica el coche. No se reparten esquelas ni se admiten 

coronas. 
r tnrante la mañana de hoy se celebraréui misas en la capí lia ardiente en sufragio del alma del 

finado. 
Los excelentísimos señores Obispos de Segovia, Almeria y Huesca, han concedido indulgencias en 

la forma acostumbrada. 

F U N E R A R I A D E L C A R M E N , I N F A N T A S , 25. Esta casa no pertenece al Trust 

ABONOS 
Anuncie en la Pa
drina Agrícola que 
pubiica EL DEBA
TE, todos los sá
bados, y verá au-
auentar de día en 
día sus operacio
nes en gran escala 

M O L I N O S 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca
tálogo. Matt&s. Oniber. Bilbao 

DESAlVACtOM 
paral03queiufren 
del e5tómaao g 
de lo3 inte5íínOs5 

es la 

iS rELLEERINOi 

£<': 

que purq(3 
refrejcd 
desinfecta 
eí cuerpo 

yendeVn cajas 

las farmacias 

Uxr'jaseííempre I0 marca 
del «Sanfo Pef-egrín o 
aíTíjve^dda perla f irma 

PROOEL 

CONC E.5 lOWAPlOS y OfPOirTARioJ 
¡ ¿ • ^ PAfiA Li^AlNiA 

% Cirnenez-Salína/yO 
CLAOl^m W BARCELONA 

CULTIVE %\} CEREBRO 
Sí Quiere Triunfar 

U n a h a c i e n d a p u e d e s e r m n y g r u i d o y n o p r o d u c i r n a d a p o r q u e n o • • la c u l t i v a . A s i m i s m o Ud. 
p u e d e no o c u p a r el l u g a r que c o r r e s p o n d e a su In te l igenc ia s i no l a cu l t i va . N o s i e m p r e t r i u n 
fan los m a a i n t e l i g e n t e s , pero , s i , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n s u In te l igenc ia . 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o de la po tenc ia l idad de s u in t e l i genc i a puede e s t u d i a r p o r 00-
XTesirandencla c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupaelfin a c t u a l a o r o v e -
c h a n d o s u s r a t o s desocupados , e n s u p r o p i a c a s a . 
E P I C I E N C I A . JHEKTAI i—Adqu i r i r á u n a m e m o r i a p rod ig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l ega r con rap idez a l fondo de c u a l q u i e r p rob lema . MuIt ipUearA BU c a p a c i d a d p a r » s a n a r 
d i n e r o ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su c a p a c i d a d m e n t a l c o n s c i e n t e y BU» tvitnM I n C o n i C i M t M S s 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éx i to , da h o r i z o n t e s Infinito». Cflr»o bjlMÍO en l o r d M « a b l & l « n . 
t o s s i co lóg icos d e los ú l t i m o s dleü a ñ o s . « » » • « " un »w» u»»oooTiBH«n> 

P S B X O D I s a s O — A p r e n d e r á a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en t e r m a 
^ N \ & Xíír""^®' '=2", i»onf o ínt8r«!» humáfib; «p>ih4«r!l todos Toa secretós 
^^' " — m o d e r n o s del p e r i o d i s m o n o r t e a m e r i c a n o q«a h a c e n Que l a s ¿ 4 -

g i n a s de c u a l q u i e r d i a r i o ^pjilpUen i o n vJ4k. Va^rST ¿ivaU. 
l a b r a r s e con e s U o r o f e s l ^ ün ma^ní f lco n o r r e n l r •SStal » 
pol í t ico . •WTHtf- *• 
en el m u n d o h i s p a n o ; pe ro q u e h a l e v a n t a d o T o r t u n a j í c o m a u n a 

n,.:^ r va r iUa m á g i c a en los E s t a d o s Unido», donde se Is< aMCfla ' en 
•• -^ ' cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á t i d . a c a p l u í t M i r s u 

Imag inac ión . H á f á p o p u l a r e s ]»» c r e a c i o n e » d e BU m e n t e , e x h l -
»-, Diéndolas a n t e mi l l ones de e s p e c t a d o r e s p a r a * h a c e r l e s p e n s a r , 

I r e i r o l lo ra r . Un buen f o t o d r a m a s e v e n d e h a s t a en 6,000 dfl-
B í ' / ' i k ÍSk^ I i f ? ^ - '^^ a r u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s en los E s t a d o s 
¥.'./r- tih a ^ I Un idos . 

*•) AsamrzsTBAOioN oís i rTzncA s u XIA ontonr&ACXAír X>B 
B Z A B I O S Y S E T Z S T A S — E l h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
e s el que h a c e l l e g a r el dinero . E s t e C u r s o le ensefia e s t o . Su 

fe.'-" TSW t r a b a j o va l e t a n t o m á s c u a n t o m á s p u e d e Ud . p roduc i r . Quedarf t 
c a p a c i t a d o p a r » d u p l i c a r y t r i p l i c a r la c i r cu l ac ión de c u a l q u i e r 
d ia r io , si s igrue ' los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e e n s e ñ a m o s . 
O V B S O D H S E D A C C I O i r — S a b e r e x p r e s a r s e con e leganc ia , co-
reccifin y c l a r i d a d e s u n a de l a s b a s e s del éxi to . E s t e C u r s o 
s e lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a la g r a m á t i c a en f o r m a 
a g r a d a b l e y senci l la . SI su o r t o g r a f í a y redacoifln son defec
t u o s a s , o s t e C u r s o lo p r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n 
c i o n a d o s aqu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos , p o r poco que le o iga su t r tu io en 
s e ñ a u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con p o r v e n i r I l imi tado y 
s i n c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p r o p ó s i t o 

TANCREDO P!NCX3íET do l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que l o s e s t u d i a a un p lano s u p e r i o r 
, , , , _ . , , . , , de vida, t a n t o i n t e l e c t u a l como económico . L o s prec ios son 
Jefe del Dpto. de In. trncción « M i c o s y s e p a g a n con í a c l l l d a d e a a l a l c a n c e de todo» loa 
de lo» Curtos en Caitellano. bols i l los . •-•'uu» loa 

X E C O X T Z S S T E CXrPó» T X I T V I s r O — U B COB'VTBirE 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S DE NUEVA YORK 
a c a m a r o n e c k , V e w T o r k , E . V . A . 

c S a " í * ^ * ' f í ¡ { ' * * ° " * - S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e» y d a r m e p r e c i o s del C u r s o t a r -
Ü Ü C n r s S Se *AamSus t r»cWn ^*^° ""^ " " ^ *"""''''• E n t i e n d o que e s t o n o m e c o m p r o m e t e e n 

Olentfflca de l a Cl rcn lac tón "^" i ^ V <J"» e ' C u r s o e s t á en c a s t e l l a n o . 
de D i a r i o s y R e v i s t a s . N o m b r e 

. . . . C n r s o d e B e d a c c i ó n . Anar tar to rvistai 

. . . . C n r s o de R e d a c c i ó n de A p a r t a d o p o s t a l 
Cnento» y F o t o d r a m a s . Cal le y >«úm 
C u r s o de Ef ic lesc ia M e n t a l . C iudad y P a l » 

üA i i rsTiTrcioír irirevx»siTA»iA QUE •STBVTE E I SCAYOR mncBBO B H Aj.-msxios 
Jtv i^os P A Í S E S D E KABZIA ESFAÍ»OI;A • 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta cüsa. I » m 

Para adquirirlos recoroecdamos los J O S C i GXiSi 
laureados y acreditados talleres do \T \X C M / ' ^ I A 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. V / \ L i ! _ i i \ ^ l / \ 

VH Rfllfl Fl IHKD ^ ' ' ° ' ° corriente de mes», 7 pesetas. 
Ifl ü l i j ü 11 Víllü Tinto bfiejc, B. Tinto de Val<io:x-ña8, «. 
Bhnco aOejo, í e primera, 9. Los 16 litros. Páoja úcio, 

clarete, las ]i2 botellas, 10,80. Servicio a doniicüio. 
ESPAÑA V I N Í C O L A . — S A N MATEO. S—Teiélono 3.909. 

LAMPARAS FÚNEBRES" 
Para alambrados do nichos, mausoleos, sarcófagos y panteo

nes ; inmenso surtido. Precios econiimicos. 
CKUZ, 31 (MARÍA CANOSA), Y GATO, 2 

n n m a i i B i T r T " — - - - - - - - - - - - • - - - • - • - « • » • 

LO/ TIROLE/E/ 
EMPRESA ANVNCIADORA 
PRESUPUESTOSY DIBUJOS GRATIS, 

GRANDES DESCUENTOS, 
RÁPIDAS PROPAGANCtAS, 

ANUNCiOS A R T Í S T I C O S . 

CONDE <íeROMANONES,/y 9 . 
TELEFONO.M-33Í A P A R T A D O , - 4 0 . 

•mii j i i i iLi inaji i i i>i imniaimiiJiHii»i i 

OepuraKvo Richelet 
síocambíar es nads tus costumbres 

;c«Exr»'£9ac&se&'.^i7' fl 

ioieone 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
obra siempre con un éxito rotundo. 
Millares de curaciones confirman 
cada dia el valor terapéutico de este 
precioso medicamento adoptado 
por todos los me j ores especialistes. 

I De venia en todas las Farmacias y Droínerfas I 
y de no encontrarlo y para toda clase de ins
trucciones diríjanse inmediatamente y a vuelta 
de correo al Laboratorio Richelet, 1, Calle San 

Bartolomé, SAN-SEBASTIAN. 

Í ^ S ^ ' ^ - . í f v ' * 

poiiTLiiiio "mm 
SOCIEDAD ANÓNIMA 

EL IKIEJfle CEIH^flTO 

mum ORTIFICIRL 
Ftórlca en Castillejos (línea 5o Madriá a .4 litan te). 

Depdslto: Callo de TéUez, 6, Madrid 
ODc'.nas: CALLE DE F E E N A N F L O R , 2, IVIADRID 

T E L E F O N O 51-25 M. APARTADO 672 
Dirección tclegrállc» y telefónica: IBEBLAND. Madrid. 

Diario popular de Colonia y hoja comercial 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p u r t í d o d s l 

C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s I m 

p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n 

t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r e d e , 

ijyjMÜ ZüBunil 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alem&n 
Jfrecios de suscripción para £spaS«, IS ptaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnbllcs en Colonia, sobre el Rhin 

MABZEtLEJíSTRASSE. 37.48 

Cazadores 
Armas nacionales y extranje
ras, las mejores marcas > dol 
mundo. CartuciíGS, efectos de 
caza y «sport». A R T U R O , 

HORTALEZA, 11 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas» im
pertinentes, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba-
rónaetroe, termómetros, lupas, 

microscopios, etcétera. 

V A R A Y L Ó P E Z 
3. P R I N C I P E , S. 

• - - -ápIBBNiBHa 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO 

MannelLOrtep 
(HIJOS) 

Encoioie¡i(la-2(l-dD" 
AP*mM n i • Kunip 

y demás aparatos para la in
dustria del caié, '•aeso, etc. 
Pedid catálogo a Ut t tha . GM-
ber. Apartado 1S6. BBba*. 

TELÉFONOS D E 

EL DEBATE 
Redacción 
Administración 

865 M. 
ses '¡L 

íircas de cfiodaiss 
Precios sin competencia, en 
igualdad de peso y tamalla 
Pedid catilogo a Jftttlls. Qm* 

ber. Apartado 189. Bilbao. 

Los Grandes Saldos 
Roii los que venden roas ba.rari on Madrid. Piiodo 
romproíiarbe visitando ia-s soccjanes tic Lanería, bc-
deria. Felpas, PaBo y "peletería, en la seguridad >jue 
lo encontrará por 1» mitad do precio que en otras 
cjisas. Tjos géneros y sombreros para seflora^ son 

do buen gusto y baratísuno. 
CAS* P R I E T O , Esparteros. S y 7. y Pontejos, 7 

(antes CASA JUANA) 

t 

GRAU 

Se'síiiiag I 

ÜBON 
U L T I M o ."5 K E S £ S 

íLMACEf-'S:;. DE T E J I D O S 
a Y G É N E R O S DE PONTO 

I M Á G E N E S P R F n i o - , M O I ) Í - : R A D O 3 

O R F E E R E R I » E E U G I O S A 
Medallas rosarios, cmcifijoa, T¿ 'M y P'aca^ iirttíitioia 
pa'.T tcgaloE H«orJ.-.!„r.v,E, «íatapüs y p.-sfa-es reb^osae. 

*'&n'i\SÍkl'' Barqtijílo, 3» 

nifliTOiEe II ineiiLi 
Mantillas pr imera casa eu 

España. Afoaislcos, ^ a m ó -
fonos y discos. 

C A L A T E A V A , 9 

LA II -CSTRISIMA SE?rOKA 

Dolía Raíaeh de ios Dolores Berasiesuí 

de Sampedro 

Falleció el dfi 30 de ociunre 08 18-3 
Habiendo recibido los auzllíM espirituales. 

R. L P. 
Su nudo, el iluttripimo Boñor don franris<-o Sam

pedro y Marrufo; tu hijo, don José Manuel: su 

bnrmana, hermanos políticos.- tíos, primos y demás 

familia. 

BÜBGAN a sus amigos se sirvan enco

mendar su alma a Dios r asistir a la icn-

ducción del cadáver, que tendrá lugar boy 

di'a -31 del actual, a lis once de su mañana, 

desde la ca.stt mortuoria, calle de Serra

no, .V), al cementerio do Nuestra Señora 

de la .^Imudcna, por lo que reoibiríu es

pecia! favor. 

El duelo se der.píde en e! crmonterio. 

No so reparten esquelas 

3o suplica oí coche. 

A. 5. 

"SUnfiTOül PER II D I L B E Í I G S " 
(SA.1AT0RI0 PARA DIABÉTICOS) 

B A R C E L O N A 

Director, Doctor R. CARRASCO F O B H I G U E R A . 
ex teaching feilow (miembro docente) de la Harvard 

Medical Scbool do Boston, l i l i . UU. de A. 
KSPIÍUI.ÍT.TSTA KN D I A B E T E S 

Tratamiento dietético de la diabetes 
Tratamiento por la INSULINA 

El tratamiento por la Insulina, bien ocmducido, hace 
ganar Rápidamente peso y fuerzas a los diabéticas, 
demacrados y extenuado»' Permite trabajar y ga
narse la vida a enférmeos que de otra manera serían 
inválidos o nioririiin- Permite obtener los objetivos 
del tratamiento de la diabetes con un régimen me
nos restringido del que sería indispensable sin este 
medicamento. La aplicación de la Insulina ee pe* 
ligroea y puede ser ineficaz si al principio del tra
tamiento no se realizan estudios y no se a-doptan 
precjiuciones, que tan solo son posibles en un sana-
tnrio especializado. El simple tratamiento dietético, 
sin medicamento alguno, cuando es conducido "on 
la precisión que es posible tan sólo en el sanatorio, 
d-a resultados excelentes en muchos casos que pu
dieran ser tenidos por desesperados. Tanto para !os 
diabético.s que necesitan Insulina como para los que 
requieren tan sólo tratamiento dietético, la est.Tncia 
en cl pnnatorio, además de la mejoría inmediiita 
que n i cl rnismo pe obtiene, prepara y educa al en
fermo para que al volver a su hogar sepa seguir 
el tratamiento necesario, con el máximum de pre
cisión y de beneficio y con el mínimum de sacri
ficio, bajo la dirección del médico de cabecera. fK>r 
el cual la dirección de] sr^natorio estará en relación. 

siempre que así c(>nvenga. 
Dirigirse al Doctor R. CARRASCO FOBjTmGUERR 
Consultorio: PBOVENZA, 326. BARCELONA-

T E L E F O N O 2329 G. 
Horas de »instilla: Martes. Jaeves y Sábados, 

de once a una y media. 
SANATORIO: CALLE DE N E G R E V E R N I S 

(BONANOVA) BARCELONA.—Teléfono 6.346 G. 

^B£mBs1ypivesyeEBRBmÍEBs 
A L M O N E D A S 

TESTAMENTARIA. Se ven
den miiehler. v objeto? de 
arte, comedor Renacimiento. 
salón, espejos, bargueños. le-
cabimiento, tallado, jarrones, 
airañas, cortinajes seda y da
masco, tapices, vajilla y cris
talería. Espoz y Mina, 1, se. 
gundo izquierda. 

ALiMONEDA 
mier, 37, W: 
matrimonro, 
15; cameros, 
nio, 35 : arm' 
roperos, 110: 
pletos. 27,.50 
(Tor, 22,50: 
18,50; sillas, 
í?2,50. Camas 
ñas escribir, 
<Tramófono3, 
í a , 10; Luna 

C a m a s , to 
cameras. ,50; 

B5. Colchones, 
Ü.5; matrimo-

nos luna, 170: 
lavabos oom-
ra osas come^ 

m<>siIlaR noche, 
6.50; jXTcheros, 
doradas, máqui-

ooser Singer-
alhajaB. Estre-

i. '23. Mateeanz. 

ALjMONEDA de toda clase 
de muebles y objetos baratí
simos. Han Bernardo, 12. 

ALQUILERES 
CEDO magníficas habitacio
nes, con. Rin pen.iión. Sil
va, 2*2, "írrcero. 

SE ALQUILA una alcoba 
para dos caballeros. Correde. 
ra Baja. !l, pjso cu,-)rto 

EL DEBATE Colegiata, 7 

PIANOS. Alquiler harafí.9Í-
mo. riazii. de Santo Domin
go, 11 (frente Bola). 

SELLOS espatioles, pago los 
más altos precios, con pro-
íerencm du 18-50 u lfcl7n. 
Cruz, 1. ^ladrid. 

Cq(MVRO Papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz. 7, platería. Te
léfono 773. 

OOjMPRO alfiaja.s, dent.adu-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo), platería. 

DEMANDAS 
FALTA cajero para importan
te entidad. S u e l d o inicial, 
S-ÍXH) pesetas anuales: garan
tía necesaria, 20.000 pesetas, 
papel del Estado. Apartado 
Correos número 6.002. 

ENSEÑANZAS 
PARA ingresar Bancos, ofi. 
binas, clases do Caligrafía, 
Taquigrafía, urtografía, Con. 
tabilidad, Cálenlos rnercanti-
les. Con-es|M-)n(lenMi;i, Idio
mas- AluntnMS, filunriíiiis, l:jr-
de, nochft. l-̂ sciic-l.i Prepara, 
rmnes, I^ez. 15, 

C A R T E R O S . Prepara
ción p a r a el ingreso- Í'.T-
liid. 11, tercero Aca1c-ii/ia 
Oln.cdo. 

HUESPEDES 
PARTICULAR ocd! hnbifi 
ción a sacerdote, con o sin. 
Hernán (3ortÍ6, 21, [irinci-
pal derecha. 

MOTOCICLETAS 
(MOTOCICLETAS nuevas » 
de ocasión, perfecto estado, 
solas y con «sidncard». Au
tomóvil balón, Alcalá. SI, 
Madrid. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, uso 
cristales Punktal Zeiss, casa 
Dub.xso, óptico. Arenal, o j . 

OFERTAS 
P E R I T O .ngrícola ofrécese di
rigir • •:if,!ntíUMÓD ¡'.f̂ rícola im-
portaiifi', |)!n;;¡r>e: Pescado-
re-s, .'l-'l, |irincip;il dcfccha. 
.Mrnerí.i. 

A U T O M Ó V I L E S 
NEUMÁTICOS. Bandajes va
rias marcas. Grandes descuen
tos. Hernán Cortés, 16 Ni
colás Jiménez. 

C O M P R A S 
ANTIGÜEDADES. Compro, 
vendo foüa cla^e. Fago bien. 
Huertas, 12. Tel.o 1,562 M. 

BANCO de España. Prepa-
r-ición compif^ta íra-ncés, con-

I labilidad. Salud- 11. tercero, 
i Academia (.)lrnedo-

I ~ ~ • 
l íADElMOlSELLE .'Vir.clie. 
Clascy duiíii'.'ilio y r-u cusa, 
r.iiis A'i''lc/, l i n d a r a , 12. 

POLlCI. ' l . l.'r,nvr/.-ati>ria auro-
rizada. IVepnraoión cornix:-í-en-
te. llortalez», lU- Academia, 

?,̂ >0; 
yule. 

api(-í-,q coro, 2fi: 
-2. Suveiii. La 

VENTAS 
E S T E R A S : crdelillo. J,50; 
p,ta--„ 
liipr'CS 
na, 2;'). 

LANILLAS superiores para 
Gonícrclíiue.^, Pc.-inóniic.'-.s para 
ropen.s, t-f,,']i;illoiic,í, t,5í|nillas 
jer.scy,*, .'jonitos m<xl(-!ii.s- Co-
dei,- .•\ta-ha, 9-

E S T E R A S , tapices coco, pi
ta, 2,50; cordelino, 1,60 San 
Marcos, 26-

VARIOS 

IMPRESOS rápidos, ¿conó-
micos todas clases; entrégan-
se dJa seüalado. Verónica, H. 

CINEMATOGRftFO, selec
ción Maví. Películas escogidas 
a basa de arte y moralidad. 
Depósito: Rodríguez San Pe
dro. 57, Madrid. 

T INTE, quitamanchas ale
mán, Kl más acreditado. La-
gasoa, 4,'j. 

1 REUMÁTICOS ! Sanaréis 
radicalmente menos de un 
mes F.sfiribid párroco de Va
lles (Burgos). 

CALZADO. Composturae en 
el acto. Sistema americano. 
i5ernian- Palafox, 'J. 

ABONOS- servicios, precios 
o,?on-'aTiTco-s para bodas- Caá 
teU-j. U . TeJéfono 76 R. 

PARA ANUNCIAR AQUÍ, 
lA Publicidad, ÍW.n, 20. Rc-
f̂ ala lot,« .̂''ía. 

nm OEL TRABAJO 
VENDO, alquilo piano mo-
dia cola. Plaza Olavilc. H-

• I '• 

ESTERAS ,:..,•,!. !.!>.- l.-iO: ¡ E -; R • Q O E T A. POis¿.-e-
pita<, 2-";(i. lii-itro.!;. 3-50; :a- j re.-. t«cii.>rEÍcii, ilomi-íalV. B . -
pic^i, i:;: \'ictc,rÍM. íMy I !,i,i, (,; t,i,i,i!;o. 
.Maitiuc/, l'ci-riL/.. 18- i 

SOMBREROS sei'iora y ni- \ M fCílfíOO KAFO - Í.IOKT*-
ños- Ai-..cl (iarcía. .\venida • I!LK, znuct;» prícbc», 6< 
i'i y Margaíl. 6, rjitrceuelü j (•/!«;* BeOor Sánoheo- i"»i-
(Gran VU). ¡áo. 8. p ñ n c i u L 
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